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2. A exploração commercial dos trapiches o mais proprie-
dades pertencentes ás obras do porto o bom assim a dos novos
caos o arrnazens, á proporção que ficarem promptos para serem
utilizados.

3. A administração da Caixa Especial das referidas obras,
enoda, pelo decreto acima citado.

4. A conservação dos prodios, terrenos e demais proprieda.-
des confiados á sua guarda.

Art. 2.° A Commissão Fiscal o Administrativa compor-so-ha
de tros mombros sendo um Presidente, um Director Tochnico
e um D:rector Gerente, todos de livro escolha do Governo o
directamente subordinados ao Ministro de Estado da Industria,
Viação o Obras Publicas, os quaos funccionarão colectiva-
mento corno Conselho Delib vativo, para todos os actos da
administração geral das obras o serviços.

Paragrapho unico. Além das funcçõos collectivas para a
administração geral, cada um dos membros da Commissão terá
especialmente a sou cargo a direcção de uma das divisões do
serviço, na fórma (lesto Regulamento.

CAPITULO II

DA DIVISÃO DOS SERVIÇOS.

Art. 3.° A administração o fiscalização das obras e serviços
do porto ficam a cargo do tres divisões sob as denominações:

Primeira Divisão ;
Segunda Divisão ;
Terceira Divisão ;

cada uma das quaes será respectivamente dirigida dentro dos
limites marcados neste Regulamento, polo Presidente, Director
Technico o Director Gerente.

CAPITULO III

DO CONSELHO DELIBERATIVO

4CTO8 DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.031 — DE 10 DE NOVEMBRO DE 1903

Approva o Regulamento da COMMiRet0 Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil de-
creta :

Artigo unico. Fica approvado o Regulamento da Comminão
Fiscal o Administrativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro,
que com este baixa, a,ssignado pelo Ministro do Estado da In-
dustria, Viação o Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 10 do novembro do 1903, 150 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES

Lauro Severiano

Itogulasuouto da, Commi gs.fio Fi geal o A_d-
mialstrativa das Obras do Flori() do 3Rio
do Janeiro, a que SO 1-01-01`0 O Decreto
u. Zi.O.:31, desta data.

CAPITULO I

DA ORGA.NIZA.QX0 DA. COMMISSIO

Art. 1. 0 A Covomissão Fiscal e Administrativa das Obras do
Porto do Rio do Janeiro, instituida pelo Decreto n. 4.969, do
18 do setembro de 1903, tom a seu cargo

1. A execução o fiscalização das obras do melhoramento do
porto, cujos planos o orçamentos foram approvados pelo De-
creto n. 4.969, do 18 de setembro do 1903, exceptuada a da-
quellas que, por acto do Ministerio da Viação, forem entregues
a uma administração especial, do conformidade com o para-
gap/ir) unico do art. 30 do referido decreto.

Art. 4.° O Conselho Deliberativo compõe-se dos chefes daã
Ires divisões o se reunirá todas as semanas, em sossão ordi-
naria, que terá, legar como for determinado em sua primeira.
reunião.

O Presidente, que presidirá a todas as sessõos. poderá con-
vocar sessões extraorJánarias do Conselho, ex-offici(), ou á re-
quisição de qualquer dos outros directores, marcando-as para
o dia indicado na mesma requisição escripta.

Art. 5.° O Cons lho só funcciona.rá com a presença dos tres
membros que o compoom e,-no caso de impo limento do qual-
quer dolles, por mais de deus dias, será chamado o seu substi-
tuto. quo tomará assento no Conselho para desempenhar as
funcçõos do impedido.

Pa,ragrapho unico. Si o impolido for o Prosidente o o imp3-
dirnento durar ató uma semana, sará chama,dl para substitui-o
o chefe da contabilidade, o presidirá á sessão do Coasolho o
Director-Goronte.

Art. 6.° As ros.duções do-Conselho são imperativas o sorão
tomadas por maioria de votos, depois de onoerrada a discussã.'o
do cala assumpto sujeito á deliberação.

Paxagrapho unico. O director que for voto vencido terá o
dir.dto do recorrer para o Ministro, p )r Litorina lio do Prosi-
dente. Este recurso, que terá effeito suspensivo, si assim o
requerer o recorrente na mesma sessão, será apre4entado por
oscripto dentro de 24 hmal o promptanunte remeti:MJ opto
Presidente ao Ministro, instruido com uma cópia da acta da
respectiva sessão.

Art. 7.° Compete ao Conselho discutir o resolver todas as
questões de administração geral ou não previstas neste regu-
lamento, qualquer que s3ja a divisão a que elas especialmente
pertençam, o bom assim sobre:

1. Os regimentos internos o instracçÕes que devam roer,
não só o proprio Consollio, Como cada uma das divisões.

2. Os contractos de fornecimentos do matoriaes, serviços,
obras o outros e as condições para accordos amigaveis do dos-
apropriaçõos o outros apresentados p310 chefe da respectiva
divisão, tudo do conformidade com as instrucções expedidas
polo Ministro.
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3. As Medidas não previstas, nesta regulamento e os planos
ou prujectos financeiros, technicos ou commerciaesspropostos
pelos respectivos choras das divisões para, depois de appro-
vastos, serem pelo presidente apresentados ao Ministro.

4. Tolas as questões que á sua apreciação forem voluntaria-
mente submettidas por qualquer dos chefes das divisões.

5. As medidas ou providencias que importem em augmento
ale despeza, e bem assim a imposição de multas aos emprei-
teiros das obras por infracção do seu contracto.

6. •As duvidas que sobre a respectiva competencia se susci-
tarem entre os chefes de duas divisões.

Art. 8. 0 O secretario da fá divisão assistirá ás sessões do
Conselho e funccionará como secretario do mesmo para a re-
dacção e preparo das actas; as quaes serão lançadas eia livro
especial o sujeitas á approvação na sessão seguinte.

Art. 9.° os membros do Conselho teem o direito de exigir a
transcripção nas actas, sob redacção propria, de qualquer
declaração ou esclarecimentos que lhes pareçam convenientes
para 'a justificação de seus votos.

CAPITULO IV

PRIMEIRA. DIVISÃO

Art. 10. A primeira divisão, que sará dirigida pelo Prosi-
(Leite, comprehende tudo que diz re ;peito aos intosossas finan-
ceiros e coou:nicas das obras e SUViçoi do perto, a arrisca lação
oapplicação das respestivas reklas,do a c sorle com a lel,a almi-
nistra,ção d t caixa espacial, a organzação da, cont 4bililalo o re-
latiria geral da Cornmissã,o e a prestação do contas.

Art. 11. Ao Presidente compete
§ 1. 0 Representar á Commissão em to.las as suas ralações ex-

ternas, quer perante os poderes publicas, quer perante Os 'par-
(acidares.

§ 2.° Exercer a direcção e, fiscalização da caixa especial, pela
qual é elle immediatamünto responsava'.

§ 3. 0 Promover Godas, as medidas nocessarias á boa arreatda-
ção das taxas e rendas, quo constituam o patrimonio ou dota-
ção da caixa especial, e bem assim propor ao Conselho Deli-
berativo as alterações que julgue conveniento se fazerem nas
mesmas taxas, as provideucias, afim do que não faltem recursos
para o pontuai pagamento; do juras o amortizações'. das dividas
fundadas ou ductuantos, internas ou estornas, contrakidas para
as obras do porto, e os prajectos economicos e financeiros que
entender convenientes ás obras o serviços do.mesino porto, para
submettel-os kapprovação do Governo.	 .	 .

g 4.° Assismar o expedir todas 'aS ordens do pagamento, só-
quisitando do Ministro a expedição das ordens para os paga-
mentos que devam ser foitos p 	 Delegacia de Lonases.	 • '

§ 5. 0 Assignar os co otractos de fornecimentos do materians,
serviços e outros.

§ 0. 0 Adoptar as medidas provisorias que, om cosaS urgen-
tes, se tornem necessárias a bani da disciplina, boa ordem
sof.airança • das obras é sorviços.

§ 7.°' Assignar, conjunetantente com o representante dá Fa-
zenda Publiea, as escripttiras do desapropriação, amigavol ou
judicial,oxigiola pulas obras do porto. de accorde com as plantas

• apprOvadas velo Governd'e com autorização do Ministro, •
§ 8.° Preparar os balancetes mensaes do movimento da

caixa espacial para serem remettidos ao Ministro e publicados
no Mario officiaf

§ - 9. 0 Dar expediente ás deliberações do Conselho na' parte
referente ás relkões externas da Commis ão, quar com o Mi-
nistro e outros poderes publicos, quer com particulares.

§10. Despachar o expodiente da primeira divisão e rubricar
os livros do maior rosp~bilidaile.

• ' 	 II: Iniciar as dasapropriaçõoS judiciaes; de cmformidade
com as resoluções do Consülh re as ordens do Ministro.' •

• 12. Redigir o relatorio animal,. que 'deverá' sor entregue
a) Ministro até o dia 31 de março, acompanhado de inf =a-
çõos completas sobre a marcha dos serviços, cAtado •ueonoinico
e lin-meeiro e qutesquor outro c.c1iirkic4inentos que jul
n ecessario-4 . Este rolatorio será acompanhado de uni balanço

das eOmm1,S de teias as -obras o serviços a cargo da Com.
ooissão, um balanço dstalliasio da caixa . o s pocial e dos mia-

•torias anuns apresentados pelos directores' tschnico o go-
- pino.

§ 13. Priceder ao balanço animal nos cofres da lhes juraria,
de que lavrará termo, pedende tátil bom, quando julgar CO:I-
vo:unto. dar balanços extraordinariss. 	 -	 •

Art. 12. A primeira divie Subdivi'llon-sa-ha nas teus se-
guines secções:

: 3 Secretaria:
ss. Thesouras:a;
33 Contabilida fe;
Art. 13. A' s ,cre;,),rtia, ciao será 	 tvit: sl,eretario,

roar.;(--1e
;j 1. 0 O ex' pecheeto da'atissi.são.

,	 .
§ 2.° O inventario das propriedades affectas s obras e ser-

viços do porto.
§ 3.° A redacção das actas das sesgies do Conselho • e a dos

contactos e ajustes da primeira divisão, o registro de toda a
correspondencia desta o o lançamento em livro especial dos as-
sentamentos de todos os empregados da Commissão.

§ 4.° A organização do relatorio annual do todos os serviços
da secretaria, que o secretario apresentará ao Presidente até o
dia 31 de janeiro do anno subsequente.

§ 5• 0 A organização fios projectos de regulamentos internos o
instrucções • para os serviços a cargo da primeira'divisão.

Art. 14. A thesouraria será dirigida por uni thesoureiro, que
terá á sua guarda o cofre, por cujos valores o operações assu-
mirá plena responsabilidade, incumbindo-lhe:

§ 1.° Receber e fazsr escripturar diariamente no livro-caixa
as rendas ordinarias, extraordinarias e eventuaos, consignadas
ás obras e serviçosdo porto.

§ 2.° Recolher ao Thesouro Federal, por ordem do presidente,
as referidas rendas.

§ 3. 0 Efrectuar directamente ou por seus auxiliares compe-
tontés os pagamentos que o Presidente autorizar pôr escripto.

.§ 4. 0 Arrolar, classificar e archivar methodicamento todos os
documentos da receita e despeza, organizando os balanços,
lancetes e contas da thosouraria.

Art. 15. A contabilidade será dirigida por um chefe, tendo
a seu 1.0c avregroi ficar

03 documentos da receita e despeza., conferindo
todos os calculas, e estabelecer as • contas correntes de todas as
obras e serviços discriminadamente.

§ 2.° Extrahir as contas das taxas ou contribuições que devam
ser pagas pelos Ministeriais, Municipalidade, Companhias ou
particulares que tenham contractos ou accordos com a Com-
missão.

§ 3.° Escripturar com discriminação, em livros especia,es, a
receita arrecadada, ou em ser, o a despreza realizada, 'desi-
gnando as procelencias e os responsaveis.

' s.; 4. 0 Classificar e archivar todos os papois e livros da conta-
bilidade. - "	 •

§ 5.° Requisitar da thosouraria; os esclarecimentos que foram
precisos ao desempenho dos serviços da contabilidade e satis-
fazer a requisições identicas da thesouraria.

§ 6. 0 Organizar os balancetes o synopses monsaes da receita
e dospaia o a . demonstração das operações e situação da caixa
especial, que devem ssr remettidos ao Slinisterio da Industria,
Viação e Obras Publicas.

§ 7.° Organizar o balanço definitivo do ¡mesclei° financeiro o
redigir o relatorio annuat dos serviços da contabilidade, que o
chefe apresentará ao Presidente até 31 de janeiro subse-
quente.

§ 8.° Preparar os processos dos responsavels por falta ou
dosvios das rondas, o providenciar, por ordem do Presidente,
Sobro a respectiva instrução, proseguimoato, conclusão o re-
mossa para os devidos elreitos.

§ 9.° Escripturar mensalmente os resumes do ponto, as folhas
de pagamento do posusal o as [abatias _dos vonsimentos ou
ditarias.

§ 10. Estralar mediante, molianto autorização do Presidente,
as certidõss e. copias dos documentos da receita que forem se-
guaridas par intoress idos ou resuisitaslas por qualquer dos (b-
issetores, e guias de rett.tuição, ripasiçtias pe mialt is, ditre-
reinas; indernniZ IÇZ-E33 ou extravios; essriptdrando - para isso 'um
registro especial. 	 •	 a

g 11. Processar e registrar todas as contas da -despoza, dis-
criminando as rias obras do ca,es o accessorias, as do trafico com-
marcial e as da a.dininistração:

• CAPITULO V

SEGUNDA DIVISÃO
.	 „ .

Art. 16. A segunda di visão. estará a cargu do director tochnico,
a quem •esimpete:

§ 1." Dirigir, administrar e _fiscalizar as obras para o melho-
ramento do porto do Rio do Janeiro, kcargo da ~missão, 'que
lho sejtm cOnfiadas p N IO Governo.
• § 2.° Orgánizar os proj cotos de obras, quer ttS complementa-
res do projoeto já appsovado, quee omitias ordenadas pelo Go-
verno, com as respectivas espocificações a orçamentos, para 'se-
rem snjoitadas ri approvação do Ministro da Industrie,. Vioçãa
Obras Publicas.

§ 3.° Velir pela conservação e gnarda, de todos proprios,
obras e terrenos :1 cargo da Commissão, o superintender todos
Os -serviços' da divisão, organizando Us prOjectos . de in;trueões
ao aegiinentus int ulmos para cada uma das Seci,ões,.¡SelaS, .quaes
distribuirá os dive-fso; surdos, como.jalgar mais conveniente.

§ 4. 0 Alquiris os artteriacs preciso para as obras e SOVViÇOS,
quer por coneurrsncia publica, que par encommenolas no paiz
ou nu estrangeiro, dependendo do au;orização do Ministro quando
'(:). valor exceda de vinte- contos de réis. • , •
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§ 5.0 Estabelecer as tabellas do salarios para o pessoal
operado o empregados que vençam diaria, fixando o respectivo
numero.

§ 6.° Fornecer mensalmente á primeira divisão todos os elo-
mentos o dados precisos para a oscripturação o contabilidade
geral da Cormnissão o as informações para o registro o assenta-
mentos dos empregados do nomeação.

§ 7. 0 Requisitar do Presidente o pagamento do pessoal o ma-
terial fornecido oin cada mim, mediante apresentação dos re-
spectivos documentos do despem., de accordo com a legislação
de Fazonda; o bom assim o pagamento das obras feitas por
emproitada, conforme as contas organizadas mensalmente pela
divisão, das quaes reinettera um certificado.

§ 8.° Organizar o rernetter d la divisão, até o dia 28 do fe-
vereiro, o relatorio ominai dos serviços a sou cargo, acom-
panhado de todos os quadros o esclarecimentos sobre o anda-
mento o estado da todas as obras e serviços da divisão, e bem
assim das respectivas despezas com a conveniente discri-
minação.

Art. 17. Os serviços da divisão serão distribuidos pelas tros
seguintes secções. cada uma das quilos sorá dieigida por urn en-
genheiro C1101i3 do secção:

I. Escriptorio technico;
2. a Obras maritimas;
3•0 Obras terrestres;
Art. 18. Ao escript srio technico incumbe especialmente:

• § 1. 0 Organizar os projectos de obras, especificações e orça-
mentos.

, § 2.. Fazer o oxpodiente da divisão, a escripturação e conta-
bilidado das obras o archivo dos documentos.

§ 3•° Processar e preparas as folhas de pagamento do pessoal
o as cantas de matoriaes fosnecidos pira os serviços da divisão.

s 4. 0 Organizar as contas mons:aos de pa sarnento aos emprei-
teiros das obras e o certificado correspondente.

§ 5.° Conferir, calcular o registrar as inc iições, notas o mais
documentos enviados pelas duas outras secções.

§ 6.- Manter em dia a escripturação o contabilidade da segunda
divisão, do modo a conhecer-se o andam , nto, estalo o custo de
todas as obras, cem as necessa,rias estatisticas e discriminações.

§ 7• 0 Fiscalizar o cumprimento dos contractos de obras, for-
necimentos o outros o organizar os editaes de coneurrencia pu-

. blica pira fornecimento de materiaes, sosviços o obras, bem
como as especificações, desenhos o condições para as encoro-
inend.as.

§ 8. 0 Pro 
'
sirar os t',..mballios do desenho que forem requisi-

taAos pelas outras sa&•iiCs.
s 9.- Fornecer, por despacho do director tende°, as curti-

dões ima forem requeridas.
§ 10. Preparar os elementos para o ratatorio annual da. di-

visão, que deverá sor entregue ao director tochnico até o dia
15 de roo° .oiro.

Art. 10. A's 2° o 3a secções, cada muna na zooa do sua judo-
d'cçã,o, computo

§ 1." Dirigir o fiscalizar as obras que lhe forem attribuidas,
do accordo com as instruções goraos ou especia.es expedidas.
polo director technico.

§ 2.° Admittir o dispensar o pessoal oponde° o marcar-lhe o
salario, de accordo com a tabolta do jornaes o quantidade esta-
belecido polo director technica,

§ 3.° Fazer pedido dos materiaes necessarios ás obras e ser-
viços, com as explicações e condições necessarias.

ss 4. 0 Fiscalizar o ponto do pessoal a seu cargo e o recebi-
mento do todos os materiaes, quer quanto ás quantidades, quer
quanta ás qualidados e preços .

§ 5.° Fazer as medições das obras por empreitada, remettendo
ao escriptorio tochnico as notas para os resoeetivos pagamentos.

§ 6. 0 Preparar o processar as folhas do pagamento do pes-
soal operado, as contas de fornecimento do inatoriaes o quaes-
quer muros documentos de despeza do serviço a seu cargo.

§ 7.° Velar pela conservação o guarda de todos os bens que
est ijarn a seu cargo.

§ 8s . Too em ordem os depositas do mateisio.es, Cem a no-
cessaria escripturação, de modo a facilitar o balanço cm qual-
quer momento e a fiscalização do emprogo dos mesmos
ma teriaes.• § 0.° Manter em dia a escripturação o contabilidade do todos
os serviços o obras a sou cargo, fornecendo ao escriptorio te-
clinico os elementos precisos para o mesmo fim.

§ 10. Velar polo cumprimento de deveres do todo o pessoal
sob suas ordens, propondo ao director teclinica as providencias
que lhe pareçam conveni ntes para o bom au lamento o fisca-
lização dos trabalhos e serviços.

§ 11. Preparar o remetter ao escriptorio techuico, até o dia
31 do lameiro, uni rolatorio resumido do aadainento dos trabalhos

an il o mimitim	 :mim o in	 1:08, LabelLS, 03La is-
ticas o orais Ot•ClarOcIttiolli,oS prdeis,S.

Art. 20. Aos chefes das secções cabe inteira rosponsabilálido
In:Pauto o director technico por tulo que interesse ao serviço

a seu cargo, cumprindo-lhes prover e providenciar acerca do
tudo que possa ()ocasionar darnnos ou projuizos do qualquer
ospecie aos mesmos serviços, recorrendo, som demora, ao di-
rector tochnico no que estiver fóra da sua alçada.

CAPITULO VI

TERCEM A. DIVISÃO

Art. 21. A terceira divisão ficar:" a cargo do director-
gerente, a quem compete:

§ 1. 0 Dirigir, administrar e fiscalizar todos os serviços do
trapiches, armazeno e deposites que pertençam á Cenunissão o
.recebam mercadorias de importação ou oxportação, assim como
os serviços do atracação e d.ssatracassão, carga e descarga, sup•
primento do lastro aos n tvios que se utilizem dos trapiches
depositos sob sua direcção.

§ 2.° Cobrar as taxas rotativas aos serviços moncionasios no
§ I°, do accordo com as ta,bellas estabelecidas, o igualmente os
alugueis do predios, terrenos, cujos locações competirem á
Commissão, recolhendo á thasouoaria essa o quaesquor outras
rendas.

§ 3.° Velar pela policia, boa ordem o segirrança dos serviços
do caos, trapiches, armazens e outros proprios a seu cargo o
pela observancia do disposto nas leis o ragalain mitos fisc tos no
que diz respeito aos serviços do porto o movimento das merca-
dorias do importação o oxportação.

§ 4. 0 Exocutar o accordu amigava" asserea dos pro lios o ter-
renos, cuja alienaoão tiver sido autorizada pelo Ministro da
Industrio, Viação e Obras Publicas.

§ 5.° Propor ao Ministro a dos apropoi tçã,o iimigavol de pro-
priedades, de conformidado com as r,osoluçõos do Conselho. O
indicar os pro lios e terrenos sobre 03 quaus se deva, do piche-
macia, promover o procasso judicial gaito .lo não possa conse-
guir resultado amigavel, tudo de ascord o com as instrueções
que forem estabelecidos a respeito.

§ 0.° Organizar os projectos de instrucçõis e regimentos
internos para os serviços da divisão e especialmente para a
cobrança da renda, ostabolosendo a re • pon ide dos em-
pregados o rubricando os livros de maior importancia.

§ 7• 0 Adquirir os ma,teriaes precisos para o serviço da terceira
divisão, quer por concurrenci% publica, quer por oncommondao
no p iiz ou no estrangeiro, dependendo da autorização do Mi-
nistro quando o valor exceda de vinte contos de reis.

§ 8.° Esta.bolocer a tabella do s ilarios para o pessoli ope-
rados, o empregados que vençam inata is, fixando o respectivo
numero.

§ 9. 0 Fornecer á primeira divisão todos os elementos e dados
precisos para a ezcripturação o contabilidade geral da Commis-
são, qu sr quanto ás rond is, quer qu imito mis despulo, e as infor-
mações para o registro o assointaancato dos empregados do
nomeação.

§ 10. Requisitar do Presidente o pagamento do pessoal e
material foonecido, in1iaimt3 apressas:isolo dos respactIvos
documentos do dsspeza, do accordo com a legislação do Fazenda..

§ 11. Reinitter á primeira divisão o.té o dia 28 do f-svoroiro o
relatorio annual do serviço a sou cargo, acompanha lo de tolos
os qu adros o esolarecirnentos sobre o anlamoata e estado dos
serviços da divisão, e boa assim das raspa divas ran ias o dos-
pazas com a couvardents discriminação.

§ 12. Propor ao Coasellio para see sujeita á approvação
do Governo uma tabella das taxas que davam ser cobradas
para todos os serviços relativas ao movi nonto das csrgas de
importação ou exportação, o bom assim as medidas que julgue
favoraveis ao desonvolviruent dm rendam da divisão.

Art. 22. Os serviços da divisão seoão distriballos imolas ti-es
secções seguintes:

l a Escriptorio, a cargo do um alojai:
2° Contadoria, a cargo do um calcador:
3a Movimento, o. circo do um sub.gerouto
Art. 23. Ao oseripturio compotein especialinen to os seguintes

serviços da divisão:
s 1° O expoiliente da divisão, a gaartla di arellivo o 0 pre-

p	 das folhas de pagamento do pessoal .
§ 2 O preparo dos elitaos o dos projsotos do regulamentos

internos o instrucções, bem como dos ele imotos para o relato-
rio annual.

§ 3 0	 preparo, por despacha do director-gerente, das cer-
tidões requeridas e o do psacesso de cala navio descarrogado.

Art. 24. A' contadoria c mame:
Paragrapho unifico A •03.Sripturação, quer das rondas, quer

das despezas especiais da iiiViStbJ.
Art. 25. A' socç lo do In ovi mon to CJ:i1p3f;O:

1'' Fiscalizar a emiti...tia mios ia zeos ou trapichos, pormit-
si ra	 80 :nenr,„,,	 (10,t ,o ;telt ti-ti ;t mm nS e t	 inorusiona-
,OS	 I

§ :4° A n 1.01'ii	 e ase lizar ealVa o descarga
das mercadorias, de coa formi lado COM 03 regulamentos da Al-
fandega..
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§ 3° Providenciar sobro o deposito das mereadori s que de-
itam ser recebilis nos armazéns ou trapiches e distribuir os li-
vros de registro dos armazeno.

§ 4 0 Autorizar a atracação dos navios ao coes ou trapiches,
designando-lhes a zona de atracação.

§ 50 Cobrar as taxas de atracação, carga ou dosear a, e
quaesquor outras, não permittindo a desatracação dos navios
antes que ellas sejam satisfeitas.

§ 60 Determinar as horas de carga o descarga das mercado-
rias, seu recolhimento aos armazene e sua rotirada, quer nos
casos ordinarios, quer nos extraordinarios.

§ 70 Regular a formula dos despachos das mercadorias depo-
sitadas nos armazene o trapiches da repartição, ou feitos
sobre agua e que tenham de transitar por eitos, determinando
o numero de vias desses despachos e sou destino.

§ 8. 0 Deeerininar, sem prejuizo das disposições contidas na
Consolidaçao das Leis das Altandegas, o modo de exercer a
policia interna dos armazeno e trapichos o as multas a que
ficarão sujeitos os infractores.

§ 9.° Fezer imprimir e afiliar nos legares mais convenientes
dos armazene o trapiches a tabella das taxas cuja cobrança
compete á divisão.

§ 10. Designar os legares o as condições do atracação deis
botes, escaleres e outras pequenas embarcações que pertençam
a navios em carga ou descarga.

§ 11. Remetter diariamente ao escriptorio da divisão os
Mappas tio MoviM ,nto dos armazeno ou trapiches realizado no
ultimo dia util anterior.

§ 12. Estabelecer, ue accordo com a policia, o serviço de
vigila,ncia nocturna, a distribuição dos guardas da divisão, seu
fardamento o armamento.

§ 13. Manter a ordem e a disciplina em todos 03 serviços do
movimento commorcial da divisão.

§ 14. Regulamentar e facilitar o 'serviço do abastecimento
de a gua e lastro aos navios atracados no caos, docas ou tra-
piches.

á 15. Organizar os projectos de instrucçõos regulando as
attribuições e deveres do pessoa i de armazens e trapiches.

,§ 16. Preparar e remetter mensalmente ao escripturio da di-
visão os mappas relativos ás mercadorias que, por não terem
sido despachadas, devem sor levadas em leilão pela Alfandega.

§ 17. Estabelecer as precauções contra o incendi° ou inun-
dação dos armazeno o trapiches.

CAPITULO VII
DAS NONIEAÇõES, DEMISSõES, SUBSTITUIÇÕES E LICENÇAS DOS

EMPREGADOS

ert. 26 Ssi são nomeados: por decreto do Presidente da Repu-
blica o Presidente o os directores ; por portaria do Ministro,
wb proposta dos respectivos directores, 03 engenheiros chefes
de secção, GS engenheiros do l a e 20 classes, o sub gerente, o
secretario, o thesoureiro, o chefe da contabilidade, os conta-
dores, os officiaes o os l os esc -ipturarios ; os demais empre-
gados Mos respectivos directores.

Po raiei-anho unico. Compete ao thesoureiro propor ao Presi-
dente seus fieis.

Art 27. Oe empreg,ndos que tiverem dez ou mais annos
do effectivo serviço publico fedoral,com direito á aposentadoria,
só poilooão ser demittidos no caso do terem incorrido em algum
crime verificado por processo judiciado ou adrnin is ,rativo.

Não estão, porém, incluidos neste artigo os empregados
assal-kriados.

Art. 28. O empregado nomeado, que não .g:se apresentar
para tonar posso do lotar na prazo do Olo dias, contados da data
da publicação no Diario Olficial, será considerad,, como não
tendo acceitado a nomeação.

Art. 29. Serão substituidos em seus impedimentos e faltas:
o Presidente pelo director-gerente, esto p000 sub-gerente, e o di-
rector tochnic, pelo engenheiro chefe da primoira secç ose O sub-
geronte soea substituido polo administrador, o tu5 ureiro pelo
fiel que for por elle designado, o chefe da culp abilidade pelo
oontaSor, e os do.nai 3 empregados por designação dos respectivos
directores.
§ . 0 Ao SubSlitil l iii0 ceberi, além do respectivo vencimento

integral, uma gratificação igual á diferença entre esto o a do
legar substi toldo.

§ 2. 0 O emprogado que exercer interinamente logor vago
perceberá todos os vencimentos deste, sem accumulan o.

Art. 3'). As licenças serão e )nce.lides aos empregados por
molestei, ou qua !quer motivo attendivel.

§ 1." A licença concol:d1 por mob ,stia dá lireite á rercepção
de ordenado até seis meios, o do ine.ade do ordenali por in lis
de seis meus ;Ltd 12.

§ 2. 0 A licença por motivo que não seja mole tia importa o
desconto da , fuarta, p .r.se do ordenado até tres mos is,. da me-
tade por mas do toes até se s ; d tres quartas . partes
por mais de seis até novo e de todo o ordenado dahi até
I?, meies.	 •

§ .3. 0 Em caso algum a licença dará diruito á percepção da
gra.tificação de exercido.

Art. 31. O tampo da licença prorogada, ou do novo conce-
dida flontro de um armo, contei° do ida em que houver termi-
nado a primeira, será junto ao.da antecedente ou antecedentes,
afim do ser feito o doscont de que trata o artigo anterior.

Art. 32. Par formar o mexi no de seis mozos do que trata
o art. 30, § 1°, deverá ser levado em conta o tempo das licenças
concedidas pelos directores e as interrupções do exorcicio do
emprego.

Art. 33. Esgotado o tempo de um anno, maximo dentro do
qual podem as licenças ser concedidas com vencimentos, nos
termos dos §§ 1° o 3° do art. 30, só se concederá nova licença
com ordenado ou parte dello depois que tiver decorrido um
anno, contado do fim da ultima.

Art. 34. Depois que qualquer empregado houver gosado da.
licença dada por lei, o Governo não poderá conceder-lhe nova
licença com vencimento sem ter decorrido ao monos um anno
do dia em que aquella, tiver terminado.

Art. 35. Toda a lie inça estende-se concedida, com a clausula
do poder ser gosada dentro do paiz. Quando para fora, do paiz,
a portaria determinará.

Art. 36. Não se concederá licença ao empregado que ainda
não tiver entrado no exercido do cargo.

Art. 37. Ficará sem efeito a licença si o empregado que a
tiver obtido não entrar no goso deita dentro do prazo do 30 dias,
a contar da data da sua publicação no Diodo Official.

Art. 38. O empregado quo estiver no goso de licença poderá
renunciai a pelo resto do tempo, comtanto que reassuma o exer-
cido do seu I .gar.

Art. 39. O disposto nos artigos antecedentes terá applicação
ao empregado que perceber simplesmente gratificação, ou cujo
vencimento for de uma só natureza, do qual duas terças partes
somente serão consideradas como ordenado.

Art. 40. As licenças p31erão ser cassadas pelas autoridades
que as concederem quando estas julgarem isso conveniente.

Art. 41. Ainda quando apresento parte do doente, não tom
direito a vencimento algum o empregado que, depois de findo
o prazo da licença, com ordenado ou sena elle, permanecer fóra,
do exereicio do Jogar. No caso do continuar impossibilitado do
rea,ssunair o exercioio, deverá pedir nova licença, que só lho
será concedida si justificar as faltas correspondentes ao tempo
que houver excedido a anterior.

Art. 42. Os direcnros poderão conceler aos empregados das
suas respectivas divisões licençe até o ma,ximo do 30 dias, ca-
bendo ao Ministro a concessão da que exceder desse prazo.

CAPITULO VIII
DOS VENCIMENTOS E DESCONTOS POR FALTAS

Art. 43. Competem aos empregados es vencimentos mar-
cados nas tabella,s annexa,s a este regulamento, sob ns. 1, 2 e 3
nas respectivas observações.

Art. 44. O empregado que for incumbido de qualquer tra-
balho gratuito obriga.orio em virtude do lei, não sofrerá dez-
conto algum em seus vencimentos.

Art. 45. O empr,.sga,do perderá :
§ 1. 0 Todos os vencimentos, quando faltar ao serviço som

causaj istificada; retirar-se antes do findos -os trabalhos, sem
autorização do director ou de quem suas vezes fizer, ou for
suspens, do emprego, de accordo com o que preceitua o
art. 56.

§ 2.° Toda a gratificação, quando faltar com causa justifi-
cada, ou retirar-se, Com autorizaçlo do diretor, antes da en-
cerrados os trabalhos.

§ 3.° Metade da gratificação, quando comparecer, com causa
justificada, depois de encerrado o ponto. nas toes p dmeira,s
foiças durante o mez e, si houver excesso, dalmi em dento toda
a g ra, LificacTn o .

Art. 46. São consideradas causas justificativas de faltas unica-
mente:

§ 1 . 0 Slolostia do emprego ou malestia, gravo do pessoa de
sua familia. provada com attestado medico, quando o numero
do faltas exceder do tres oin cada inez.

§ 2.° Nojo. no penedo de sete dias.
Art. 47. Além de oito fal-a, só será concediio abono si o

empregado obtiver Louça, cujo tempo de goso será contado
em continuação ao das faltas justincadas até aquelle numero.

Art. 48. Não serão consideradas justificados as faltas dadas
entre a data da concessão ou da portaria de licença o aquella
cru que o empregado entrar na goso da mesma. Nesse caso,
se fará a devido annotação na livre do ponto.

Art. 49. As faltas se contarão á- vista do livro do ponto que
deve haver em cada divisão o será assignitio pelos empregados,
não só durante o primeiro quarto de hora que se seguir á mar-
cala para começo dos trole ditos, como na °ocasião do se reti-
rarem, findo o expodionte do dia.

Art. 50. Sempre inc á hora marcado não estiver presente o
funcionado incumbido de encerrar o ponto, fedi as suas vezes
o que devo substituil-o, ou, na falta deste, o mais antigo dentre
os de igual ou innuedia- a categoria que tive.. comparecido.

Paragrapho unjo°. Lo,g) depis do encerramento do ponto,
será. remettida ao director uma relação dos empregados que
não houverem comparecido.
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Art. 51. O desconto por faltas interpoladas não compre-
honderá os diss feriados; sendo, poréin, succos,ivas, compsehen-
dera todos os dias.

Art. 52. Os directores determinasão para as respectivas
(livisões, nos regimentos internos, as luras para começo e ter-
minação dos trabalhos, conforme a natureza dos serviços.

CAPITULO IX
DAS PENAS DISCIPLINARES

Art. t.'3. Os empregados ficam sujeitos ás soguintos penas,
conformo a falta que cominetterom

1 — Advertencia ;
2 — Reprehensão ;
3 — Suspensão;
4 — Demissão.
Art.. 54. A advortoncia, poderá ser feita pelos chefes das

divisões e chefes das secções, e a reprelinsão somente pelos
primeiros.

A pena do suspensão do exercicio será imposta até 15 dias
pelo Presidente ou directoros. em suas respectivas divisões, o
pelo Ministro por prazo superior.	 -

Paragrapho unico. A autoridade que nomeia é a competente
para dernittir.

Art. 55. Da pena de suspensão imposta pelo Presidente ou
directores haverá recurso para o Ministro somente para os
empregados de nomeação deste.

Art. 56. O empregado que faltar oito dias consecutivos, sem
participação escripta ao heu chefe, incorressat na pena disciplinar
do suspensão do °xereteio, com perda do vencimentos o antigui-
dade.

Si a falta chegar a 3) dias, sorat demittido.
Art. 57. A susunsão, excepto nos casos de medida preven-

tiva, ou do pronuncia, privará o empregado, polo tempo
correspondento, do ex31cicio do emprego, da antiguidade e do
todos os vencimentos.

No caso do suspensão preventiva, o funceionario deixará de
perceber a gratificação o no do pronuncia ficará privado, além
disso, da mot tdo do ordenado, ato ser afinal condemnado ou
absolvido, restituindo-se a outra metade dada a absolvição.

CAPiTULO X
DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 59. Todos os empregados que arrecadarem dinheiro ou
iiv rem valores sob sua guarda prestarão fiança correspon-
dente á sua responsabilidade.

§ 1. 0 •O lhes ureiro prestará fiança do 40:00(t$000.
§ 2. 0 O 6.1 do thesoureiro, de 20:000$000.
§ 3. 0 Os administradores do l a e 2' classes, 5:000$000.
§ 4. 0 Os ajudantes dos administradores, 3:00(m$000.
§ 5• 0 Os guardas, 500$000.
Art. 59. Na Nona do § 6° do art. 2°, do decreto n. 1.021.

de 26 de agosto) do 1903, e art. 16 do decreto n. 4.955, de 9 de
setembro do mosmo anno, serão no ficados pelo Ministerio da
Industrie, Viação e Obras Publicas,pessoas idoneas que represen-
tem provisoriainen te a Fazenda Nacional. act iva e passivamente,
em juizo ou (Ora dello, perceboodo até 1 0/. do valor minimo
dos immoveis desapropriados.

Estos representantes promoverão as desapropriações na con-
formidade das instruções que lhes forem dadas pelo Mi-
nistor.o.

Rio do Janeiro, 10 do novembro do 19)3, — Lauro Severiano

_
Tabella n. 1 da Primeira Divisão

Categorias

1 presidente 	
Secretaria

Orde-
nados
16:000$

Grafi fi-
caçõe;
8:000$

Venci-
mantos

24:030$

Totaes

21:000$

1 secretario 	 6:000$ 3:0n0$ 9:000$
1 oflIcial 	 4:0)0$ 2:100$ 6:000$

9:001
6:00a

1 1 0 oscripturario 	 3:600$ 1:800$ 5:400$ 5:400$
2 20" ditos 	 3:200s; 1:600$ 4:800$ 9:610$
2 3°' ditos 	 2:400$ 1 :2( n 0.$ 3:6O0. 7:2005
1 porteiro 	 2:400$ 1:200$ 3 . 600$ 3:60
2 continuos 	 1:340$ 6605 2:000S 4:000$
1 servente 	 960$ 480$ 1:440$ 1:440$

Tlecsouraria
1 thesoureiro 	 10:000$ 5:000$ 15:000$ 15:000$
2 fieis 	 . 4:010s 2:0004 6:0 ,0$ 12:000$
1	 1° escripturario ... 3:600$ 1: 81)05 5:400$ 5:400$
1 2° dito 	 3:200$ 1:600$ 4:800$ 4:800$
1 30 dito 	 2:400$ 1:200$ 3:600$ 3:600$
1 continuo 	 1;340,4; 660$ 2:000$ 2:000$
1 servente 	 960$ 480$ 1:440$ 1:4,10$

Contabilidade
1 choro 	 10:000A 5:000$ 15:000$ 15:000$
1 contador geral 	 6:000S 3:000s 9:004 9:000$
1	 oflicial 	 • • . 4:000$ 2:000$ G : 000$ 0:000$

2 1 01 escripturarios.. 3:600$ 1:800$ 5:400$ 10:800$
3 2"8 ditOs 	 3:21)$ 1:600$ 4:800$ 14:i00$
3 3°" ditos 	 2:400$ 1:200$ 3:631$ 10:800$
1 archivista 	 3:200$ 1:600$ 4:800S 4:800$
2 con ai nuos 	 1:34o$ 6GO$ 2:0005 4:000$
1 servente 	 960s,; 480$ 1:444$ 1:440$

Tabella
Ca thegorias

2 da ~anda Divisão
Orde- Gratifi- Venci-
nados	 cações	 mentos

Totaes

1 director technico.. 16:000$ 8:000$ 24:000$ 24:000$
3 chefe de secção..... 12:030s; 6:000$ 18:000$ 54:000$
5 engenheiros de la

classe 	 8:000$ 4:000$ 12:000$ 60:000$
6 engenheiros do	 2a

elas o 	 6:400$ 3:200$ 9:600$ 57:600$
6 engenheiros do 3'

classe 	 4:800$ 2:400$ 7:200$ 43:2)0$
5 condutores do	 la

classe 	  4 : 000$ 2:000$ 6:000$ 30:000$
5 condutores do 2a

classe 	 3:200S 1:600$ 4:800$ 24:000$
1 desenhista chefe 	 4:800s 2:400$ 7:200$ 7:2014
1 dito de 1° classe 	 3:600$ 1:800$ 5:400$ 5:400$
2 ditos de 20 classe 	 3:200$ 1:600$ 4:800$ 9:600$
1 official 	 4: 000S 2:000$ 6:000$ 6:000$
3 1°' escripturarios 	 3:600$ 1:800$ 5:400$ 16:200$
32°' ditos 	 3:200$ 1:600$ •:800$ 14:40 $
33° ditos 	 2:4 0$ 1:200$ 3:600$ 10:800$
1 contador 	 4:400$ 2:200$ 6:600$ 6:t500$
2 continues 	 1:340$ 660$ 2:000$ 4:000$
3 serventos 	 960s 480$ 1:440$ 4:320$

Tabella n. 3 da Terceira Divisão

OBSERVAÇÕES

1.'
Cabo ao Ministro arbitrar diasias até 20$ ao pessoal de

nomeação do Gox orno, o ao Conselho Deliberativo até 10$, sob
proposta dos respectivos directores, ao pessoal de nomeação
destes, além dos vencimentos fixados nas tabellas.

2.a
O Ministro e os directores poderão admittir o pessoal extra

numerario que se tornar necessa.rio o pelo tempo indispensa-
vol, mediante o abono de (liaria que será mareada dentro dos
limites o na fórum. daUbsorvação preceiento.

3
Ao thesoureiro, bem como aos seus fieis, será abonada para

quebras uma gratificação fixada até i O % do respectivo venci-
mento quando se acharem no exercicio do seus cargos.

4."
O numero o o vencimento do pessoal jornaleiro de cada divi-

são serão determinados pelo respectivo director, que subinetterá
approvação do Conselho a tabolla correspondente.

5.0
O numero dos administra-leres, dos seus ajudantos e dos

conferentes incumbidos da scçã1 do movituonto li 3 1 h Os to
poderá ser elevislo ã molida que forem sondo desapropriados
e incorporados ás obras e serviços do porto os trapiches portou-
contes a particulares.

Rio de Janeiro, 10 do novembro de 1903. — Louro Severiono

Total

1 director gerente... 16 : 000$ 8 : 000$ 24:000$ 24:000$
1 sub-gerente 	 12:0008 6:000$ 18:(100$ 18:000$
1 ad ministrados gorai 0:000$ 3:001$ 9:000$ 9:000$
I saciai 	 4:000$ 2 : 000$ 6:000S 6:000$
1 contador 	 4:400$ 2:200$ 6:600$ 6:600'
1	 1° escripturario 	 3:690$ 1:800$ 5:400$ 5:400
2 20" ditos 	
4 3.. ditos 	

3:200$
2:400$

1:600$
1:C00$

4:800
3:000$

9:600$
14:400$

I administrador de 10
classe 	 4:000$ 2:000$ 6:000$ 6:000$

1 administradorde 2a
classe 	 3:600$ 1:800$ 5:430$ 5:400$

2 ajudantes do la
classe 	 3:200$ 1:600$ 4:800$ 9:600$

2 ajudantes do 2a
Classe 	 2:400$ 1:200$ 3:600$ 7:203$

2 conferentes	 de	 la
classe 	 2:400$ 1:200$ 3:600$ 7:200$

2 conferentes do	 2°
classe 	 2:000$ 1:000$ 3:000$ 6:000$

2 continues 	 1:340$ 66)$ 2:000$ 4:000$
1 servente 	 960$ 480$ 1:440$ 1:440$
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Ministorio da Justiça e Nogocios
Interiores

Por decreto do 24 do agosto ultimo, foi
nomeado para a guarda nacional do

ESTADO DE 5. PAULO

Comarca de Ribeircio Prelo
127a brigada de infantaria

Coronel commandante, o major Joaquim
Firmino de Andrade. Junqueira (•).

ReclificaçJo
O cidadão nomeado, por decreto de 22 de

junho ultimo, para o posto de 2^ tenente da
ia bateria do 4 0 regimento de artilharia de
campanha da guarda nacional da comarca
do Petropolis, no Estado do Rio de Janeiro,
chama-se Firrnino Alves Borba e não Fran-
cisco Alvos Barba, como foi publicado no
Diario O fficial, de 24 do mesmo mez.

iffi1n111•1

Ministerio da Fazenda

Por decretss de 14 do corrente :
Foi exonerado, a bom do serviço publico,

José Gomes Paes do legar de thesoureiro
Casa da Moeda.

Foraja nomeados:
O bacharel José Pinheiro de Andrade para

o legar de thesoureiro da (asa da Moeda ;
Cincinato Lydio do Nascimento para o

logar de segundo escripturario da Alfandega
de Uruguayana, Estado do Rio Grande do
Sul.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça e Negocios
Interiores

Por portaria de 14 do corrente,foram con•
cedidos ao 2° oflicial da Secretaria do Estado
Alexandre Alberto Fernandos da Silva seis
mezps de licença para tratar da saude.

Expedionte de 13 de novembro de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Communicou-sa ao presidente do Supremo
Tribunal Federal, em resposta ao officio de
12 deste mez, que o Governo vao providen-
ciar afim de sor incluido na respectiva
verba o nocessario credito para as despezas
cena o transporte o estadia nesta capital de
juizes federaes chamados a funcciona,r no
dito tribunal, e bem assim que, por aviso
do, 12. solicitou-se do Ministorio da Fazend
o pagamonto ao juiz federal na secção de
Minas Geraos de mais 401;500, por elle des-
pendidos, quando cm serviço nesta cidade.

—Concederam-se ás licenças
Do 30 (lias para tratamento de saude, na

conformidade das disposiçibs em vigor, ao
inSpoctor seccional da 9 circumscriPção po-
licial urbana Fausto Pedreira Machado.—En-
viou se a portaria ao chefe do policia desta
Capital ;
• De seis mezes para tratar de macios de
seu interesse fóra, do District° Federal, ao
capitão da l a companhia do 19° batalhão de
infantaria da guarda nacional desta Capital
João Virgilio Ribeiro.—Enviou-se a portaria
á Recebedoria desta Capital.

(-) E' publicada agora eata nomeação por ter
-havido omissão na publicação feita no «Iluario

o, 202, de 28 agosto ultimo;

—Remetteu-se ao coronel commanda,nto da
62a brigada de cávallaria, da guarda nacio-
nal da comarca do Pelotas, no Estado do
Rio Orando do Sul, a patente a.postillada do
capitão da mesma milicia Ubaldino da Cruz
Pereira.

—Transmittiram-se
Ao presidente do Tribunal Civil e Crimi-

nal, afim de sor informado e instruido, nos
termos da lei, o requerimento em que Ma-
noelGomes Guedes, preso na Casa de Cor-
recção, pede perdão do resto do tempo que
lhe falta para cumprimento da pena de
cinco annos de prisão cellular a que foi eon-
demudo em 4 de setembro do anno pas-
sado

Ao presidente do Supremo Tribunal
afim de ser julgado em superior e

ultima instancia, o processo- instaurado con-
tra o cabo de esquadra da brigada policial
desta Capital Claro Gomes Barroso.

Requerimento despachado

José Constantino Toixeira.—Indeforido.

Ministerio da Justiça o Neg,ocios Interio-
res—Directoria da Justiça,-2 4 secção—Cir-
cular—Rio de Janeiro, 11 de novembro de
1903.

Devendo o relatorio deste Ministerio, cor-
respondente ao anno vindouro, ser distá-
buido por °ocasião da abertura das sossõer
do Congresso Nacional, recomrnendo envieis
á Secretaria do Estado, até o dia 15 do fe-
vereiro impreterivelmente, as informações
relativas ao estabelecimento a vosso cargo.

Soado e fraternidade.—L J. Seabra.
Sr. chefe de policia do District° Federal.
—Dirigiram-se, na mesma data, identicos

avisos aos comm tndanteis da brigada policial,
do corpo do bombeiros, commandante su-
perior da guarda nacional o directores da
Casa do Correcção o da Escola Correccional
15 de novembro.

DIRECTORIA DO INTERIOR.

Concesloram . se an Dr. Ernani Carlos do
Menezes Pinto, preparador da cadeira de
histologia da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, seis mezea do licença, com o
vencimento que lho competir na fórma, da
lei, para tratar de sua sande.

—Doolarou-se:
Ao director da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro que, attondendo ao que re-
quereram os alumnos do 5° anno da mesma
Faculdade, resolveu osto Ministerio pormit-
tir que os mesmos sejam dispensados do ex•
ame de clinica especial do que trata o
art. 15 do regulamento em vigor;

Ao director da Escola Polytechnica do Rio
da Janeiro que, attendendo ao que requereu
José Pantoja Leite, é permittido ao mesmo
prestar, na proxirna época, os exames de
l a o 2a cadeiras do 1° anuo do curso de en-
genharia civil da referida escola, desde que
provo ter frequentado com assiduidade as
aulas, sujeitando-se ao quo prescreve o ar-
tigo 113 do Codigo do Ensino ;

Ao director da Faculdade de Direito de
S. Paulo que, attendendo ao requerimento
do alumno do 5° anno da referida Facul-
dade Tito Cardoso, resolveu este Ministerio
permittir que O Mesmo, tornando-se-lho ex-
tensiva a ci 'ciliar do 18 do novembro do
1902, preste na l a época os exames das
cadoiras daquello anno ;

Ao delega i° fiscal do Governo junto a
Fiaculdarl m Livro do Direito do Estado de
Minas Geraes, cru referencia ao oficio de 8
do corrente mez, com o qual transmittiu os

requerimentos dos alumnos Alvaro Brandão,
Claudia° Pereira da Fonseca Neto o Joa-
quim Figueira da Costa Cruz, que é permit-
tido aos mesmos prestarem, na presente
época, exame das cadoiras do 1° anilo da
faculdade sob sua fiscalização, desde que
próvem ter frequentado com assiduidade as
aulas, sujeitando•se ao que prescrevo o
art. 113 do Codigo do Ensino ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
curso annexo á Actdemia do Commercio em
Juiz de Fora, no Estado de Minas Geraes,
para os fins convenientes, ter resolvido este
Ministerio, na conformidade do art. 382,
n. 7, do Codigo dos Instituto: 011iciaes do
Ensino Secundo, approvado pelo decreto
n. 3.890, do 1 de janeiro do 1901, que seja
admittido no estabelecimento sob sua fis-
calização, como alumno interno gratuito,
Cicoro Goulart de Miranda, actualmente
matriculado no 1 0 armo do respectivo exter-
nato, satisfeitas as exigencias regulamen-
tares;

— Ao delegado fiscal do Governo junto á
Faculdade Livre do Scioncias Juridica,s e
Sociaes do Rio de Janeirt,que, attendendo
ao requerimento de Virgilio do Oliveira
Castilho, esto Ministerio resolveu pormittir
que o mesmo seja admittido, na proxima
época, aos exames do 1° anno, caso as inseri-
peões para esses exames tenham sido proro-
gados na faculdade sob sua fiscalização e o
requerente possa inscrever-se antes do findo
o resp ctivo prazo ; além de que o dito
requerente deverá pravar ter frequentado
com assiduidade as aulas, sujeitando-se ao
que proscreve o art. 113 do Codigo do En-
sino-

- Ao delegado fiscal do Governo junto á,
F iculdado Livre do Direito do Rio do Ja-
neiro, que este Ministerio, attendendo ao
re luerimento do José Pompou, resolveu por-
matir que o mesmo soja admittido, na pre-
sente época, aos exames do 3° anno dai fa-
culdade sob sua fiscalização.

— Ao comrnissario fiscal dos exames pre-
parato .sios no Esta lo do Paraná, em solução

consulta constante do officio do 3 do cor-
rente moi, que os estudantes reprovados na
presente época extraordinaria do exames
prepa,ra,torios podem repetir o exame da
mesma me.teria na proxima época ordinaria
de janeiro.

Requerimento despachado
Leoncio Gomes da Silva, pedindo validade,

para a matricula no curso juridico, do exame
de historia geral que prestou no 4° anno do
collegio Caraça.—Indeferido ; o exame do
historia geral só é final no 5° atino.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos das seguintes folhas relativas a
outubro findo

De S22$8)0, pessoal encarregado da ma-
tança de ratos

De 60$, operado ao serviço do Museu Na-
cional

De l3:430$570, pessoal subalterno em ser-
viço de hygieno, defensiva.

—Requisitaram-se mais os pagamentos
Da 1:306$505, fornecimentos feitos, do

julho a setembro, ao Museu Nacional
De 1:099$0)09, fornecimentos feitos, de

agosto a outubro, ao Externato do Gym-
nasio Nacional

Do 40., despeza miada da Directoria Geral
de Saude Publica

Do 170$, apparelbo , tolophonica collocado
no mesmo Externato

De 25$, d . spoza miuda feita polo porteiro
do ;juizo seccional do DL3tricto Federal em
outubro filld0.
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Expediente de 13 de novambro de 1903

DIRECTORIA GEP,AL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se
Ao inspector de sande dos portos do Es-

tado. da . Bahia o recebimento do officio
n. 08, do 4 do corrente ;

Ao director gorai do Ilygieno o Assistoncia
Publica, idem n. 3.668, de 13 do corrente.

— Ciammunicou•se:
Ao director gorai da contabilidade deste

Ministorio que o Dr. Antonio Cardoso Fontes
deixou o cargo do chefe interino do Labora-
torio Bactorio/ogico, em O do corrente, por
ter roassumi lo o 'exercido do sou cargo o
Dr. 'Emalo Emilismo Gomes, serventuario
°flecti vo

Ao juiz da 3a pretoria que cessou a inter-
dicção imposta ao predio da rua Alfa,ndega
n. 281.

— Recornmendou se:

Ao chefe do 20 districto sanitario que pro-
videncio a respeite da existencia do dous
ostabulos, que. estão em más condições hy.
gienicas, sondo um na rua Cosmo Velho
n. 49 o o outro á rua Leito Leal e. 15, o a
respeito do uma casa na ladelra dos Girara-
rapes e. 2, onde ha uma ceva do parcos

Ao chefiado 40 districto sanitario que de-
termine as .nocessarias providencias para
que cessem os despejos de lixo nos predica da
rua do S. Pedro n. 200 e 202, que se acham
déshabitados.

—Solicitaram-se do juiz da 3 s pratoria in-
formações referentes ao espolio do Jacintho
Rodrigues Laranjeira, fallccido no Hospital
Paula Condido.

- Remetteram-se:
Ao inspector de hygione do Estado do Rio

de Janeiro 25 vidros de sôro autipestoso
Ao director geral da contabilidade deste

Ministerio as folhas do paramento do pes-
soal subalterno, em commissão, do serviço
de prophylaxia da fabro asnarella, na impor-
tando, de .36:6218811, relativas ao mez de
outubro ultimo, o uma conta na importancia
do 90$', do fornecimentos feitos ao Labora
feno Ba,cteriologico, no citado ine,z

Ao director da Est .ada, de Ferro Central
do Brazil o laudo do eximo de validez de
Rozondo José de Souza.

Requerimentos despachados
Dia 1.3

Antonio Murtinho de Souza Nobre.— Sim.
Odorico Octavio Odilon Filho.— Sim.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos do 14 do corrente:
Foi designado para ter exercido na 20 1 cir-

cumscripçao o escrivão vitalicio, actual-
mente em disponibilidade, Nilo do Amazonas
Duarte Nunes o ficou em disponibilidade o
escrivão vitalício daquilo, circumscripção,
actualmente licenciado, José Bento Carrilho,
como, por permuta, requereram.

Foi dispensado da commissão em que se
achava na 20a circumscripção, no impedi-
mento de José Bento Carrilho, o escrivão in-
terino Hormino Brito do Souza, devendo
este reverter ao exercido do sou cargo do
escrivão vitalicio da 7° circumscripçao su-
burbana.

Foi, por sou turno, dispensado do cargo de
escrivão interino desta ultima circurnscripção
Ilygino Severino dos Santos, revertendo ao
exercido do seu cargo dó inspector seccional
011:calvo da 7a circumscripção urbana, o con-
soquentemente, dispensado desta commissão
o sou substituto interino Carolina) do Castro.

Foi exonerado do cargo de inspector sec-
cional da 9s circumscripção o cidadão Fausto
Pedreira Machado,

—Em additamento á portaria, de hontera
datada, pela qual foi transferido, interina-
mento,para a 20s circumscripção o escrivão
Iformino Brito do Souza, ficou Sambem trona-
ferido, em consoquencia desse acto, da
17a para:tuella circumscripção o escrivão
effectivo, actualáentelicenciado, .José Bento
Carrilho.

Ministerio da Fazenda

Sr. Presidente da Republica — Conforme
consta no rolatoáo que me foi apresen-
tado no corrente mez pelo director das
Rendas Publicas do Thesouro Federal,foi ve-
rificado nos valores a cargo da thesoura,ria
da Casa da Moeda um desfalque da quantia
de 8.100:481$037, polo qual é rasponsa.vel o
respectivo 'thesoureiro. •	 .

Julguei por isso conveniente submetter
vossa assignatura o decreto que exonera, a
bem do serviço publico, Antonio Gomes Paes
do legar de thesoureiro da Casa da Moeda.

Rio de Janeiro, 14 do novembro de 1903.
Sande o fraternidade.— Leopddo de Eu-

Por titulos do 14 do corrente foram no-
meados :

Carlos Antonio de Alvarenga Machado,
para o legar de collector das rendas federaes
em Piumhy,Estado de Minas Goraes

Candido Pereira Birbosa, pára o de escri-
vão da collectoria das mesmas rendas em
Pastos Bons, Nova York e Mirador, Estado
do Maranhão.

Directoria à	 Expediente	 Thesoure
Federal

Requerimentos despachados

Polo Sr. Ministro :
Syndicos da Companhia União Soroca,baria

o Imana, pedindo isenç o de pagam unto de
armazonazem do material da estrada .o
ferro.—De accordo com o pa,recor. Os sup-
p!ieantes não podem sor attendidus. A taxa
de armazenagem constitue renda da Em-
preza Docas de S .ntos.

The Leopoldina Railway Company, Li-
mited, pedindo desigaação de um engenheiro
para examinar o material importado pela
requerente.— Designo o engenheiro José Lo-
pes de Castro Jimior, correndo quaesquer des.
pezas por conta da supplicante.

Padre José Zeppa, pedindo isenção de
direitos para instrumentos de musica impor-
tados com o destino -ao Lyceu do Sagrado
Coração, em S. Paulo.— Venha por inter-
medio da delegacia fiscal, com a relação em
dupliUta o traduzido-

Francisco Rocha dos Santos, ajadanto da
oilicina de fundição da Casa da Moeda, po.
dindo a sua nomeação para o legar do chefe
da mesma officina.—Indeforido.

Paulo Zsigmondy R. Christiani, reclaman-
do contra prejuizos resultantes da elevação
dos direitos de moveis curvados.—Se o Con-
gresso é competente para attender ou não
ao su ppl icanto

Padre Iticardino Arthur Sevo, pedindo
para ser concellado o aforamento do um
terreno da quinta da Boa Vista á devo-
ção do Sant'Anne..—A' vista dos parece-
res, nada ha que deferir.

Francisco Franklin de Castro Monezes,
almoxarifo do Arsenal da Marinhs, apresen-
tando una prodio do sua propriedade em ga-
rantia do sua fiança naquollo cargo.—De
accordo como parecer, Deferido. Lavre-S0

termo do fiança,

Rosa Lima da Fonseca Ramos, por seus
procuradores, pedindo pagamento de uma •
apolice sorteada.—De aecordo Com os pare-
ceres. Cumpra,se o alvar:1, entregando-se á,
D. Rosa Lima da Fonseca Ramos, i n ventarian
o medra dos bens do seu casal, por fsfieci-
mento de seu marido Silvestre Martins Ra-
mos, a quantia correspondente ao valor da
apolico da divida publica sorteadas n 4.435,
do emprestimo de 1897, do valor nominal de
um conto de reis, juros do 6 (Vo, que coube
em partilha ao seu filho menor Juvenalino
Martins Ramos.

Habilitação do D. Francisca. Catharina, da
Fonseca, viuvo do 20 tenente reformado do
exercito e coronel honorario Pedro Paulino
Fonseca, ao meio•soldo.—Passo-se o titulo.

—Pela Sr. director •
João Alvos dos Santos Pinto e outros, pe-

dindo uma certidão . —Cer ti (kin/ase.
-

EXPEDIENTE DO sa. MINISTRO

Dia 14 de novembro de 1903
Sr. Ministro da Marinha:
N. 86.—Em additamento ao meu aviso nu-

mero 78, da 24 de outubro findo, roga vos
digneis do emittir o vosso parecer sobre o
assumpto de que trata o referido aviso.

-
EXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR

Dia 14 de novembro de 1003

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 380—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, attondondo ao que
s a Santa Casa do Misericordia desta
Capital. resolveu, por dospacho de 28 do ou-
tubro ultimo, conceder isençiode direitos,
de accordo com o § 29 d ) art. 2 0 das- Preli-
minares da Tarifa, para o material con-
stante da inclusa re ação que o referido
estabelecimento o-pera receber da Europa
com destino ao seu serviço; excluindo-se,
porém, os artigos assinalados em chave com
a palavra—não—escripta á tinta, vermelha.

N. 381—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, athend indo ao que
requereu Carlos Wigpsresolvou.por despasho
do O do corrente, conceder isenção do direi-
tos. na conformidade do ,§ 36 do art. 5 0 dam
Preliminares da Tarita,para o material coe-
-tanto da inclusa ,.ela.ção o que o requerente
pretende importar da Europa com destino
aos trabslhos de mineração da sua usina.

N. 382—Declaro-vos, para os fins convo-
niente4 que o Sr. Ministro resolvoispor acto
do 13 do corrente, autoázar o despacho
livre do direitos, mediante termo de res-
ponsabilidade, dos encanamentos que, entre
outros materiaes, importou do estrangeiro a
Companhia Assucareira. Para.hyba—Sergipe
o a que ao refere a representação encami-
nhada com o vosso officio n. ma, do 28 do
outubro ultimo, doirando essa repartição
ouvir o engenhoira fiscal sobre a itpplicação
dos referidos encanamentos.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 90— Transmitto-vos, para os fins con-

venientes o em °hedionda ao despacho do
Sr. Ministro, do 7 do corrente mez, o incluso
requerimento cm- que o Banco de Pernam-
bnca doclasa, que a Delegacia Fiscal do Per-
nambuco não está habilitada a fazer a substi-
tuição das notas que devem sor recolhidas, o
pede que não fiquem sujeitas a desconto as
que, por este inativo, deixarem do ser tro-
cadas.

— Sr. director da casa da moeda.
N. '73 — Declaro-vos, para os devidos °Ri-

tos, que o Sr. Ministro, a quem foi pre:;ento
o requerimento encaminhado com vosso offi-
cio n; 836, do 20 do moz proximo passado, o



Net° Domingo 15
	

MARIO OFFICIAL
	

Novembro — 1903

em que Manoel Jwé da Silva, ensaiador do
Laboratorio Clihnico desse estabelecimento
pote a sua nomeação para o Jogar de chefe
da officin k de fundição e ligas, resolveu por
despacho de 9 do curronte que o supplicanto
aguarde opportunidado.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 37 — Communico-vos, para os devidos
(3freitos, que o Sr. Ministro por despacho do
7 do corrente, exarado no telegra.mma da
mesma data do presidente do Estado do Rio
Grande do Sul e junto por copia, resolveu
recornmendar-vos providencieis no sentido
de ser feita a remessa dos numerais do Diario
Officioi de que trata o referido telegramma.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 103 — Transmitto-vos para os devi .os

fins e em obediencia ao despacho do Sr. Mi-
nistro, de 3 do corrente mez, o processo do
que trata o incluso officio da Delegacia Fiscal
de S. Paulo, n. 219, de 20 de outubro ul-
timo, referente á fiança prestada por José
Balduino do Amaral Gurgel, em uma cador-
neta da Caixa Economica, de sua propr e-
clode, n. 70.979, com o deposito de 3:400$,
para garantia de sua responsabilidade no
jogar de collector das rendas federa,es em

naquelle Estado,
— Sr. presidente da Camara Syndical de

Corretores do Fundos Publicos:
N. 123— Communi o-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, attendendo a que
na o eição de Joaquim da Silva Gusmão Fi-
lho e Alfredo Gastão Villemar do Amaral
para membros dessa ce.mara foram obser-
va,das as prescripçõas dos arts. 65, 66 o Ge
do decreto n. 2.475, do 13 de março do 1897
como se verifica da acta da assombléa geral.
extraordinaria dos Corretores do Findos
Publicus, enviada, por cópia, com o vosso
officio de 20 de „utubro proxiino findo, re-
solveu, por de ,pacho do 31 deste ultimo
mez, approvar a mesma eleição.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 73—Declaro-vos, para os devidos efei-

tos e do accordo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 27 de outubro proximo findo, que
os escripturarios da alfandega desse Estado
Enéas Ferreira Valle o Francisco Gentil de
Castro Sa,mico não toem direito, á vista do
dr posto no § 3° do art. 1 0 das instrucções

do 16 do janeiro de 1560, e °idem
n. 225. í10 27 de novembro do 18824 aja .a do
custi do primeiro est ‘ bel ,cimento.cujo abono
solicit m nos regulamentos tran`3111ittidos
com o vosso ()Melo a. 19, de 8 do abril pro-
ximo findo por terem sido designados para
servir na Mesa do Rendas ao porta acre, a
primeiro como administra 'or e o segundo
conno escri vãe d:l'ra llant0 já foram mandadas
abonar aos requoeentos a ajuda de custo de
preparos de viagem e uma grttificacTio ox-
traonlinari a . unicas vantagens gire lhos com-
petem, n s termos dos §8 1° e 3° das referidas
instrucções.

—Sr. delogad ) fiscal na Bahia
N. 131—Em °hedionda ao despacho do Sr.

Ministro, de 5 do corrente mez, pr,,forido
no officio n. 14, de 14 de outubro ultimo, em
que prestastes inf =ações a respeito da re-
clamação feita por F. Stevenson & Comp. e
Germano Francisco do Assis contra o vosso
procedimento deixarei° do dar andamento
ao pedido de credito para ()ocorre á resti-
tuição de direitos que indevidamente paga-
ram sobre toucinho importado do Nova.,-
Yo: k em novembro de 190). declaro-vos,
para os devidos fins, que a necessidade de
aumento do credito a retal ater vorba do
orçamento deve ser dernonstrad icem a pre-
cisa antocedencia, Como det srminam o de-
creto n. 2.83i, de 1 de teveroiro do 1862, e
outras dirsposições ep vigor.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 103—Communico-vos para os devidos

efeitos, e em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, do 21 de outubro proximo
findo, que para ser approvado o processo da
fiança prestada polo escrivão da collectoria
das rendas fedoraes da cidade de Caxias,
nesse Estado, Loovigildo Gonçalves alteio'
e enviado com o vosso officio n. 106, do 25
de setembro ultimo, é necessario que o dito
funccionatio apresento nova procuração de
quo conste que elle se responsabiliza tam-
bem pelos actos (lo seus prepostos.

N. 104 — Declaro-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
3 de corrente, proferido sobre o objocto do
vosso officio n. 200, do 21 de novembro do
anuo passado resolveu r autorizar a publicaç:io
do novos odiemos de concurroncia, para
compra das terras situadas na comarca. de
Alcantara e que pertenceram á extincta
Ordem Carmelitana, tomando-se para base o
preço da avaliação anterior.

N. 105 — Communico vos, para os devidos
°Efeitos, que o Sr, Ministro, a ,tendendo ao re-
querimento da viuvo e filhos do João da Cruz
encaminhado com o vosso officio n. 117, do
13 de outubro ultimo, resolveu por despacho
de 9 do corrente, conceder isenção do direi-
tos, nos termos do art. 2° n. VII. alinea c da
lei do orçamento da receita vigente para o
material const nte da inclusa relação e que
os requerentes pretendom importar do es-
trang firo com destino aos trabalhos de sua
propriedade agricola„, cumprindo á alfanaega
desse Estado exigir, por occasião do despa-
cho, prova do que o referido:material a'
importado directamente.

N. 106—Devolvendo a essa delegacia o pro-
cesso encaminhado com o vosso officio
n. 108, de 28 do setembro ultimo, o refe lauto
ao afora cato de um terreno de alluvião re-
querido por Joaquim de Souza Ferreira, re-
commendo-vos, de aceordo com o despacho
do Sr. Ministro, de 31 do mez proximu findo,
providencieis para que na planta respectiva
seja figurada a linha de preamar médio e se-
jam devidamente representados os ter-
renos de marinhas accrescidos e outros;
bem assim envieis a minuta do termo
de aforamento o esclareciment ,s sobre as
concessões de terrenos do marinhas a que se
refere a Socção dos Proprios Nacionaes na
informação que jun to vos rometto por cópia.

—Sr. delegado fiscal no Estalo da Para-
hyba:

N. 57—Em resposta ao vosso officio n. 43,
de 14 do outubro ultimo, á Directoria das
Rendas Publicas, declaro-vos, para os devi-
dos effoitos, que o Sr. Ministro, por despacho
de 9 do corrente, resolveu approvar as clas-
sificações dadas pela alfamdega desse Estado
ás lume:tilarias (sujas amostras acompanha-
ram avalie officio e ora vos são devolvidas.

— Sr. de'egado fiscal n. Para,na:
N. 50—Comniun co-ws, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, annullando a
coneurrencia aberta por 055 ,1 deleg teia, pa
arrendamento ou venda do propcio nacional
á rua lguassit n. 59, nessa capital, a que
refere vosso officio n. 11, de 21 de julho de
191)2, resolveu, por despacho do 5 do corrente
moi, autorizar-vos a mandar publicar editaes
de nova concurrencia para a venda do mesmo
proprio, tornado para base o preço minha° de
18:759$, valor do adjudicação á, Fazenda Na-
c.onal, ou para o seu arrendamento a titulo
precario, como já foi deolarado por essa de-
legacia, e mais que, si o Governo acaso não
precis ir do proprio, findo que seja o prazo do
nove annos, mandará, não obstante, abrir
nova coneurroncia para igual arron lamento:
devendo, outrosiin, ser exigido do arr
tario, em vez de fiador idoneo, o deposito da
caução de quantia eàrresp ui lente a um tri-
mestre do arrandaanento, feito em dinheiro
ou apolices da divida publica, da União an-
tes da assigmatura do coutracto respectivol

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 178 — Communice-vos, para os devidos

efeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitaram A. do S. Pires For,-eira &
Comp., arrendatarios da Estrada do Forro
Central de Pernambuco, na petição enca-
minhada com vosso orneio n. 135, de 17 de
outubro ultimo, resolveu, por acto do 10 do
corrente, autorizar-vos a providenciar para
que seja despachado livre do direitos, pela
alfan lega desse Estado, do accordo com a
clausula XXV do decreto n. 2.850, de 21(10
março de 1898, o material constante da in-
clusa relação o que os requerentes esperam
receber d n, Europa com destino aos trabalhos
da roferida estrada.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 193—Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro resolveu, por des-
pacho de 9 do corrente, deixar de attender
ao pedido do isenção de direitos feito pelo
governo (lasso Estado para 8.000 de ci-
mento dedinadas á construcção da rede do
esgotos da ci aio de Santos e encaminhado
com o vosso officio n. 229, de 30 de outu'ro
ultimo, por não aproveitar ao referido ma-
terial a disposição da lottra a, n. 7, da lei
n. 953, de 29 de dezembro de 1902.

N. l91—Remeto-vos, para 03 fins conve-
nientes a inclusa portaria de 7 do corrente,
cone adendo dous rnezes de licença, para tra-
tamento do saude, ao guarda da Alfandoga
de Santos José Alvares de Oliveira.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 14 de novembro de 1903
Josa Thomaz Vieira o outro.— Annullo-se

a divida constante da contra-fé n. 2.903 DC,
officiando-se á Directoria do Contencioso.

Dr. José Maria do B. Pinto Peixol,o.—
Transfira-s

M inoel da Rocha Borba.— Idem.
D. Maria Augusta de Souza Carvalho.—

Transfira-se, da acordo com o parecer.
Francisco Tavares Gomes.— Transfira-se,
Joaquim Nunes de Paiva.— Idem.
Maria Rosa Rego Dio go.— Idem.
Manool Ribeiro de Souza.— Idem.
Joaquim Fernandes.— Idem.
Pedro Voz Ferreira.— Paga a multa de

20$, transtira-se.
José da Costa Ribeiro Novaes.— Paga a

multa da 20$, transfira-se, corrigindo-se a
numeração.

Augusto Silva & Comp.— Pago o imposto
em cobrança. transfira-se.

Firmino Alves Villela.—.Idem.
Francisco Teixeira Barroso.— Idem.
Francisco A.	 Idem.
Meirelles Zamith & Comp.— Idem.
Francisco Poeira da Costa.— Idem.
Antonio Teixeira de Carvalho.— Miado o

conhecimento, transfira se.
Flavio Novaes.— Indeferido.
M. A. D. Santos.— Exonero-se do paga-

mento do exorcicio do 1904.
Luiz Porpetun.— Restitua-se a quantia

de 396$, s Aicitando-se erudito.
Esperidião Bacilia.— Inscreva-se.
Cardiono Oliveira & Comp.— Paguem os

impostos em debito e tirem novos registros.

Superintendendo de Segui-os Terrestres
e Mentimos

DESPACHO DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 1. 1 de novembro de 1903
Directoria do Expediente do Thesouro Fe-

deral communicando ter o Sr. Ministro de-
terminado que a Company Um Fire Insu-
rance exhibo, a prova do ter liquidado todos
os seguros feitos, para poder sor perrnittido
o levantamento do deposito de 10:000$000.—
Inteirado,
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Novembro - 1903

CASA DA MOEDA
MAPPA DEMONSTRATIVO DOS SELLOS ADIIESI-

VOS INCINERADOS NO DIA 17 DO CALRENTE,
EM VIRTUDE DE ORDEM DA DIRECTORIA DAS
RENDAS PUBLICAS* DO TIIESOURO FEDERAL,
VISTO NÃO PODEREM SER MAIS UTILISADOS,
EM CONSEQUENCIA DE TEREM SIDO POSTOS
EM CIRCULAÇÃO OUTROS DE CORES DIFFE-
RENTES

CASA DA MOEDA

MAPPA DEMONSTRATIVO D1S SELL01 DA TAXA

JUDICIARIA, ENTREGUES A' RECEBEDORIA DA

CAPITAL FEDERAL, DURANTE O CORRENTE

MEZ.

CASA DA MOEDA

MAPPA DEMONSTRATIVO DOS SELLOS ADIIFSIVOS
ENTREGUES PELA TIIESOURARIA DA CASA
DA MOEDA A DIVERSAS REPARTIÇÕES ARRE-
CADADORAS, DURANTE O CORRENTE MEZ

Taxa Quantidade Importaneia

Taxa Quantidade ImportanciaTaxa Quantidade ImpOrtancia

$010 	
$020 	
$100 	
$200 	
$300 	
$400 	
$00 	

1 000 	
000 	

3$000 	
4$000 	
5$000 	

10$000 	
15 	 00 	
2O000 	

209.000
200.0;0
56.900
58.150

2.377.301
233.931
231.6,1
301.601
128.056
61.961
61.611
60.601
78.456
32 221
36.896

2:000$000
4:00$000
5.090$000

11:620$000
713:190$300
93:574400

115:835$500
301:601$000

. 276:112$000
185:883$000
246:444$')00
3)3:065$000
784:560$000
483:315$000
737:920$000

$300
$100
$500

1$000
2$000
3$000
4$000
5$000.

10$000
15$000
20$030

684.430
592.189
99.918

1.123.378
1.042.121

82.310
31.440

17
23.579
14.617
64.899

205:329$000
236:875$600
49:959$000

1.123:à78$000
2.084:242$000

249:930$000
125:760$000

85s000
235:790$000
219:255$000

1.297:W50$000

1$000

2$000

4$000

5$000

50$000

100$000

120

120

120

120

100

100

120$000

240$000

480$000

600$000

5:000$000

10:000$000
50$000 	 6.501 325:050$000

Total 	 Total 	 3.759.898 5.828:583$600 Total 	 680 16:440$0034.135.857 4.589:808$200

Casa da Moeda. 31 de outubro de 1903.
- O thasoureiro interino, Joao Antonio de
Queiroga Rosa.

Casa da Moeda, 31 de outubro de 1903.-
O thesoureiro interino, Joao Antonio de
Queiroga Rosa.

Casa da Moeda, 31 de outubro da 1903.-
O tbesoureiro interino, Iodo Antonio de Quei-
roga Rosa.

CASA DA MOEDA
Mappa demonstrativo dos senos e formulas de franquia, entregues á R3partição Geral dos Correios pela Thesouraria da Casa da Moeda,

durante o corrente mez

QUANTIDADE
	

IMPORTANCIA

ESPECIE E VALOR

DE CADA VALOR TOTAL DE CADA VALOR TOTAL

$010 1.300.000 13:000$000
Sellos ordinarios 	   $020

$050
2.000.000	 	

200.000	 	
40:000$000
10:004000

.	 $200 1.000.000	 	 200:000$000

4.500.000 263:000$000

Cartas-bilhete 	 	 $200 5.000 5.000 1:000$000 1:000$000"

Bilhetes simples 	 	 $050 13i.000 138.000 6:900$000 6:900$000

Sobre-cartas 	 	 $200 112.000 112.000 22:400$000 22:400$000

Ditas duplas ($200) 	 	 $400 5.000 5.000 2:000$000 2:000$000'.
„

Cintas	 	 $020
$040

80.000
30.000 110.000

1:600$000
1:200$000 2.:800$000

4.870.000 298:100$000
	 ~MI

Casa da Moeda, 31 de outubro de 1903.- O thesoureiro interino, Joio Antonio de Queirogat Rosa.



TAXA

2$000
5$000

10$000
20$000
50$000

100$000

.$010
$020
$025
$040
$050
$00
$080
$100
$200
$400
""00

L000
2$000
5'000

10$000
15$A0
20$000
50$000
momo

$010
IO20

-100

060
080

025
040

$200

10
300
400

1000

'020
025
040
050
160
40

$600
4500

il2g

122

APPLICAÇÃO E ESPECIE

Sollos

Cantas

"

Cantas especiaes

Sellos

Cintas

DE CADA TAXA TOTAL DE CADA TAXA TOTAL

1.500.000	 	
23.500.500	 	
3.015.000	 	
1.600.000	 	

15:000$000
40:010$000
75:3N000
64:00	 000

1.800.100	 	
150.000	 	

90:001000
9:000 000

300.000	 	 24:000$000
250.100	 	 25:010$000
120.100	 	
50.000	 	

24:041000
20:000,000

50.100	 	 25:050$000
20.300	 	

300	 	
20:300S0001600$000

6.199	 	 30:995$000
5.080	 	 50:800$000
1.667	 	 25:005$000

•	 2.870	 	 57:400$000
5.130	 	 256:500$000
4.880 32.3c2.426 488:000$000 1.771:090$000

700.000	 	 14:000 000
80.000	 	 2:000 000

800.000	 	 32:000 000
1.850.000	 	 92:500'000

22.000	 	
20.000	 	

3:52¥00
4:800$000

24.000	 	 14:400$000
2.000 3.498.000 3:000$000

166:220$000

5.200.000
20.510.000	 	

25.710.000 102:554000
130:000$000 232:550$000

1.100.000	 	 11:000$000
100.000	 	 2:000$000
200.000	 	 5:000$000
5M.000 	 22:000$000
50.000	 	 3:000$000

112.000	 	 8:960$000
200.100	 	 20:000$000
250.000	 	 50:000$000

10.000	 	 •	 3:000$000
10.000	 	 4:000$000
50.000	 	 25:004000
55 000	 	 55:000$000
52.500	 	 105:000$000

1.000	 	 5:0008000
2.000	 	 20:000$000
1.000	 	 20.000$000

250
900	 	

2.774.650 45:000$000
25:0 0$000 428:960$000

20.000
20.000	 	

40.000
3:000$000
3:200$000 6:200$000

64.375.076	 	 2.605:020$000

QUANTIDADE
	

IMPORTANCIA

Domingo 15
	 DIÁRIO OFFICIAL

	
Novembro - 1903 U211t;

CASA DA MOEDA.

Mappa demonstrativo dos selos e cintas do imposto de consumo, entregues pela Thesouraria da Casa da Moeda a diversas
repartições arrecadadoras, durante o Corrente MeZ

Casa da Moeda, 31 de outubro do 1903.- O thesoureiro interino, Joao Antonio de Queiroga Rosa.
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CASA. DA. MOEDA.

Demonstração çlas formulas de frwiuta do Correio Geral e sellos consulares e da taxa judiciaria incinerados no dia 30 do corrente

•

APPLICAÇÃO E ESPECIE TAXA

QUANTIDADE IMPORTANCIA

DE CADA TAXA TOTAL DE CADA TAXA TOTAL

'

' Sellos ordinario q 2000.; 1.202.500	 	 2.405:000$000
»	 taxa devida... $010 1.749.600	 	 17:496$000

»»

	 ç , N	 ... $020 596.600	 	 11:9325000
»	 D	 »	 ...

FORMULAS DE FRAN-
O	 N	 2.	 ...

$050
$100

594.000	 	
373.600	 	

29:700$000
37:360$000

QULA DO CORREIO I.	 »	 ».	 ... $200 67.500	 	 13:500$000
GERAL 	

N	 N	 O	 ... 2$000 447.700	 	 895:4(~00
Cartas-bilhete 	 $300 104.900	 	 "I31:470 5000
Sobre-cartas 	 $00 301	 	 117$300

o	 . 	 $500 10.287 5.156,078 9643$500 3.451:618$800

Sellos 	 2$000 400	 	 800$000
IELLOS CONSULARES.	 >>	 	 WOO 100	 	 3005000

».	 , 5$000 1.900 2.400 0:5005009 10:600$000

::31110 183	 	 1$830(Sellos 	
»	 	
»	 . 	

$020
$030

180	 	
180	 	 •

3$600
5$100

»	 	 )40 180	 	 7$200
»	 	 $ n50 180	 	 9$000
o	 	 $100 120	 	 12$000
»	 	 $200 180	 	 34000
»	 	 $300 180	 	 54$000
o	 	 $300 180	 	 72,000
»	 	 $500 180	 	 940001ELLOS DA TAXA JU-	
0	 	 1000 180	 	 180$000

MIARIA 	
»	 	
»	 	

2$000
3$000

179	 	
180	 	

338$000
540$000 •

»	 	 4$000 180	 	 7205000
»	 	
»	 	

58000
105000

180	 	
150	 	

900000N1:500$000
»	 „ , 	
»	 	

20$000
30$000

149	 	
150	 	

29808000
4:500$000

»	 	 408000 150	 	 6:0005000
»	 	 50$000 150	 	 7:500$000
o	 	 100$000 150 3.541 15:000$000.	 .....	 , 40:469$030

5,162.019	 	 3.502:687$830

Casa da Moeda, 31 de outubro de 1903.-0 thesoureiro interino, Iodo Antonio de Queiroga Rosa.

Ciammissão Revisora da Tarifa Aduaneira,
nomeada pelo Ministerio da Fazenda

- lIemoriaos, propostas, emendas, pare-Ares, etc.

(Continuado do n. 262)

CLASSE XXVI

PROPOSTA DOS SRS. FREITAS, COUTO (S.; COMP.

Art. 755 — Aluminio em barra, lamina, tios e pó. — Corno esta.
Accrescento-se : em obras para uso domestico o outros, kilo

4$000.
•Arts. 792 a 797. — Sem alteração.
Art. 833 — E ,c das — S.nriJ3 do parecer que se devo conservar a

tarifa actual, nas de madeira, osso o latão, por serem para ar-

-
PARECER DA SUB-COMMISSÃO

Art. 753 — Accre3conte-se : 	 Alumiei° era obras para uso do-
ine3tico e outros, kilo 45000.

Facas com clbo do aluminio, , para mesa /e sohre-mesa, duzK
4$000.

Art. 833 -- No se deve alterar.

PROPOSTA DO SR. F. CANELLA

Art. 758 — Accrescente-so
Em folhas, para pratear, kilo 4$900.

PROPOSTA DO SR. DR. AARÃO REIS

Art. 788 — Substitua . se por 833 róis a taxa actual de 1$200
por kilo do phosphoro, conservando•se a mesma razão de 20 o/,

Para justificar esta emenda, creio bastante dizer que sendo do
4$000 por lçilo o custo deste artiga, a actual taxa de 1$200 não esta
de accurdo com a razão do 20 °/,, estipulada na tarifa.

PROPOSTA DA PRAÇA DO COMNIERCIO DE PORTO ALEGRE

APL.	 --	 - ACCNSCOLI;0-38	 uni obra, de qualquer
espacio, kilo 0$000.

Art. 767 —	 — Ac23seento-se : e ti obras de qualquer
cspecie, kilo 6$000.



Domingo 15
	

DIÁRIO OFYIOIAL	 Novembro — 1903 8211,*

—
CLASSE 27'

PROPOSTA DA PRAÇA DO COMMERCIO DE PORTO ALEGRE

Art. 788 — Diga-se rem nota: as pistolas de repetição ou auto-
maticas pagarão, como os revolveres, 1$ por tiro.

CLASSE 238
Não foi presente á Commissão proposta alguma.

CLASSE 29a

OFFICIO DO EXM. SR . MINISTRO DA FAZENEA

4 Afim do ser presente á Commissão que, sob a vossa presidencia,
procede a estudos sobre a revisão da tarifa das alfandegas, junto
vos envio o requerimento em que Maurice Grtunback e outros.
importadores de juias o relogios em S. Paulo, pelem rcducção dos
direitos desses artigos, allegando constituir esta medida um moio
indirecto de reprimir, sinao extinguir, a introdução clandestina
(los mesmos artigos por este porto o pelo do Santos.

&tudo o fraternidade.— Leopoldo de Bulhões.»

Requer:menlo a que se refere o officio acima
« Os negociantes, abaixo assignados, importaloros de joi ts e re-

logios, em fevereiro do corrente armo, dirigiram a V. Ex..ropresen-
tação no sentido do ser. augmentada a fiscalização aduaneira no
portb do Santos e do Rio de Janeiro, e de ser . reprimido o contra-
bando do joias, principalmente do relogios, que so estava razenlo
era ovidenta peta venda que, as claras era reit t nesta capital e em
cidades do interior do Estado do S. Paulo, do t tl mercadoria por
preços que desafiavam competencia honesta e séria, e tambein pelas
()urras que, do tempo a tempo, era, feita ao supplicante com a
declaração accuitavel fio terem as mercadorias, sujeitas a no„rocio,
illudido o pagamento do fisco.

Tiveram os supplicantes o prazer cio notar que, á petição ende-
reçado a V. Ex. seguiram-se buscas a bordo de alguns vapores,
todas citas ou a mor parto coroadas do exito.

Mas, ou por.lue afrouxasse a vlsilancia, ou porque realmente a
boa vontade o os esforços da guardamoria o inspoctoria da alran-
doga não conseguissem sobrepujar a astucia o os elementos incon-
fessaveis do que dispõem 04 contrabandistas, dolorose é registrar a
recrudosconcia da impertação clandestina de j elas e relm,ios.

Dado ist a mais uma voz tomaram os supplicantes a liberdade do
solicitar a attenção do V. Ex. o de invocar o auxilio da convi-st:m-
ei s e illustração do V. Ex. para as mondas que ousam su ee*erir o
que julgam do alguma enleada na repressão do cont abando, sem
provocarem alteração sonsivel nos interesses da Fazenda Nacional.

E' fóra do contestação que os artigos sobre que rocahe de.pre-
ferencia o coatrabando, relogies da Ouro:prata o Metal, tem CR.—
sumo limitado, isti é, a procura dellw; é normal desde alguns unimos,
som tendendo. a augmentar.

Pódo-se, ao contrario, allirmar que o consumo tendo a diminui...
A centinua .:ão da importação cland stina ác teretara fatalmente

a morto da importação honesta pela impossibilidade do irma cora
currencia nos preços ; c, consequentemente trará a extineão
renda aduaneira.

Para impedir este resultado rocommenda-so a rolucção dos,
dirgitos de impor.ação á semelhança do que fui praticado em iden-
"tica . emergencia, na Republica, Argentina.

Com a redução, isto é, com um t taxa reluzida c ensoguir se -lia
perceber sobro a totalidado da importação, o mesmo valor ou
mesmo maior importando que actualmente é orça ia e marretado.

São os direitos altos que iMimaai o contrabando de ,joias o relo-
gios ; reduzidos aquellos esto cessa mi dosapparocera no tolo ou
em grande parte; a Fazenda não perd irá em sua renda c anis in-
sada como fica a redução do taxa cem a completa: percepção dos
direitos sobre a to ta:id tde do importação recta na Ia pelo consumo
e, o governo coa aaaarril para a no.%no.lil ala do c mitnerc.o, pro-
tegendo indirectamente os capitaes dos negociantes impor tadoras o

-
intormediarios, empregados no commercio do joias o rologios e em
risco de serem sacrificados.

Como complemento á redacção do direitos do entrada deverão
sor adoptadas medidas fiscaos, outro as quaes as seguintes que jul-
gam os supplicantes aptas ao fisco que se tem em vista;

1°, applicação mediante preço, de um chumbo do garantia no
aro do relogio ; ou,

20, collocação no mesmo logar, de uma etiqueta de pergaminho
em cujt ponta estará impresso um sello que servirá do fecho á
mesma (modelo junto).

'As etiquetas serão de tres classes, correspondentes a soltos de
tres coros o de difibrentes valores ; de cinco réis applicaveis aos
relogios do metal, de dez réis aos do prata, do vinte réis aos
de ouro.

O chumbo de garantia, ou a etiqueta que os supplicantes julgam
do applicação mais pratica, será fornecida, pela alfandega no acto
de serem os relogios submettidos a despacho, o em numero corre-
spondente á quantidade e qualidade dos mesmos, indemnisando os
importadores ao governo o custo da etiquota o o valor do selim
estampado.

Nenhum relogio poderá ser vendido pelo importador sem pio
este tenha applicado a etiqueta, fechada polo seno, escreve,ndo.
parto em branco da mesma, o numero do relogio (numeração do
fabrican to .

Nenhum intermetliario poderá expol-o á venda som que venha
acompanhado da etiqueta.

A fiscalização das etiquetas será feita pelos fiscaos do sello.
O Governo marcará por edital praso dentro do qual devam ser

applicadas as etiquetas aos stohs já existentes ; a alfandega, dele-
gacias flscaes e collocturias fornecerão excepcional mente,as etiquetas
modiant í requisição escripta o assigna.da dos importadores o inter-
mediarás o do pagamento do custo das ditas etiquetas.

Com semelhante providencia acham os supplica.ntes que o mal
ficará sanado ; o contrabando só poderá ter lugar com a cumplici-
dade dos encarregados da venda das etiquetas ou dada a falsificação
das mesmas.

Convenientemente apreciado o estudado por V. Ex. o assumpto,
cujas linhas gemes ficaram a ui expostas e submottido ao Con-
gresso, com as modificações que V. Ex. julgar acert tilas, acreditam
os supplicantes que o problema terá solução satisfactoriaa

Para terminar, julgam os aupplica.ntes do seu dever communicar
á V. Ex., como aviso, que, é corrente o furam os supplicantes in-
formados de qui, em principio dose ombro o vapor italiano Toscaria
aportará a Santos, trazendo-importante contrabando do relogios que
serão desembarcados á'sua chegada ou em torna-viagem do Buenos
Ayres, se falhar a primeira tentativa.

Parecer — A sub .cimmissão está do pleno accordo com as idéas
expendidas no presente requerimento, 'tanto mais quanto no seu pa-
recer relativo a esta mesma classe discutiu o assu opto detalhada-
mento pensando da mesma fôrma.

PROPOSTA DA PRAÇA DO COMIERCIO DE PORTO ALEGRE

Art. 891. Rologios : do algibeira, chronographos, obrou° metros
etc., de qualquer outro metal, um 2$000.

Realorio da sub-commisp7o

Concornente a esta Classe, considerando os meios farteis que tem
estes objectos de lesar o fisco, produzindo goleies prejuízos tanto a
este como aos dignos representantes deste ramo de negocio, po-
dimos que se rebaixem as taxas dos direitos desta mercadoria á
mesma razão que os brilhantes soltos.

Fazemos eAta proposta porque ultimamente tem-se realizado ven-
das de relogios de algibeira a tã evil preço, que parece impossível
que os vendedores, na maior parto ambulantes, paguem os respe-
ctivos direitos na alfandegaa assim não só lesam insmensamente o
fisco como tambemn . os negociantes que honestamente pagam os di-
peites conformo as ta. ifas.

Longe é de mis, querer accusar o pessoal das alfsndogas, porque
sabemos perfeitamente bem, que esta fraudo não se passa lá, es-
tamos, porém, certos que ella se faz por [ lima das - alf tndega,s, o sé
se poderá acabar esta grave irregularidade, fazendo pagar estes
artigos direitos tão d.mintitos que os taes mercadores não possam
m tis continuar a le ar o fico.

Lembr unos a esto respeito de vantagem a crear-se um meio da
contrastar os relogios de algibeira na alfandega, sejt per unia °ti•
quieta alliesiva„ ou por iun chumbe, syatema osso que Se Usa hx já.
muitos a.nnw na IbISSI N como ein °atros paizos, e que daria um
esplendido resultado ao fisco. Esta etiqueta ou chumbo se prenderá
aos rologios e só serão tiradas na 03COSifi0 da venda ao particular.

Dosto moio mio 1 oderãi mais ser vondidos publicamente oS re-
logios que não passem pela alfandega.

Por estas razões, propomos os seguintes direitos e classificaeaes
Art. Md—Chaves, de cobro e suas ligas de ferro cu aço para

elogio do algibeira, abaixamos os direitos de 9$100 a G. porque
este - artigo é do custo do cinco francos a caixa do peso de um
luto.

Art. 758 — Diga.-se
Alurninio o nickel cm barras
Laminas, cubes ou em pó, kilo 500 réis — 23 0/0.
Em obras de qua,lauer qualidade, kilo 3$000 — 51 °/(a
Supprima-se o art. 767.

PROPOSTA DOS SRS. GOTTWALD & COMP., APRESENTADA l'ELA
ASSOCIAÇÃO COMNIERCIAL DO RIO GRANDE •	 .

Art. 758 — Aluminio — Tendo baixaalo consideravelmente o valor
'dosto metal, devido á sua extracção mais fácil, conseguida por
meio da electricidade, e tendo par este motivo adquirido eido uma
applica,çã,'() 'muito vasta, somos do opinião que so devia baixar
a taxa para este metal corno segue ; em barra, laminas, fio
o pó, 600 róis o kilo ; em obras, 3$000 o kilo.



Domingo 15
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Novembro — 1903

Os direitos para os de parede e cima de mesa, não modificamos
por se acharem na justa proporção.

Art. 799—Despertadores, botamos o preço antigo de 1$ de direitos
por cada despertador, porque a maior importação deste artigo som
do preço de 1,30 e 1,95 pfenning e dous marcos cada um„ sejam
alies redondos, ou quadrados, brancos ou dourados,

Por conta fizemos uma segunda classificação deste artigo para
os despertadores que batem horas ou que tocam musica ; estos
despertadores são do custo 2,50 marcos e 1 dollar e propomos que
este artigo pague 3$ cada um.

Art. 800—Ponteiras, palhetas,cylindros, molas,mostradores, rodas
e quaesquer outras peças soltas : para relogios de alaibeira, acha-
mos os direitos de 20$ o kilo desta mercadoria muitissimo elevado,
que fazem assim pagar de 300 % direitos do custo deste artigo ;
por esta razão propomos que este artigo volte a pagar 10$ por
kilogramma.

Para os relogios do parede, de cima de mesa, caixa de musica,
excluindo-se os pontes e os cylindros, achamos que devemos deixar
a taxa actual de 4$ por serem estes artigos muito difficeis de lesar
o fisco, embora estejam os direitos elevados do 100 s/o sobre o
custo desta mercadoria.

Art. 801.—Relogios de algibeira, para senhoras medindo ata
40 mim do diametro
do ouro 	 	 6:a000
de prata, simples, dourada ou oxidada 	 	 2$000

Para homens, medindo mais de 40 mim de diametro
e simples sem complicação do systema
de ouro 	 	 10000
de prata simples, dourada ou oxidada 	 	 3$000

Para senhoras ou homens, simples o sem complicação
de systema
de nickel i cobre ou aço 	
de metal dourado, folheados de ouro 	 	 1$511

Para homens ou senhoras, com complicação, como
chronographo, repetição, kalendario, segundos inde•
pendentes, ou semelhantes :
de ouro 	 	 20$000
do prata simples, dourada ou oxydada 	 	 5$000
de metal dourado, folheados do ouro, de nickel, cobre

ou aço 	 	 3$000
com potras preciosas 	  ad-valorein
de parede, de cima de mesa, chronornetros de balanço

para navios, ordinarlos, do balanço o som pendulas
para navios, não especificados, embora pagando
100 0/0 de sou custo, achamos que devemos pagar as
taxas actuaes, por serem artigos que não podem lezar
o fisco.
Art. 802. Vidros, para relogios de algibeira, botamos os direitos

a 3$ o kilogramma, porque esta mercadoria vem em caixa de ma-
deira e é principalmente um artigo do uma fragilidade extraor A-
liaria e tambem do um custo baratissimo. como um franco a grosa,
e Ires grosas faz srn um kilo ; mas principalmente muito pesa i° por
causa do seu acondicionamento o para evitar a quebra ; a mesina
causa da-se com os vidros para relogios do paro te, do cima de
men e despertadores, porém ainda sem maior desproporção, o por
esta razão achamos que esto artigo deve sor taxado a 1$500 o kilo.

Recebemos mais uma carta de uma importante casa de importa-
ção em grande escala da cid tele de S. Paulo, que nos pede de dar
leitura da mesma á digna commissão central.»

Carta a que se refere o memorial acma

S. Paulo, 1 de julho do 1903 — Amigo e senhor — Somos infor-
mados que V. S. com justo merecimento tom sido escolhido para
fazer parte da commissão para estabelecer as tarifas novas da
alfandega, concernente a ourivesaria e relojoaria, e tendo-se
nesta parte ultimamente produzidos graves irrogularida es que
não só lesam o fisco como tamboril os negociantes que honestamente
pagam os direitos conforme as tarifas em vigor.

Justamente para fazer cessar taes abusos o contando com o seu
criterio habitual, pe,rmitta-nos pois dirigir-lho esta carta, afim de
chamar a sua attenção sobro diversos pnntos que julgamos de
grande importancia para a missão honrosa da, qual V. S. está
incumbido.

Principalmente na parte relojoaria teem-se de algum tempo
para cá realizado vendas a varejo a tia vil psoao que parece onpos-
siv, 1 quo os vendedores, na maior part ambulante, paguem os
respectivos direitos na Alfandoga. Por isto, a nosso modo do ver,
devia a estes artigos ser appli a,da uma tarifa, inminia, como
ha tempos para os brilhantes soltos sobre papel, pagando direitos
tão diminutos que os tias mercadores nao possam mais con-
tinuar a lesar o fisco, que deste modo lucraria muito mais,

A bijouteria, do ouro com pedras falsas e meias parolas devia
pagar á razão do 200 róis a gra,mma.

Dito dito com pedras finas, ad valorum (como antes).

O doublé podia sor dirninuido a 8$ o Isilo ; o quanto a prataria
julgamos necessarim grandes modificaOns, principalmente nas peças
onde são adaptados outros rnetaes, como, por exemplo, os talheres
e faqueiros, e tambein tinteiros, etc., etc.

Para as peças poquenas a actual tarifa tamloom está muitissimo
alta.

São estas as unicas modiftc ações que achamos util a expor-lhes.

Edmond Hanan & Comp.

Em vista da nossa exposição acima, pormittimo-nos do de-
monstrar-lho como a nosso modo do ver deviam ser cobrados os di-
reitos sobre certos artigos, que mais adeante mencionamos. Jul-
gamos qua assim os negocios ou vendas destes artigos se façam
com mais seriedade e que isto seja urna garantia para a Fazenda
Nacional e para os negociantes honrados.

Além disto lembramos-lhe a grande conveniencia para a Alfan-
dega em croar um moio do contrastar todos os relogios na oc-
cama° da conferencia, sejt por uma etiqueta aalliesiva, um con-
traste ou um chumbo que se deve adaptar em cada rologio o que
se destacará só na occasião na venda ao consumidor particular.
Desta maneirai', o fisco, por intermedio de fiscaes, sempre podorá,
verificar em Casa do importador e do varegista si estão do
accordo com a lei em vigor.

Naturalmente si esta lei que julgames do alta importancia for
adoptada, devem se resalvar 03 sOcks existentes antes da promul-
gação da lei o munil-os gratuitamente com a marca que for
adoptada.

Abaixo damos, pois, as modificações que nos parecem do util
applicação, e rogando a V. S. de bem querer desculpar a nossa
franqueza, agradecemos de ante-mão pelo que V. S. se dignar de
fazer em prol dos negociantes prejudicados.

Os negociantes nem ssmpro são unicamente prejudicados pelos
abusos que commettem outros, pois existem actualmente ta,mbem
tarifas injustas que dependem da má classificação de certos artigos.

Por exemplo, ha mezes fomos obrigados a abandonar, nos arma-
mm da Alfandega, duas Caixas, contendo reloginhos do madeira,
fantasia, chamados Tic-Tac e lokele, que apenas são reloginhos
instructivos para creanças, compondo-se do poucas peças, que voem
desmontadas.

Estes re,logios são muito usados nas escolas da Europa, servindo ás
ereanças a montagem dos mesmos. Este artigo custa na fabrica de
marco 1.10 a 1.90, e além de não passar do um simples brinquedo
e ven ler-se como artigo da r ;clame, porque ta.mbem deve servir
para ensinar ás classes pob -os, e apez ar do tudo a classificação deu
em resultado que cada brinquedo destes devia pagar 5$ de direitos
além do ouro. Por ser, pois, esta tarif I, exagerada, o ereando-nos
a impossibilidade de vender este artigo, por este motivo fomos
obrigados a aba,ndonal-o na alfandega, sendo o prejuizo total
para nós.

Esperando, pois, que com a sua influencia e bom senso habitual
ajudará a fazer desapparecer taes erros, apresentamas a V. S. os
protestos da nossa mais alta estima. De V. S. amigos criados o
obrigados — Edmond Hanan & Comp.

Tarifas novas applicaveis
Para relogios de algibeira
De nickel, 1$000.
Do aço o innt d dourado, l$500.
De prata, 2$000.
Do prata csm complicações, 4$000.
De ouro simples para senhoras, 4$000.
De ouro com pe iras finas para senhoras, 6$000.
Do ouro para homans, 5$000.
Do ouro com e n mplicações, 15$000.
Do ouro Pateck Philippe, Longines, 15$000.
Ditos para senhoras, 10$000.
Despertadoras simples, redondos ou quadrados, 2$000.
Ditos com musica o batendo horas, 3$000.

Relogios de parado, conforme o comprimento, sem guarniçõea
soltas.

Quanto ás fornituras para roloaios, todos cuja tarifa de 20$ o
kilo, devo sor dirninuido da, matada. o das dos relogios de parede
pagando 4$ o kilo, só devia pagar 2$ o kilo.

Vidros para ralogios, diminuir a 2$ o kilo.
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CLASSE 304

PR P1'.1. DA PRAÇA DO COMIsIERCIO DE PORTO ALEGRE

Art. 803. Carros, carrinhos, etc.:
Do qu itrcl r da., ti 11	 ;
De duas ro Ias, un 3$000.

-Arts. 807, 80,/ e 810. Accresceuto-se:
Para estrodas de ferra — livres de direito o do expoliente.

MEMORIAL DAS COMPANHIAS DE FERRO CARRIS

Os abaixo assignados, na qualidade de representantes do empra-
as dc viação que finca unam no paiz,tendo tido COflhO'iIflefltO pelo

Jm•nal do Ccouaereia de 21 do corrente, na publicação FOI) O tita o
1:evi.(7o de tarifas, das canclusões do parecer awesentado a 4
do corrente perante a Commis-ão do Tarifa Alu neira rou ,ida na
.Associaçãu Commercial, cumprem o dever de chamar a attenção de
VV. EEx. para as aggravaçõos propostas no supra oito parecer, no
que diz respeito á classe a0a , que trata de carros e outros vehiciit_s..

Por se.va guie o parecer, opina que, em vez de continuar a
vigorar o art. 805 da actual tarifa, pelo qual os dire.tas são do Mn/.
ad-valorem, seja • elle subsiituido pelos dizeres dos arts. 805 A,
805R e 803 C. contidos no referido parecer o assim concebidos

Art. 805 A. Carros e outros vehiculos para estradas do fio ro e
tramicays, armados ou desarmados:

I. Para conducção de mercadorias quaesquer, gado em, p.5 ou
abatiao o trucks o boggies para c trros quaitsquor — kilog. 500 réis.
Em caixas ou engradados — abatimento 5 n/..

II. Para conducção cio passageiros do l a classe o dormitorlos —
kilug. 1$000. Em caixa ou engradado — abatimento 109/..

Para conducçã.o do passageiros • de 2a classe, correio e chefe
de trem o bagagem, kilog. reis. Em caixas ou eugrada .los —
abatimento 10 °/„.

Art. 8 )5 B — Sobrosa,le,ntes quaesquer de ferro ou aço para car-
ros do estrada do forro o t •amiyays taes como rodas,eixos, rodoiws
montados, molas, caixas de lubrificação, e porteaças, apArelliJs
de fro.os a mão, ar ou vacu°. tirant:S, para-ch alues. emales e
(Atros semelhantes, kiloraminas 410 réis — peso liquido. .

Art. 805 C— Sobrasalentes e,spaciaes do metal e outros para
carros do passa .zeirus, taes como lampeões, cabides e pratoloieas,
fechaduras, iiiaç met is, dobradiças, pagadores gr eidos o povien
C irtinas o rupusteiros, assentos o enuost ,s acolchoados com inalas o
gaiirne • dlos lo p ¡Alinha un couro, poltronas, ve ditadora ilo met
e outras pertenças dos carros, kilogramina 1$2	 peso li

Caso soja adoptada esta re,soluçato vejamos qual o rusultado 't que
chegaremos tomando para. exemplo rodas 3 t mcks p Lr.L t ita i nw, ys,
que $ão prodcle.ms frequentemente importados.

1) uma roda pa..a, lio id commum costa aatuilmento cif Rio 5, 72
réis, 01111) equivali ao c.anbio do 4$210 por d ' liar, a 24. .65, pagos
os ,Iireito4 pe , i1 t rifa actual, isto a. á e• ..zau do 3) n/. ad-v..do.tenr,
inporãrão estai em 72 ,O, ao p cSS qae, si firam a lopt das as

maliticaç5as prop uSas, osst mesclai ri i.c.quo pos (mi mo fia m7
ki1o4. pagando na raião do 400 réis o kilo, toria os sous ' Laja ,8
ele v ados a 34$800 ou a 141 n /. do Sdil c,isto, pasta no Rio do
Janeiro'.

2) Vejamos agora quanto aos trucks para carros oleetricos:

U rn truck custa. c,f Rio 370 ris's ou. ao cimbia (I) 4$210 p
i iii'nitra em 1:051$ pagos os ili-ett ,s pula urdi& acta ,i,
ni. razi,o de 3). n/. ad ra/ g rem. i ripo 'Ga l ã i LIStOS lin 46dsi2 )0.

na entse ia, 1 .0, si vi	 en a ViXt.).' ir as alta tçu5 54 pe /,.) is its o tsuck,
que p ua em in . Wa,	 ki os, papa lo na ralo da 5 10 e is o

pastaria • a pag	 1:321$5 .0 ou 85 7. da SJII vol ir do custo
posto aqii !

Para, na 5o4 ( .8 casos cxernr1iflca1os d ,ixamos di mencionar
outras r tzios (1., accracirn s d.5 direitos, como() agiu do mico, etc.
etc., ti11 . 3 10111	 auginontar a flagrante dospropor,,:ão.

E assim ,s tudo mais que so refyee ao art. 803, quis trata do
objectos ,.0 ferra ou ein lure /omina este metal 4. nus quites o
peso influo de UIII modo consideravel.

Como tudt.s os quu	 intole sa,m pela progrotso e dosonvolvi-
mento da indo,tria n iodam), a a to o Cd cen tomas que tarins
p towionistas	 t' lhuISk'S PaZJA.% (NIS p	 cautsibilir	 vSt 1
resultai . /anel , o. llã	 protoeção ,x .,-eva Ia (ui • pólo sue
pi ojudi. • ai	 p	 t	 1, ima 5.ie por co. 	uplt i ti els to tl '11113111i
ou inanatua,á da linhas farpem o lu ateei; .10 p L iF. o lu
fatal	 Nucco,ierá si vingar a idé ocsse a gcn nt i 'uno os

e •a	 ri iates aos iteiistos apuo Los, alam ,da, jcL mai til PI +Vid.
taxa do 30 n ,'0 exis.,(in to na tarifa actual.

Outras con s idlraçrns podesiam	 liais os aba!xa assignalos, que
erao dolitamen;e supprabis p ilu °levado criterio do VV. EE .

Rio de Janeiro, 23 de setembro do 1903.— 4,11,irr q...ktalio das
?',es.—C.. l; Alberto de _Faria .—Visconde de Moraes .—
Frederico A. Liberalli.

MEMORIAL DA COMPANHIA TE S. CRIIISTOV7i..0

A Companhia de S. Christovão tomou conhecimento no Jornal do
Cambiarei° de 21 do proximo passado das conclusões do parecer
apresenta to a essa commissão sobre a 30 a classe da actual tarifa
aduaneira.

Nesse parecer se aconselha a substituição da taxa actualmente
cobrada de 30 0/0 cal valoreta sobre os materiaes referidos no
art. Ni5. p11' taxis sob e o peso desses materiaes, especificados
em artig..s substitutivos sob os tis. 805 a, 805 b e 805 c, que
p.,ssanies a transcrever

Art. 8a5 A. Carros e outras vehiculos para estradas de
ferro o tsamways, armados ou dibarina,dos:

I. Para conducção de mercadorias quaosquer, gado em
pil • ou abatido o trucks e boggies para carros • quitosquer —
Itilugrainma $3110. Em caixas ou engradados—abatimento

n/..

II. Pira condução do passageiros do i a classe o dormito-
l00d. Em caixas ou engradados— abati-

mento 10 °/..

111. Para conducção de passageiros do 20 classe, cor,,eio e
chefe do trem o baga gein, itilo,gramina, $800. Em caixas ou
engradados—abatimento 10 n/..

Ar. 803 B. s obresa.lentes quasquer de ferro ou aço para
carros do estradas do ferro o tramways, taes como rodas,
eixos, roa 4ros montados, molas, caixas do lubrificação e
pertenças, apparelhos de freios á mão, ar ou vadio, tirán-
tos, para-cha luees, engates e outros semelliances,kilogram-
ma $400—puso liquido.

Art. 805 C. Sobresalentes especiaes do metal e outros
para, carros do passigeiros, taes como 1ampe5es, cabides o
pra,tile.ras, fechaduras, maçanetas e daliradiças, pegadoras
gran ies o p. ,quenos, cortinas o reposteiros, z183011tnS o en-
costos acolch /aios com mo as o guarneci 'os de patinha ou
couro, IN& ventiladores de metal e outras pertenças
dos carros, kilogramina 1$2,10—peso liquido.

A Companhia de Sã t Christovão, empraza do transportes, inter-
essaria, partant ,, na que4ã ,, pala licenca, a e s.), commissão para
apresenta, rapi.lainew e as r..aões por que ponsa, que não convem
que suja meu ta a rd irida substituição.

Pons a eomp i.nhia que gravo erro SJ commetterá na substituição
[r 'posta pelo art. ti05 A.

A t txa aduaneira clave ter par base o valor do objecto taxado:

Q latido essa valor guarda uma ralação exacta ou variavel dentro
do lin-Urdis incita estreit ,s. com o p8) espscifleo do objecto, com-
p adieralo.so que n t tairi fia se possa tomar para unidade una ou outro
Ossos duas elemen,us.

Q ando. porém a relação outro o valor e o peso varia muito, nà0
nm di favonie cobrar o imposto aduaneiro tomando-se por base um

ou outro.
11)115 c urros la ringrni. c11430 O 10 mesma pesa pulem ter valores-

muit . i di1Ter311 0.4. Cub,.ala taxa pelo pes). ulles pa,tar3,)
meato, c o o p .ejclizo do fisco ou do iludorta lor, c informa o caso.

pelo artigo sah,titativo 805 ri, as rodas dos carros dos tra,mways
do veraa p igar a t ixcl, do 41 reis por kat).

As 1V1.13 (1:10 esta comaanhia emprega sabem-Eito a 385 rOis o
iRi

.lus.asim, a t txt propost i. supIPIOP ao valor (tusso material.
Levam! , 33 0111 e _eu t 'Luc O ssas $410. $10/ sura° pagos em ouro,

eonstim•so (pio ai ccliahio d./ 12 d. par mil réis a taxa proposta
r..ipreseata 137 ná, do valor das rodas.

Essa taxa é, p ,is, oiro, prohibitiva,.
Pausa esta comp %titila que nenhuma razão aconselha a sua alo-

pçãl.
Faltam-nos os elemontas nem saídos á vida deste ramo de in

dus ,ela.
As jasidas do min 3rio 113 ferro,que conhecem ,s em nossa pai4,não

teu tu ao soa laia a milha, ou gsandu.s flurost tS quu pcemittain a sua
exploraç

pais, forçoso recorrer ao ferro gana estrangeiro.
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Ainda mais: não ha entra nós um unico estabelecimento indits•
trial appa:.el/ndo para produzir rodas accoitaseis, da esp .cio usada
Il nq 110S5o: trattlWayS.

Esta complabiaja tive weessi tale d3 exp !l'itná t as rol ts crio
aqui se fabricdm, o senti ser ob, •N't•la a deJla,rar que ollas não sa-
tisfazem absolutamente ás suas nocossidado.s.

-Pinalmonto a'Companhia de S. Christovão não pôde deixar da
ponderar a essa illustro commissão que a b trateza e faci : ida.ie dos
transportes são de vital necessidade para esto paiz, e quaa aggra,-
vação dos direitos do importação, para os materiaes emprazados
pelas emprzoas que exploram osso genoro de industria,fore, profun-
damente a todas as classes da sociedade.—Saulaçõas. Pela' Compa-
nhia do S. Christovão, o director presidente, ,104.3 Augusto C'esar de
Semm..

Parecer da sub-co»unisscio

Rio de Janeiro, 9 do outubro de 1903.

Srs. membros da ComMissão Central para a reviso da;
Tarifa Aduaneira.

Art. 803. A commissão modifica e accresce especios do carrOa,
sem alterações das taxas.	 .•

inclue o art. 401, som alteração das taxas, devendo vigorar'nãe,
só para vime, como para outras madeiras.

igualmente avim para esta classe os o Volocipedes 7, art. 1.0?4.
para os quaes ao	 tola a redacção da tarifa.

Art. 804. Propõe a elova.ção das taxas, conserva a nota 1,1W O
incluo o o automovel ».

now~

Art. 805. Quanto ao art. 805 referente a carros pra ('strada, do
ferro e suas wirtolça,4 foi subaividil ena tros outros para, toca r o
posJ intz -io 5 % ).

AN. st 16. Mod.fic t os ,droitos a plgar por p •s qu n(1,, pago
valorem, helue nesua classe o art. I t:2—c trrin'i,s de mu--e

alteia a lAxa,.
Art. 807. A commissão prop5e malificação rxplicativa no teto

do artigo sem alterar a tax t para as •obras simplos o uni ta para
as estanhadas e galvanizadas as do art. 757, assim como para as do
prateados, dourados (dl chapeados; quanto Cts buchas. Cubos o outros
objectos de forro fundido simples, devem sor despachados polo
proprio art. 757, segundo a taxa respectiva.

Art. 808. Modifica a redacção do artigo e propõe: frizos do metal,
cheios do chumbo ou es tanho, para guarnição do carro.

Art. 809. A commis,ão proprio (Fio S3 o aabelool. a taxa 
'
t rovai do

690 réis —som distincção (lis poças tio madeira seinonte, daluellas
que tiverem madeira e forro, o incluo a

Nota—Q mando as peças forem Onvornind3S O pintadas pararil
mais 20 do direitos o 30 °/,, (limado tiverem ("Liz s de motal ni-
ckelados ou prateados. Os aros de borracha massiça pai; trio em
separado 5$ por metro corrido . para a secção 25 mirm x25m/ra—o com
aro pneumatico, por kilo 55013.

Art. 810. A commissão acceita, a redacção da 'Leira.

Henrique C. Inhe.

Assigno com rostricção quanto ao art. 8)5, por escapar ao meu
conlinc,monto esta espo.de do m umal.

fosd Alces de Azevedo Ira:a.

TARIFA ACTUAL

MERCADCMIAS
Qual idado

dos
on voltorios

Abatimento

eltI$Se 30"

Carros e outros vohiculos

803 Carros, carrinhos, calaças, coupés, car-- de 4 rodas
ruagens, coches, omnibus, diligencias
o vohiculos semolhantoss 	 do 2 rodas

	

804 Carros, carrinhos. coupés, carruagens, do 4 rodas 	
coches, omn i bus. diligencias vehiculos
semelhantes, em osso 	  de 2 rodas 	

Nota 111" — Entende-se por carro em osso o carro inteiro sem
nenhum preparo ou forros Internos ou externos.

As caixas do carros do madeira, sem preparo, importadas em
separado, pagam metade destas taxas.

805 Carros o outros vohiculos do conducção do pessoas ou do generos
o suas pertenças, proprios para estradas do forro 	

	

806 Carroças, carros e carretas para conducção do generos 	

807 Eixos, forquilhas, buchas, jogos, molas, cubos e outros objectos de
forro para carros 	

808 Frizos de estanho cobertos de casquinha, para guarnição do
carros 	

809 Rodas,varaes,rai os, cubos, pinas, cajados, de madeira 	
armões e outras quaesqtvr poças
simples, pintadas ou envernizadas para
carros 	  do madeira o forro...

810 Quaesquer outras peças o objectos proprics para sogo, carros ou
carroças, não classificados 	

Liquido

4,htuido
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TARAS

Qualáládo
dos

envoltorios

. O
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r`cfs..c

—

803 Carros, carrinhos, landaus, coupés, victorias, ( do quatro rodas.,
carruagens, tilburys e 	 vehiculos semelhan- 	 .

Kilog. 3$000 60%

lhantes 	 ^. . , 	  ( do duas rodas. , . - Kilog. 4500 60%

401 Carros e	 carrinhos	 para	 crianças, com ou( simples forrado.,
Sem	 rodas, de	 vime ou de	 outras ma-

Um 7$200 50%

doiras 	 	 i ou acolchoado.... Um 1CA000 50%

' do duas rodas, bicyclettes com um assento,
paTa adultos Um . 50$000 25% .

Idem, para meninos e manjo-t o Una 20.$000 25%

1,004 Velocipodes 	 	 do tres rodas, tricyclos,com costas ou caixas
para transporte de pessoas e de mercado-
rias o esos identico 	

/ idem ordinarios de ferro estanhado ou dçs ma-

A4. rol. 25% .

deira, para criança 	 Kileg K300 25%	 	 Liquido

Nota 133.1 — As bicyclettes (tanden) que tiverem mais de um
assento pagarão do cada um do excesso mais 30000. 	 .

Nos direitos dos velociperes estão comprehendidos os dos acces- •
sorios indispensavels que os acompanham.

Os tricyclos para crianças, quando trouxerem rodas pneumati-
cas, pagarão direitos ad valorem, na razão do 25 0/..

Serão considerados bicyclettes para meninos os tine medirem
até 49 centimetros de comprimento, 	 contados do eixo do centro
da roda motora (petalier) até a extremidade do quadro no togar
•10 senti (douille), e para meninas os que tiverem até 43 centi-
metros, contados do mesmo modo.

804 Carros, carrinhos, landaus, coupés, victorias,	 de quatro rodas.. Kilog. 1$500 50%
carruagens, tilburys o vehiculus semelhantes
em OSSO 	 ,, f, do duas rodas, , .. Kilog. .	 $000 50%

Nota 1114 . — De accôrdo com a redacção da, tarifa.

Automoveis para passeio, sport ou diversão qualquer 	

Automoveis para serviços industriaes, cominação de generos o ma-

Kilog. 1;5:800

..

30%

terial bellico ..	 	 Kilog. . 1$200 25',',

Truck de automoveis — armado ou desarmado — rodagern dean-
teira ou trazeira completa, inclusive motor e pertenças, sem

.

preparo nem caixa de carro 	 '	 	 1:11, g. $000 15% -

805 Carro e outros velliculos proprios para estradas de ferro — sub-
dividido.

305 A Carros e outros vehiculos'para estradas de ferro e tramways, ar-
mados Gli desarmados: f -

L u Para condução do meroatorias quaesquer, gado em pé ou -
abadio, trucks o boggies para carros qua,esper 	 1: i log ,z;500 	 Em caixas ou en-

gradados. 5%

2. 0 Para condue(-ão. do passageiros do l a classe o dormitorles 	.	 ,	 o Kilog 19000 	 Fm caixas ou en-
gradados. 10%

2. 0 Para condução do passageiros do 2a olasse,	 correio O chefe
de trem e bagagem 	 -	 .

,
Kilog s ,‘;800 	 Fm caixas ou én-

gradados . 10%
805 E Sobre3alon tos quaesquer de forro ou aço para carros do estrada

do ferro e tramways,taes como rodas. eixos,rodoiros montados,
mohis, caixas de lubrificação e pertenças, a pparel hos do freios a
mão, ar ou	 vacuo,	 tirantes, para-choques,	 engates	 o outros
SOITICillantes 	 Kitog $100 	 Liquido

305 C
.

Sobrcsalon tos espocin es do metal o outros para carros do passa,
.

*	 . -
geiros, ta.os como lampelies, cabides,	 pratoleira.s,	 fechaduras.
maçanetas e dobradiças, pogadoros grandes O' poquenas, corti- .
nas a repo.,teiros, assentos o encostos aco1choa,do3 	 com , molas e
guarnecidos de Palhinha ou 	 COIMO, poltronas,-voniiiaduros de.
metal o outras portonçis dos carros 	 Kilog .,1'k'200 	 Liqui to
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890 Carroças, carros, carretas e carrinhos para conducção degenero?,
— machinas ou armamentos e vehiculos semelhantes 	 Kilog. 1$000 60 o/.

I de madeira para aterro 	 -
•	 Um ' 5$000 40 o/0

992 Carrinhos de mão.. idem para armazom 	 ,
do ferro simples, 	 pintado ou galvanizado

Um 10$000 40 °/0

,
para aterro, carvão- ou para qualquer uso.. 	 104000 40 0/0

807 Eixos completos (com buchas o porcas)Hogos,molas, grampos, ar-
golas para cubos, braçadeiras, estribos 	 o	 outros objectos de
ferro batido simples para carro

-
pintados,, envernizados, estanhados ou zinCados e 	 os nickolados

Kilog. $400 50 0/0

Em	 caixas ou
757 o chapeados com metal ordinario 	

..	 .	 .	 •	 • Kilog. $600 50 0/. caixinhas	 do
papelão ou on

prateados, dourados ou chapeados com prata 	
.	 .	 _	 •	 •

Kilog. 16$000 50 0/0 voltorios	 se-
melhantes... Bruto

757 buchas, cubos o outros objectos de forro fundido simples.. 	 Kilog. •	 $200 50 0/0
•808 Frizos do met-41 ou casquinha cheios do chumbo ou estanho para

guarnição'de Carro 	 •
.	 .	 •

.
•	 Kilog. 1$500 60 ob,

809 Rodas, raios, pinas, cubos, lanças, varaes,	 cajados, jogos, armões
o outras qu.aesquor peças . simples com	 simples apparellio do

... madeira si:umente ou do madeira o forro- 	 Kitog. $600 GO 0/0' 	 .	 .	 .
Nota — Quando as peças SOrom envernizadas e pintadas paga-

rão	 mais 20 o/0 do direi .os, é 30 0/0 quando tiverem frisos do
metal nickelados	 ou	 prateados:

Os aros do borracha massiça, pagarão em separado 5,$ por metro
- corrido para a secçlo de .2 x 25 millimotros, o com aro pncuma-

tico por kilog. 5$000. 	 .	 .•

•	 810 Quaosquer outras poças e obje 'ct'os' proprios para soges, carros ou
,. carroças não classificados 	 '	 • 	

.
:bl. -vai. GO 0/0

Henrique C. MU, — Assigno com restricoõos quanto ao art. n. 805, por escapar ao -meu coultocituento esto material. — Josti
Alves de Azevedo• Állaia.

• Ministerio da Marinha --

Por portarias de 13 do corrente:

Foram nomeados. : . '	 ' •

. Luiz Antonio do Souza para exercer o
car-Ão- do serralheiro do 2E. classo do corpo de

-artifices militaras portonco al) ao corpo de
offfclaes inforioros da armada ;.

O `J"sargento do corpo do infantaria: do ma-
•rinha Joaquim: do-,Andeade",. do conformidaite
com o roxuam crito 'ancioXo: ao de:reto nu-
mero 3.231, de' 17..de março- do 1899, pira o
logar de fiel de. 2o 014883 , dt) 'corpo do offi-

•caos inferiores da armada,

• J') l o 'sar
,
gento do'cárpoSo marinheiros na-

cionaes:Olyniido Fernandes do Ao• uiar 'para
t exercer o cargo. de porteiro dó Quartel Ge-

ne ..al .

. .7-Foi promovido d .soi;ralheiro do Ia classe
do corpo do artifices :militares (ide 2 . classe

• Naróizo •*Cosar Abres, partence .ido' ao corpo
• • do ofilcia6s.itiferiores da armada.'

—Foram concedidos; na fórma'da lei e á,
- vista do parecer da, junta . Medica, bus me-
zos de licença ao capitão do fragata, Julio
Alvos de Brito, pua tratar do sua saúdo
ondo lhe convier.

EXPEDIENTIS DX PRINIEIRA SECÇÃO

Dia 11 dc outubro de 1903
Ao Quartel General, declarando em respos-

ta ao officio n. 90. de 10 dojulho ultimo,
que resolveu ap rovar o acto do comiam-
d snte do cuco traçado Deodoro. adquirindo
directamente no mercado o c ibo elect doo
do que precisava para inst • illar a bordo dous
amporemotros que portonceram ao encoura-
çada AquWaban; convindo entretanto quo,
em casos identicos, s ja provim-lente solicita-
da air.orização para compra do qualquer
objecto, e bem assim que, do amor to com o
que propoz na M3SMO officio, cumpra que se
observo orn relação ao mesmo cabo o proc,es,o
estabelecido polo rogolamento do 3) do junho
de 1870 para acquisiçã,o de material; depure-
donde dessa providencia o pagamento da
rospectiva conta (aviso n. 1.975). ' • 	 -

—A' Conta leria, declarando ter resolvi loR,
por oquid ide, autorizar o abono da'gratifi-
cação podida polo profass ir do cursa do ma-
chinas da Escota Naval Eugenio Guimarães
Robello, por ter s irvido do examinador ri
concurso a que se procedeu nesta,•Secrotaria
de Estado em novembro do anno passado, e
bem assim que tal abono devo ser feiso
razão do '15$ )09 diarios,	 penedo de 6 a
15 do dito 1113Z (aviso n. 1.970).

Co nue inicou-so á Escola Nava,' (oficio
n. 1. .977,) auso dzando a providenciar para
que soja considerado como documento do
despoza na liquidação das contas do coai-

missario C trios Augusto do Almeida, na-
moros 5.453 o 5.437, dos miolos da 1 do
janeiro a 31 de dezembro do 1813 e de 1 do
janoiri do 1899 á; G de setembro do 1900,
em que serviu na Escola de Aprendizes Ma-
rinhoiros desta Capital, a cópia que se
remotte da carga, a Sell SUC,13S3or, coluneis-
sario Folisberto Dominguos Lopes Junior, de
varies objoctos qa3 figuram mo falta nas
alludias contas, e, entretanto, existiam na-
quela escola; e dectar indo _qual, quanto aos
seis tamborof o cinco caixas do gu erra, que
do mesmo modo apparaceram um falta nas
mencionadas contas, tonto se verificado que
ta,mbem existiam na Escola do ,Aprendizes,
embora inutilizados, ora man Ia carregar
ao competente responsavol que as entre-
gara, mediante as formalidades logaes, a)
Commissar,ado -Geral da Amada, e desta
carga remettord cópia em tempo opportuno,
para ser igualmente considerada como do-
cumento do dospeza na supradita liquidaçlo
(aviso n.-1.978).—Communicou-se ao Quar-
tel Goneral (aviso n. 1.979).

—A' Repartição da Carta Maritima, do-
clarando ter approvado o termo de despoza,
lavrado na' capitania, do porto do Alogias,
para • isentar o • patrão-mór Joaquim For-
reli' l Sorra , da _responsabilidade do varies
objoctos que •faziam a amarração da bola
que marcava a ponta, do recife .do porto til)
Maceió o que foram perdidos (aviso n. 1.031).
--Communicou-so á Contadoria (aviso na-
more 1.980).
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EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

• Dia 13 de novembro dc 1903

Ao Quartel General
Transmittin o, afim de sor tomado na con-

sideração que merecer. o requerimento de
jo:o Maria Dias no qual pede sor submottilo

ex mo p ira fiel do corpo do . officia,es infe-
riores da armada (officio n. 1.4(16).

Recoinmenda,ndo que mando melhorar
o rancho das praças no dia 15 do corrente,
despondendo 1$200 por praça dos navios,
corpos e escolis que contarem meu . s do
5Itiz000 e para os [-Jos que excederom aquelle
numero Is . no (aviso n. 1.4)7). — Communi-
cou-So t Cont..duria.

Ministerio da Marinha — 2° socçã,o —
N. t.4)3 — alo d3 Janeiro, 13 do' novembro
de 1-9)3.

Sr. chefe do Estado Maior General da Ar-
mada, —T.inho pres inte vosso officio n. 1.'22,
de 12 te setembro ultimo, com o qual en-
viastes o requerimento em (pio o marinheiro
na ionol invalido Joã ' Joaquim do Sant'Anna.
excluid, tio asylo em 1 de agosto do lis9.#,
por motivo de d3SOrerlo, pede 'lei' novamente
adrnj ttido nos 3 3 estabolecimento

De accordo com o ptreeer do Conselho
Naval, enunciado em consulta n 9.015, e
tendo em vi-ta que frenquiinternente srto
ondoreçados, a esta Soe-et:Iria . de Esta lo,
requerimentos do invalidos que, com fla-
grante ino.arção da disoiplina, desertam e,
Por conseguir:to, renuncia ti tacitamente o
atuparo da instituição, para dia- novo pe.:.
dirom ser inclutdos, decl tro .i vos. para, os
devidos &feitos. haver res doido que perde o
direit ao asylo, não podendo nolle ser
readmittido, a praça do prot ou inferir que
o aband ti ir espontaneamo n to ou deite for
expulso, tenha ou não conoibuido.

Fica, por conseguinte, indeferido o roque-
ritoonto do marinheiro Jonelm de Santa
Anna, d. ven o esse Quartel General provi-
denciar para que todos os invali los, no aeto
do serem internados asylo, tenham sei-
enoita da presente resolução.

S a lide e fraternidade.—Jultia Cesar de
ronha.

• Declarando, em solução á: reprosentnção
que .Wgiu. o I° . tenente Othon do Noronha
Torrezão, contra uma ordem do serviçO dada

eapiião de mar e g ilerra•Emilio de.Mi-
randa FerrAra Can:4)011o, commandante do
cruzador «Tamandarè», onde so acha proso
aguardaudo conselho, titio tendo silo a: alia.
(lida representaçãO tu tivada pela má inter.
protaçáo da mesma ordem, que já, foi expli-
e ida pela propria .autoridade que a deu,
nada ha que providenciar a respeito (aviso
n. 1.410).

Requerimento dapachado
I w

Dia ti de novembro de 1903

Maria .. Ferreira Pinna.— Os documentos
que a sopplicante requer não existem neste

: E jfliSÇ crio.

• Ministerio da Guerra
Por portaria de 14 do coriinto, foi dis-

pen ode o alfires do 14 0 batalhão do inflo-
tarda João Lopos Mocha lo Primo do logar
de arnanuonse da delegacia do ougonlc.ria
janto ao cominando do ;2° distrie,to

Expediente de a do novembro

Ao Sr. Ministro da, Fazenda, solicita,nlo
providencias p ira qu

Siojarn despachades, livros do direitos,2.500
metros do linha ferroa, portatil o um girador
para a mesma, enceurnendados n Allerna.-
nha para o serv ço da commis ..ão de fortifi-
cações do porto de Santos,o que deverão che-
gar dentro de um moz.

Sejam pagas as seguintes quantias:
Da 3:530$ ao Corpo de Bombeiros desta Ca-

pital (aviso n. 821) ; 	 ..	 -
Do 10:370$337, sondo : a Borlido. Moniz &

Com p. ,22 I $142; a Gonealves Ca- tro &
1:570$5,15 : a Gustavo JostS lo Mattos. 5:0 (IS;
a Nitro) •& Comp., ..75$ ; a •Luiz Mocodii,
4131$100 e a Villas Bras . & Comp., 36$350.
(avisou. 82):

De 43:8s5+62, sondo: a Borlido Moniz &
Comp.. N91$100 ; a Froirc), Veiga & Comp.,
9:4 54190 ; a Luiz NI' cedo, 12:R I RR50 ; a Pi-
nheiro, Filho &, Comp., 6:184$961 ; a Ro-
dri,g) Vianna, 10:462$7R2	 a Vicente
Cunha Guimarãoit. 3685$0 •10 ; a Villas-Boas
& Comp., 356$250 o a Vittorio Migliora,
326$ 1 01 (aviso o, 823); 	 •	 • • •

De 44$170 ao Banco Italiano dal Uruguay
,(aviso ri. P21);	 • • o

Do 11:2M$9.13, sisndo: a Alb orto do klmoi.
da & Coma., 2&500: a Boolido. Moni 0: &
Comp.,471173; a D mein gos Josquim da Silva

'& Com p..5-)$q01: a Go n oalves.Ca str if.r comp.,
72 4 15S; a José IgnaloCoelho &
044 R$6 )0: . Nova Fabrica. R ink, 2?.(1$1q0!
Rodri go Vianna, 1 . 76 -'100;a Silva •izz Irmãos.
220$ e a Vic.ento da . Cunha Guimarães,
l:329 7 (aviso n. 825).

—Ao Sr;:Ministro • da Marinha, pedindo
providenCiots pa ra que. pela ropartiço com-
petente, sejam vistOria IAS o reboca ler Tuy-
nty e um esea l er, que estio ao serviço da In-
tendoneia Geral da Guerra.

—Ao Supremo Tribinal Militar, remetten-
do, para que possam ser tomados na c msi-
deração que miarocorom.papeis em que o te-
nente honorario cio exercito Lniz da Costa
Firme podo que sa Pio nas .% a patente das
honras do posto In-Imediata. -

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito
-- Concedendo licencia aos poizanos abaixo
roonejonados pa rta em 1901 se matrieulaxem
na Escola Proparatorio e de Tactica de Porto
Alogro: Alberto Malar Barbosa, Alfrolo do
Arattjo Pereira. Alfredo do Oliveira Via,nna,
Amoito Joaquim Toixoira, Angole Francisco
Notare,. Antonio Eorenzoni, Arthor Sa,nti.
lho n da Silva. • Augusto-Alcoste, Çarlos Fre-
derico i Eckharl. • Carlos' Lopes de Azerodo.
Caplos Toixoira, da Silva, Carlos Totta Ro fri-
gires. Da v id Rodrignos de Oliveira Junior,
Folipp) ria,pt-1,4 a da Silva, Fernando Olyntho
'110 Abreu Pereira, Galditio Ma nia Ferreira.
Gasparino Lages. II )itor Rodolpho Austria,
Solinei ler, João Bonifacio da Silva Tavares.
.1 0ão Juliani, ,Tooelyn Carlos de Souza, José
Luiz do Amaral. Lahyro Lopes do Oliveira.
Lamartine Liberato Rocha, Man ei Augusto
Xavier do V tile, Marciano Cari tval. Mario

Barbosa,Olyntlio Corrêa. Orion Jar-
dini las Santos. Ottoni Outeiral. Pelr) Ar-
mando Freios, Pedro Monta noz Ge-'pe. Renato
Rodri gnes Barb isao Rod)lpho • Ribeiro Le-
mos, Romtilo Telles Pessoa e Silverio de
Jesus Teixeira.' 	 •
. 'Mandando servir Por 91 dias. no 13 0 bata-
lhão de infantaria, • o alferes do 39 0 Manoel
Ignaeio Verei .ade Moraes Juni ir.

Transferindo para o 13° batalhão de infan-
taria o. Ire tos excelente, do 280, Traj ano
Ferraz M weira.
•_ministetio da. Guorra—N. 641—Rio do

Janeiro. 6 lo novembr ) do 1013—SP. in'en-
dente geral da Guerra—Te ido o Capitão iio
140 regimento de cavallaria Arthur Lauro
da Malta consultado si as divisas do Palmo

para as praças graduadas o fitas para
ponchos devem ser tiradas no corpo do ajusto
de contas de fardamento ou apenas ser men-
cionadas na observação deste ajuste com as
tun.cas, dolmians e ponchos para as mesmas
praças , vos declaro, para que disso tenha
conhecimento aquelle capitão, que as divisas
e a t, ,,,s de que se trata deverão figurar entro
as peças de fardamento, não só na organi-
zação do ajuste de contas, mas' tambem nos
pedidos feitos á arrecadação geral chi corpo, o
que facilita a descarga do mappa conta cor-
rente o a fiscalização por parte dessa intata-
dencia. Saude e fraternidade.—Trancisco de
Paula Argollo.

Requerimentos despachados

Dia 14 de novembro de 1903

Norborto Antonio de Sampaio, operado do
Arsenal de Gusrra d ,sta, Ca ital, dispensa
de trabalho.—Seja inspeccionado.

Paulo Lorona, fornecimento do uma cara-
bina 11Iauser o um cunhot 4 de munição.—
Nad I ha a resolver, em vista do que in-
forma, o commandanto do 4° . districto.

Ministerio da Industrio, Viação
- -	 e• Obras Publicas

Requerimento despachado

DM 13 de novembro de. 1903

D. Constança Maria da; Silva' ', Leme, pe-
dindo os favores do montepio; n'a qualidade

:mãe do tolographista de .30. classe da
F,str ida, do Ferro C intral d) Brazil, Osvaldo
de Carvalho e Silva fallecido em 24 de
novembro do anno proximo nassacio.—Apre-
s nte nova justificação. produzida perante o
juizo secci inalo na qual se faça representar
sua filha de n sme fronorina, que deve reque-
rer a parto da pensão que lho compete t o a
certidão do' obito de seu marido, exigi ta polo
despacho desta directoria geral de 24 de
julho ultimo.

Directoria Geral da Industrio

Expediente de 13 de novembro de 1903

Foram remettidos ao consultor geral da.
Republica, para que se digne informar a
respol'o. oe requerimentos e mais papeis de
Frederico Lopes Branco, • relativos á con-
cessão do lavra do minas no municipip do
Guattapuava, Estado do Paraná.

Communleon - so.ao.engenheiro-fiscal
reles fluminense das Estradas de .Ferro
Leopoldi na R illway o 'Engenhos Centrites
que, este ministerio; do,forindo a sua:Petição
do 16 do outubro ultimo, resolveu que lhe
soja arbitra la alma ajuda do custo, corre-
spendente a um mez dos respectivos venci-
mentos, para as despolas da viagem.qtie tona
de fazer, afim do dtr 'parecer sobro a pro-
tenção do	 Jo tquim da Fiança Junior,
relativa ao Eng nillo Central do Rio Bonito, •
correndo a despem por conta do interossado,
por tratar se de questão que sóments lhe,,
aproveita e não existir na viononte . ..lei de
orçamento verba. Para esse fim.

Dia 1-1

Rocommoudou-s , .Direetoria Geral dos
Co rreios que.as agebeias nã'o Consegvena sal-
dos de quantits re l ativamente . elevadas, •
ali n de que não . se reproduza o facto' Occor-
ril) nado Jahu. Es •,ado do S. Paulo, que foi
asultalia o roubado o•respectivo cofre com
a. quantia de 9:934400.	 .
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NovernNro — 1 o 3
	vassorra~~

—Cá-mu n icon-se ao Ministèrb da Guerra
que a Directoria Geral dos Telezraphos for-
nona já as pilhas suecas e o Lécla.neM po-
didos.

—Foram . poàidas á, Diroctocia. Geral do,
Corvejes as informações sobro o tiosetl,m3 da
agencia .lo Corroi . ) do ha, em S. Paulo.

—Furam prastadas as informaç5es pedida,
pela Camara dos 1.).3-nitt aos, sobre a conces-
são requeria. por Henrique. G. D
para o exame o lovantainon tu da planta das
glorias subterraneas do Morra do Ca.stello.

.1•nn•n•n••••

Requerimentos despachados
Dia i4 de novembro do 10)3

Guilherme José da Costa Vianna, pedindo
guia para pagar a 2' a nnuidado da patente
do privilegio do invenção n. 3.229, de 7 de
dezembro do 1900.—Inleferido.

Estacio Police Pessoa o Mario Wernock
do Castro, paliado titulo de garantia provi-
soda para seu invento a que denominaram
«Café Brazileiro ».—Wclarem qual a natu-
reza d t invenção' , sus das ou applicação.
conforme determina o art. 26 do respactivo
regulamento.

Comi) tnhitt Novo Lloy I 13raziloiro, pe-
dindo relevação da multi, que lhe foi im-
posta, por ter deixado de realizar a prim-ira
viagem do outubro ultimo, na linha Sorgipa-
Alagoas.—Indeforido.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portarias do 14 da corrente:
Foi concedido um armo do licença, á, vista

do decreto legislativo a. 1.078, de 2a do ou.
tubro ultimo, ao conittcor de trom do
1 1 classe da Estra Ia d Forre Central do
Brazil 13 oito Jos d t, Silva para tratar do sua
sande onde lhe convier.

Foamo prOrOguliaS:
Por smo dias, com ordenai°. do co n forin'-

dado com o § 1° tio t.rt. 20 flo docroto nu-
mero 4,484, do 7 do março de N70, 1, itattno
que por igual toou» foi coneodila pela Di-
rectoria da Estralt do Forro C.intral do B.' e;
zil, ao 40 escriptu,%trio da 3 , diviso 1 t
mesma estrala Ju veado° Too ololino
Souza, Moura para tratar de Sua 5 tule ; -

Por 90 dias, com mel-do do otalonado„le
canfn ormidade com o § 1 0 do art. 2 do de-
creto a. 4.484, do 7 de marco de 1870, a
licença em cujo gostse acha o conforonte de
2" classe da Estrada da wro Central lo
I3razil Agast.nlia do Souza Continha para tra-
tar do sua saudo.

—Por aviso do 1 do corrente, foram re.
inettidus ao Mi 1,tario d i Fitzend t, para que
se . providencie sobro o respoctiv p iga-
monto, tres procosos do contas- da conimis.
são do melbortmonto do por A d t Paraltybt
subrnettidos a julg talento dest minhtorio
pala Dologacia Fiscal do Thesmeo Fel 3P 11
naquello Est tdo. viso) não pr..delorein as
duvidas levantadas pela mesma delogacia.

DIRECTORIA , GERAL DOS CORREIOS

Por Po:.taria3 de 13 do corronio;
Foram concedidos 30 dits de lie alça ao

pratic tate dos Correios do S. Paulo Marto
Pereira o 60 dias ao carteiro de 2' classe
doa do District° Fedor d Deodato Silveira da
M.ltta.

Foi conco lida a permuta requerida pelo
pratit;tnto de 2" classo das Cdrrelo ..3 do Sio
Paulo José Emilio horta 13uzilin e p01 pr 1-
ticant.o p .ivattvo da agencia do Correio de
Bello Ibrizonte Luiz Augusto Gatna Cor-
queira, vi,to que a permuta não importa
em preparo dos empregados das ropartiç.ies.
a que pertencem Os requerentes.

Requerimentos despdeldul gs •
Dia 13 de novembro de 1.303

Ignaclo Anton.n do Ana trai Itost., estafet
li tgencia do Macthé. no Esta .o do Ra)
Janeiro, p lindo aumento da vonoimontos.
—Ind.sforido. visto não 'haver macgoan
credito resp 'clivo.

Antonio Coalho Antão de Vasconcellos.
agente do Macallé, n) Estado do Rio do Ja-
neiro, pedinin c-..rti ião da data de s ia no-
meação pira o cargo do ajudante d tquolla
age .cia, a 20 de outubro do 1870.—Certi-
fique-se o que constar.

IlermenezdIdo do Paula Vieira, agente de
S. Sob tstião do Para.zo, em Minas Ganes,
no 1 lido um auxilio para aluguel de casa da
dita agencia e lu ,. para a mostna.—Sendo in-
sudicion:es as verbas por onde ie.iam to cor-
rer as vantagens solicitadas, aguarde oppor-
tunidade.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL RESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 13 d corrente
Foram conce lidos 15 dias de' licença, som

vencimentos, ao servente do 2' classe Luiz
da França Ferreira.

Foi exonerado, a podido, Francisco Mondas
do Amaral do togar de agente do Correio de
Ponta do Gabão.

—Por titulo da mesma data, roi nornroa.da
agonio do Correio do Ponta do Galoão,D. Ma-
nuela Alves Pacheco.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo 'frilminal Federa I

72" 81,887.10 Em 14 DE NDVE1D110 DE 1003
Pr ,sidePea do Sr. miPistro Again° e

easiro.
10 1/2 hor ts da m nlii ab . iu-se a sos-

são, achanlo-so presentes' ns Sm. inini•tr
Piza e Alm . id	 Mae 'do S roa. Pind .hilrt

t NI. ttos. II . r munia do Espirito S tato, Lu-
ci () de \I md ,nça„ Ribeiro de 11in mi Ia,
al,..' halho, .1 ião Pai .o, Min kel alurt alio.

nirA Cavai :anti, Ali:lado Torres e Oliveira
Ri miro.

Deixaram de cmiparooar 0; SPR. minis-
tros Ilorntrlino Ferreira o Epit Leio Pessoa,
par se a rsh trem o n g is, do litonça.	 •

Foi lima o .ipp Novada a act d a sessão an-
terior o daspachalo tolo o expediente Sobra

ineS-L.

JULuA.MusTas

lIabeas - c)rpus
•
N. 2.109--Capital Febra! .-RolAtor, o Sr.

II. do Epim'it	 8 ato; p).:11Mtl. Anto9i0
Paulo. —Foi couce lida	 orle mi do .habea-
rupus ?V.A, ..01GparOni111-3Gt..) d ) pacionte,
praxima.soss'm, presta:los n . cessarms es--
clarocitnent s pulo j tiz farol dm da culpa,
conta o voto do Sr. .5.1bart o Turres.

Agjravos de petiç,7o

. 518 — Rio d. m Janeiro — Relat,w, e Sr.
Lu •io de Meu 'onça ; aggravan tos, Antonio
cavalheirodo Lago o ouro • a •grava lo, o

Negou-se provitnon r:o ao a,ggravo.
o sro m ice-lo soar ts não tomou dallo conlie.
cimento. Imp tdida, o Se. Pin.lahib i de Ma tias.
Não votou o Sr. João Barbalho por não te..
assisti l o	 relatorio.

N. 51v	 S. n 'au,o	 Rola'.or, o Sr. H. do
Esairito 8 tri'n ; azgr tv ta 3. João de Fotatej.
re lo do Carvallt ; Fran s.;o
Louroiro de Carvalho.— Dou-se provimento
ao aggravo p mia mandar que 111116 sem
effeito o . embargo requerido o decretado,
unanimemente:

AppellaçõeS eiveis

N. 8Il —C Ipita,l F.idora, 1 —Itel dor, o Sr.
'iz- o Alui iii; mos ,I•JS, o Sl's. Ptz I. o
A incida o Piai thib t de Matos ; 1 0 ap;-
mmii tnte, Antonio Caetano da Sm lvi Ko ly
.:" appallante, a Fazenda Federal ; appel-

fus, os mesmos. — Foi coa ( p inada, a
eia oiça, com coreecç5as, senda a Fazenda,

oloinnada a pa gar a .- l u appillant ., o que
for ligai la-lo na execução Srs. 'britai-
nio'd Esairito Santo o Rdb .. iro do Alatoida
it reformavam, roconitecondo o direito do
mesmo appellante ao pantnen to do venci-
tnentos só quanto ao emprego que servia
vi:ibaloiciamente. Impedido, o Sr. João liar-ba

N. 849—Minas Geraes—Relator, o Sr. Al-
berto Torres ; rovisores, 03 Srs. Oliveira Ri-
beiro o Piza e Almeida ; appellanto, a Fia-
zeuda Nacional. appella,doa, tenente coronel
Seraphim Francisco G .nçalves o major João
Antonio Tassara da Paiva, arco ores da
Caixa Ee0110MiCa, de Ouro Preto.—Foi con-
firmada mi smtenç t, unanimernonto. Impe-
dido, o Sr. Manoel

Retu.s(70 crime

N. 807—Minas Geraes—Relator, o Sr. Ma.
coa) Soares ; revisores, os Srs. Pindahiba

mattm e II. do Espirito Santo ; poticiona.
rio Domingos Sanchez Rilavel.--Não se to-
mou conhecimento do pa ido Por não Ser
caso do revisão, tu' tuitnomento.

DISTRIBUIOILS

.1ppe11uçãO eive!

N. 729 —Caiti".al Federal — Appollante, A
\II atice Mirim) and Gonorala As.saranco
Company, Li mmmi od • appellada, a g 'ompanida,
Eun preza  In itzstri — E o substituição, ao
Sr. ministro André Caval;anti.

Rociou crime

N. 82R —Minas Ge.'aes— Petioinnario. José'
'iregorio de Souza. —Ao Sr. Alberto Torres.

PASSAGENS

rippelluçdo c inè idereial

N. 885—Ao Sr. Mteedu Soaros.
Revisões crimes

N. 785— to Si'. Luci . ) do Mondonça.
N. 816—Ao Sr. Nlacedu Soaros.

COSI DIA
.1ppe1locões cio.?is - e cginmerciues

Ns. Si n o 887-1tolasor, o Sr. Pindahiba
do Ma tt Às.

N. 879—R datar, o Sr. Alberto,Torres.,
Recurso exiraord.nurin

N. 316—Itelat or, o Sr. André Cavalcanti.
Luva itou-so • sessão ás 3 lu as da tarde.

se a'at trio, Jod'i Pedreira do Cotai°
Feri.az

NOTICIÁRIO

'rematou! de Cont,itsi—S o ssão or-
dinaria amam 13 de novembro de 19a —Prosi-
doncia do Sr. Dr. Ditibno da Veiga— Re-
presentante do Minisaorio Publico D... Tilo-.
inaz Co14, •a110 —Se . vinlo de secretario, o 1°
escripturxrio Nrieira Jitaior.

Prwoutos os Srs. diroctoros
Ors. Doinocrito Cav.tleatiid o Vi-

veiros do Castro, fi abJrta a sessão.
IZo'ittados pio Sr. Ithdolplano
.Ministerio da P.Izenda:
Aviso n. 74. de 5 do corrente, enviando o

decreto n. 5.019, de 31 (ta outubro ul,
timo, que abro o credito e .dmordin trio de
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4:482~ para abono do aóstas e sarões a
(1t:'01t0 os opararlos da Casa da

Moeda que, no periodo ae janoirn a abril do
anuo passado, trabalharam, além das horas
do expediente, no serviço de recabirnonta
das novas moedas do nickel.- O tribunal
ordenou o competente ragistro.
• Liformações da 21 Sub-Directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Fodoral:

Do 5 de outubro ultimo, sobre o paga-
mento, pula verba «Exercidos Findosa,
quantia de 683$741, a que ssjulg com di-
taito D. Ursula da Cunha Carvalho, pela
raversão da pansão de meio-soldo que per-
:cabia, sua fallecida mãa D. Lucrada Martins
'do Carvalho. viuva do major do exeraito
Frazão Gomes do Carvalho, a partir de

de dezembro do 1892 até 31 do igual mez
de 1896.-0 tribuual r Cuali registro á dos-
peza par não ter sido submettida á sua
apreciação ' a concessão da pensão a que se
refere o titulo do fls. 2 o em virtude da qual
roia mestna despez i oalena la.

Do 16 o 17 do outsib -o findo e (3 do cor
rente, relativas it conce.s 	 1ís creditos:

Do 346$5 )0 á Delogaci Fisc 61 no Estado
do Piauhy, para despez ,s .a verba 2. com
o pagamento á Companhia do Naveg açã,o do
Rio Parnaliyba do passagens forneci Ias aos
empregados constantes da relação annexa ao
officio da dita delegacia, n. 39, de 26 do
agosto (lesto anuo;

De 10:000$ á no Estado do Maranhão, para
despeza da verba 17a com a acquisição de
lima baleeira de alto mar, de tinada, ao ser-.
viço da Alfandega desse Estado ;

DO 5:336$161 á no Estado do Pernambuco,
anntilladas nas Delegacias Fiscaes nus Es-
t •tdos do Rio Grande da Norte, Rio Grande
da Sul, Santa Catharina e Paraná, as quan-
tias de 4:37a$4(54, 360$, 24a$ o 360$, para
despezas do Pessosl. da verba 17a, a que
se refere o oficio daquella delegacia, n. 3,
de 8 de janeiro deste anno.

De 20 de outubeo proxi mo passado sobre o
pagamento, pela verba Exercicios findos,
da quantia de 1:030$ ao Dr. Paulo Pinto do
Abrasa de vencimentos que deixou de receber
no penedo decorri-to de outubro • a dezembro
do 1890, na qualidade de medico ajunto do
exercito.

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos mencionados creditos e da dos-
peza de 1:080$000.

Processos do concessão: •
De monto pio civil a DD. Alzira e Alice

do Souza, Leite, filhas do finado oscsivão
Masa. do Rendas Fe,deraes de San ta Victoria,
Estado do Rio Grande da Sul, Noberto
Souza Leite, na itnportancia mensal de 20$555
a cada uma.

De meio-soldo o montepio ;
A' menor Fausta do Allotiquergno Paiva,

filha do fallecido alferes do exercito Fausto
do AlbUpler(1110 Paiva; nas imp)rtancias
mensa.es de 31$200 e 60$030 ;

A DD. Lydia, Sophia, Cecilia. America e
Eug mia Monteiro do Barros o menores Ja-
nuaria o Maria Mia. filhas do finado briga-
deiro reformado do exercito Amorico Mon-
teiro do Barr s, na iinportancia mensal de
25$714 em cada titulo.

Õ tribunal, atten lendo a que foram nos
proecasus o bservad ,s as disposições em vigor,
julgou !ogal a concessão das pen.sõas.

De montepio civil
A D. Edeltru les Ju : ia, de Andrado Dantas,

viuva -do ox-guarda da Alfandeza da Bahia
• Luiz Jorge Dant-as, na importalcia annual

do 3J0$40.), o a seus filhos menores Aloysio
e Gaorgina. na de '151$10 a cada um ; .

A D. Malha Fraucisca. da Silva Guimaaães,
viuva do 1 0 escri Nurario ai) da, lar.
tineta Thesouraria de Fazenda do Ria Gran-
de tio Sul Antonio Jasa da Silva Guimarães,
na importancia mensal	 43$750, e a seus

Ernostina, Antoideta, 'latina e menor
Octavio, na do 10$037 a cada um.

Do aposentadoria ao estafeta de 1a Cl-isso
da R s partiçaa Geral dos Talogra,alioe Flo-
reando Rios, com o vencimento atuiu ti
7.,9$88-a visas contar 18 annos, cinca numes
e 29 dias de serviço pablico.

O tribunal, ala-adenso a que foram noa
processas obsarvad as as disposições em
vigor, julgou Jogai a concessão das pensões
e da aposentadoria do que se trata, re-
gistrando-se a despeza na fórma dos pa-
receres.

De montepio civil a D. Ignacia -Maria da
Gloria e Araujo, viuva do 1 0 escripturario,
aposentado, da Alfandega do Corumbá Satyro
Domingos de Araújo, na inap.,rta nela animal
do 525$, o as us filhos menores Ma,nool, João,
Soter, Sylvio,Rogina, o alitrian na, na de 87$500
a cada inn. -O tribunal. declarando legal a
o mcessio, mandou registrar a despeza e
aliciar ao Theamoro Falira' afim de cor-
rigir a classificação, alli feita, da mesma
des mai, o deduzir da pensão di viuva do
co ' trila-dato a impo -Lancia de 5$8:33 do cora
tribuiçã,o do moz de 'agosto do 1902, que
não consta ter siai) por ollo paga.

alinisterio da Mannlia:
Avisos
N. 1.882, de 28 do outubro findo, solici

tanilo o paaarnonto do diversas contas an-
n aias as notas os. 138, 142 o 153, oo total
do 8:415$703, pro rodantes de fornecimentos
feitos a dependencias do alinisterio par di-
versos no zoci •ant.es.-Tendo ja sido r tais-
tra ia a importando, de 7:484$'101, doliber,u
o tribunal sobro a: quantias do 163$9,10 e
770$, de que teatam as contas de Luiz Ma.
colo e Antonio do Carmo Pires, negando re-
gistro á pran-sira, por existir erro de cal-
culo na parodia relativa á imp.nnancia total
do dons cadernos do p apel mata-borrão, ao
proN, de 4500 cada uni, o á segunda par
insufficien :ia do saldo da quota « M ateia tIa,

1, verba :263, em que foi classificada a
despena

Ns. 1.883, 1.8870 1.800, da mesma data,
sobre a concesaa do: croditos

Do 334 á Delegacia Fiscal do Thesoura
Federal no Estala de Santa Catliarina para
despozas da verba 131

De 10:0)0,3 ti Dalegacla, Fiscal no Estado
do Rio Orando do Sul para as da verba 21a

De 118$120 á no Estado de Pernambuco
para as das verbas laa e 21a.

O tribunal fez registrar a distribuição
desses creaitos.

Oficio n. 433 da Contadoria da 151 arinlia,
do 27 do dito Jaez, apresentando a nota das
annuliaçs veridcalas nas balancetes
Pagailiria da Marinha dos mezes dO julho e
agosto proxiino passados, na total do
l0:975$157, referentes ás verbas 9 a, 10a, laa
e 201 .-0 tri -sinal determinou que se of.
Pactue a annullação da que se trata.

ministorio da Guerra-Avisos
N. 789, do 27 do outubro ultimo, solici-

tando a cOileiS3iio da credito do 400$ (i
 Ficai do Thesouro Federal no Es-

tado do Coará para despezas da consignação
n.31 da, v.or	 151;

N. 40, de 9 do corrente. transmittindo a
cópia sio decreto n. 5.02, do 4, qao abro o
credito especial de 859$677 para pagamento
ao 2 . tenente d (3° regimento de ai-titilaria
Ricarda do Berrado do vantagens que não
recebeu em 1897, no perlado em que resp an-
dou a conselho da guerra pelas °mi rren
isvtese tiraram naEscoia Militar desta Ca
al.-

O tribunal ai-dorna o registro do credito
do 859$677 e tia distrilmição do 40U.

N. .41; de 12, relativo á de,pez t da
10:07)3$103, concernente ao pagamento, p
verba Exercidos Findos, da etapas venádas
no anuo do 1839 poios 2 ., o 30 ufa irias
extineta Contadoria Geral da Gt13'111. Alfredo
José do Souza Passos o José Pereira do Ac-
cioly Costa e pelos chefes de soca° da Se-
cretaria da Guerra Patrieio da ('amara Liai

e daquella contadoria Josa Albano Fragoso,
be tu assim apresentando a ex posiçã atti-
noat . ao assu iipo. di agida p do Ministorio
ao Sr. Presidente da Repubiiaa, sobre a qual
o mesmo Sr. Presidente proferiu despacho
em II do corrente mandando, nos termos
do art. 20, § 30, co decreto legislativo n. 392,
da 8 do outubro de 1896, o dos arts. 177 e
178 do regulamento annexo ao decreto
n. 2.409, do 23 do dezembro desse a,nno,
que soja elrectuado o sob 'edito pagamento.
-Subsistindo os fundamo ;tos em que as-
sentou a recusa de registro aanstamte dos
desp achas do 28 de agosto proxitno passado
e e5 de setembro seg tinto. resolveu o tri-
bunal que soja registrada-sob protesto-a
de,speza de que se trata.

-Relatados polo Sr. Dr. Democrito Ca-
valcanti:

l'alinisterio da Industria, Viação e Obras
Pub'icas-Avisos:	 •

N. 2.433. ,13.22 de setembeo proximo pas-
tado. s dicit ando :h concessão, á conta da
sulacansignaçãa Eventuans, sob o titulo
Dir etoria O -cal, di verba 3 1, da credito de
22$510, ou francos 28. •a 	 sleg laia do
'ri:imitiria ler-ai ou Londres pa a o p aga-
inana: do 10 aseigimauras do Jorital L'Unton
Postale. -0 tribunal autorizou o registro
da despeza.

N. 2.840, dia 27 de outubro ultime, refe-
rente a C)110(3i3ãO do credito do 269$ á De-
legacia Fiscal do Thesouro Federal nu Estado
de atinas Gomes para daspez is da sub con-
signação Utensilioe, acquisiçã, e concertos
do mobilias, etc., da verba 3, sob o titulo
Directa-ia Geral.-0 tribunal mandou re-
gistrar a distribuição do credito.

NI. 2.859, de 31, sabre a tra-ssfarencia do
credito de 1:720$, da sub-consignação dos-
tini.1a a Roparaçã,o, conservação, etc., sob
o titulo Diracto.ia Geral , da vo:ba
p ara identica sub-coosignação, subordinada
ai titulo k . 1 nitlistraçã; do District° Feio-
ia!, afim do ()ocorrer a despazas dessa na-
turaza oriundas de contractas celebrados
pai a referida administração.

O Tribunal ordena o registro da transfe-
rencia do alludido credito.-

Ns. 118 o 119, do 30 do moi pro-
ximo fiado, rem:Atendo as cópias dos doere-
tos mis. 5.014 ia 5.015, do 27, que abrein os
eu-editos extriaordinarios de 22:983$810 para
pagamento ao engenheiro Endlio Odebrockt
de vencimentos do aposentadoria, corres-
iam lent :s ao carg de chefe de districto da
Reaartição Geral dos Teleg -aphos, no pariodo
de de 29 de março de 1897 a 27 de janeiro
de 1901; o do 17J:400:1 para o da garantia
de juros coneodidt ti Compvnie Aáxiliaire
de elteinin4 de Fer au

N. 10, da mesma data, remottendo a
cópia do contracto celebrado pala Directoria
Geral d , -Is Correios com Leal, Oli veira, Car•
Nr.alho Comp. p ira o fornocirnon:o dO ma-
t2,rial á mesma directoria, no corrente atino;

Ns. 121 e 12, de 5 do corrente, Coill as
cópi ts dos contractos elrectuadoe pala In-
specção Geral das Obras Publicas com For-
nanuo Carvalho da Souza para 15rnecimento
do dormentes de madeira de lei ti Estrada de
Ferro do Ri.,») ,10 Ouro dura de o actu .1 se-
mestre. e .pela directoria da Estrada do
Ferro Cantr l do Balza com al. Lopes da
Silva, Francisco San taro o M. Ferreira Alves
para isientmo fornecimento no corrente anno;

N. 125, do 10, enviando a cópia do ae-
ereto n. 5.021, do 3. que abre o credito as-
po-dal do 380:000$ para su prir as deticien-
Cilia que se verificarem na consignação da
verba li a . destinada a revisão da rede o
novas canalizações, afim de ai-tender ao sup-
peimonto de agua, aos suburbios desta Ca-
ia tal.

O tribunal autorizou o registro dos ore-
ditos o doe al balidos convi-actos.
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N. 126. de 11, apr eiontando a tabolla do
distribuirão	 crodit	 sunnloinantar
49:912$530. aborto p.al À decreto ri. 5.015. de
20 du outubro. á, veria Corr tios. para cie s-
}Azas da sub consignação Gratificação a 1-
dicional a carteiros o (liaria addicional
serventes.— O tribanal docidiu que soja cl'-
te ,tuada a annullação da quantia, do que se
trata.

ali nis terio da Justiça o Negocios Interioros
—Avisos:

N. 2.915, do 26 do mez proximo finjo,
requisitando n pigarnonto, n e la ve-ba, 20\
do diversas contes do f •rnocimentos ao
boratiirio de Ra,cterooloria. no total do
7044 134.— O tribunal resolvei sobreas im-
portanc : as do 254$000 o 4440. do que
tratam as contas do Teixeira Borges Se
Comp. e Francisco Vieira Goulart. roca-
seindn- ! lies rogistro por insufficioncia do
saldo da nonsi ,znaeão de-renal% ao Bi ,torio.

Ns. 3 0310 Ldri4 hoorronto. traia s
-mittindo. por ceoia. os de votos lo rislattvos

ns. 1 (-192 o 1.093 e os !o Polar Ex teutivo
ns. 5.025 o n.021. do !I. ,tonenrnent ts á Vin..
turas d is aro Idos extc ioriinarios de 401a
para a tten ler ao pagament a. no pari alo do
1 do setembr ) a 31 do dezembro doto anne,
dos vencimentos dos professores das ca.
d tir is de locica e do litteratura, recente-
monte areadas no Gymoasio Naeiolai. e de
10:300$. afim de ser indomnizado o lente do
momo ymna4in Dr. João Ribeiro da d is-
pua com a pnblicacão das suas obras IRg

-toria do Oriente e da Gre'.ia e IR .: forja do
— O tr.bunal mandou registrar cs

crd i tos.
N. 3.07. do4 do corrente. consultando

sobre a abori lira dos crolitos supplemen-
toros no total do 698:759$ pua attender ao
paramento do subs idio dis So nadores o Depu-
talos e das desnozas com a prorogação
acuai sessão di C,on g t•esso Nacional até o
dia 1 de dezembro proxirno futuro. — O tri-

buna foi do parecer que os creditus podem
sor legalmente aboAos.

— Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de
Castro:

Processos:
De torna ia do contas:
Do commissario do 4a classe da armada

Manoel Itiboiro do Amaral, comprou' ,n lidas
no p trio lo do le do junho a 2 do atr, isto ‘10
1892. em quo s orviii na Esc dl de A prandizei
Marinheiros do E s tado do Piaithy;

Da ox e At eator (Ias r nias federaes na ci-
dado do Morret ss Estado do Paraná, entonia
Marius. de 19 do janeiro do 19J1 a 29 do ju-
lho de 19 2.

O trilem 4 dec l arou o C3111rtliS5 trio qu:to
com a Fazenda Federal e o ox-collector em
credito pela quantia de 24, lavrando-se
desse mo lo os necessarios accordãos.

Do prestação do fiança:
Do collector ri 14 nadas foileries no muni-

cipo de Miritiba, no Estalo do Maranhão,
José Tapiacri aleiro-e de 200$ o ri nina
caderneta da Caixa F,conomica com o depo-
sito de igual quantia •

Do colloctor das rondas feloraes no muni•
pio do S. Sebastião, da Alto Estado do Rio
do Janeiro J0 sqiiiin Pereira do Castro, ri:
500$. orn urna apolice da divida publica de
igual vai ir.

O tribueal, at l ealenlo a que os titulos
offerecidos cairinnarn a gestão do; respon-
a-eis e do seus pcepostos. jatem idoneas e suf-
ficiontes as flano s d i que si triti.

0111 .in d Delegacia Fisc ,1 do Thesouro
Feder ii no Estado do Maranhão. n. 44. do 6
de maio proxilo InSS ido, roinetten .o o pro-
cesso relativo á fiança de 200$, prestada polo
colloctor das rondas federaes no manicipio
de Monção, naquilo Estado, La.di-láo Henri- it

lExtforrifile. (In G it ,Tamres.tio Na-
eiom. 1 —O resultado dos exames do em-
alar:J.01d 5 roaliza,Jos no dia 13 do corrente
foi o seguinte :	 •

Portuguez — Approvados : plenamente,
Octavio Dutra e Arthut • do Carvalho, e sim-
plesmente' Casar Estievos, Alcides do Rosa-
rio Marques, EpipliLnio Guennes da Silva
Mello, Ricardo Pinto o Manoel Pinto dos
Santos.

Inhabilitados. 0.
Francez— Approvados : plonamentn, An-

tonio Marinho do Oliveira. Henrique Lopes
Valle e Arminio do Moraes, e simplesmente
Theophilo Ottoni Mauricio rio Abreu, Abra-
hão Lincoln Teixeira Nunes o Alpheu Ri-
beiro Braga.

Inhabi atados, 8.
Arithinetica,— 'Apnrovados simplesmente,

Olavo Tostes, Bellarmino Folie° Tad, Aloy-
sio do Valho Cabral. João Antonio dos santos,
.Tose Ant nio dos Santos Junior o Lcopoldo
da Camara Lima.

Inhabilitados. 2.
Phvisica e cbimica (elementos) — Appro-

vados : planamente. II wininio Pereira o
Tshol Do mingu ,s Moia: simplesmente, Can-
dial) Pereira de Mendonca, Basilisso Carlos
Cabral o Antonio Gomes Xavier 'Junior.

InhabilVaJos, 3 —R'tprova.los. 2.
Geogra.pliia — Approvado simplesmente,

Francisco Bernardo . Pereira de Figueiredo
Junior.

Chorographia— Approvado simplesmente,
João Xavior do Souza.

Geographia o chorogra 'alia— A pprova,dos
simplesmente, Antonio Antunes Baptista
Leite e Carlos Ribeiro Carneiro.

Inhabilitados. 2.
11.storia, geral—Reprovado, 1.
Historia geral o do Brazil — Approvadog

plenamente. Jorge do Am	 Murtinho
sim-desmonte, Josó Vieira da Cunha o Silva.
e Carlos Alberto Pires da Sá,.

Inlia,bilit,a,do, 1—Reprovados, 4.

que Maciel aranha. e conetituid p elo dePa•
sito frito sio 150g5 em dinheiro o de uma cador.
nata da Caixa Eeen o ini ta cone a import el-
e a do 50.—O tribunal deixou do approvar a
fi inça offereelda polo responsa.vel por não
poder a simples declaração ao escripturario
Mformante, de (Is. 3, invalidar os dizeres do
talão da entrada da quintia, de 150.$, de fo-
lhas 4, em que se menciona que tal quantia
provam do saldo das rendas do junho e se-
tembro do 1902.

woi nporovarla a redacção rios accordã,os
la v rilos nos processos apree.ntarlos no
ge 4são Minaria anterior. rel ti vos ás cont
os cirurgiões da armada Drs. Bento da

Fr ,nça Pinto de Oliveira Garcez, Peudencio
Augusto Suzano Brandão. G Mino Saud ign
e Antonio do Carvalho Palha no : dos com-
missarios Carlos Eugenio Ferrei-a, Alberto
Greanhalgh Barroto e Cesar Alves; do vhar-
maectrico do P. classe Agenor da Cunha
Pinto ; dos patit5es-m5ras Aotonio Zef trino
11,s vasenneellos e João Fr inc i sco da Roch I,
o da ex-agento do Cor..oio D. 181 [Wall°
N'ascirnonto, mandando exp ,,d ir-lhes qui ta-
çãe e autorizara lo o 'levantamento do fiança
prestada pela ultima.

Finalmante, foi jol,gada • comprovada a
applicação das seguintes quantias, fe ti pelos
resp 'movais abaixo hl lie idos, por conta de
adeanteimontos que roa ,beram:

Da 2:455750 pelo engenheiro do Ministe-
rio iii. Justiç i o Novelos Interiores com o
pagamento das folhas do pessoal empregado
nas obras do Hospital Paula Condido nos
m ,zos de agosto a outubro unimos;

Do 305$ polo theeoureiro di Imprensa
Nacional com despezas de promp to p tgamene
mento nos nines de janeiro a julho deste
arlr10;	 •

Da 71$300 pelo agente thesoureiro
Estola Polytechnica com deepezas de prom-
pto paramento em outubro ultimo;

De 201$ pelo porteiro da Casa da Moeda
com (lesionas mindaS no dito mez.

Ordens do pigamonto sobre as giletes pro-
feriu despacho do reristro, em ti do cor-
re,nto, o Sr. presidente deste tribunal: •

Ministerio ria Industrio, Viação o Obras
Publicas — Avisos

N. 2.922, do 7 do corrente, pagamento do
1:498$500, do pessoal empregado durante o
ma de set glabro findo o a cargo di com-
missão fiscal e administrativa das obras do
porto do Rio do Janeiro ;

N. 2.911, do 9, idem do 2:000$ a J aio Mi-
guel de Frei tas,de fornecimentos d Diretoria
Geral los C rrolos °ui outubro fiado

N. 2.852, do 29 do outubro, idem de
2)6.3138 a J. F. Martius & Comp., idem á
Estrada do Forro Central do Brazil em abril
ultimo

N. 2.955, da 11 do corrente, idem de
10:459$, do pessoal emproeado, durante o
mez passado, na commissão fiscal das obras
do porto do Rio do Jiiriiiro.

—Ministorio da Justiça e Nogocios Ente-
riOrCS — AVISOS:

N. 3.102, do 11 do corrente, pogamento de
4:300;3351, dar folhas do pessoal ox traordina-
rio da Directoria Geral de S Ude Publica,
relativas ao mez de outubro ultime;

N. 2.915, do 23 de outubro. idem do 709$334
a diversos, de fornectimentrs. era setembro
u!timo, ao Laboratorio Bacteriologia°.

—Ministerio da, Guorra — Avisos:
N. 79 .1, do 27 do outubro, pagamento da

13:063$54'1 a diver-sos. de fornecimentos a
varias repartições dast.) ministerio no cor-
rente exercido;

N. 799, de 2) do outubro, idem do
17:57 t$584 a diversos, idem á Intendoncia
Geral da Guerra no actual exereicio.	 •

Correto — Esta repartição erpedirã
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Amazona, para Dakar o Europa, via.

Lisboa, recebendo impressos até á I hora da.
tarde, cartas para o exterior até ás 2 o obje-
ctos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo 1Vds1tingt9n, para Gonova, recebendo
impressos até as 12 horas da manhã, cartas
para o exterior até á 1 da tarde o objectos
para registrar até ás 1/ da manhã. .

Polo Buipn, para Victoria e Nova York,
receben•lo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã e cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o extorior atG
ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Entre Rios, para Ilha Grande o San-
tos, recebendo impressos até ás 10 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porto duplo até ás 11 o objectes
para registrar o.té ás 0.

Pelo ('empena, para Nova Orleans, rece-
bendo impros,os ata ás 8 horas da manhã e
cartas para o exterior até ás 9.
•Nota — Saques para Portugal o valos

rosta.es para o interior, nos dias ut.ds, atO
ás 2 1/2 horas da tarde.

— Resebi mento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 5 da tarde, ate a
vespera da partida dus paquetes que ao des-
tinarem a Li boa, exceptuando os da COM-
pagnie Méssageries Maritimes ; e entrsiga
t inibem nus mesmos dias, dm 10 da manhã
ás 2 da tarde.
• N.B. — Esta repartição fechar-se-ha hoje,
15, ás 2 horas da, tudo.
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- Directoria de Meteorologia • a Niarinho- Repartição da Carta Maritiraa-Resumo meteorologioo o magnetioo
do dia de 13 novembro de 1903- (sexta-feira).-
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10.23ULTADOo MAi8TJtJ DA	 T. ÇÃO 1.:411/N

. DECLINAÇÃO = 80 31" 40' N W

INCLINAÇÃO = - 13°819 (extraiu° norte para cima)
FORÇA HORIZONTAL	 0.485 (unidades do syRtenia C.G.S.)

Obaervações moleteorologioaa aimultaneat
A 0.h.m. de Greenwich ou 9 h. 07 m. a. 1. M. do Rio

Dia 14 de novembro de 1903
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Belém 	  .
5	 Lu 1 z ...... 	 - - - - Quasi nublado Incerto Nevoeiro texue baixo NE Regular Bom	 . - . - - -
Parnahyba. ...,
Fortalkza 	 762 19 23.9 / 19.65 64.5 Meio nublado Mtito bom - " SE Feosco •	 Bom 23.8 25 O 27.40 -
Natal 	 -
Parabyba .. 	 - - Coas; limpo Muito bom - 8 Aragem Muito bem - - - _
Recife 	 7;3.31 27 2 17 91 96.8 Quasi li	 io Fiam Nevoeiro tenuo	 alto PSE Regular Bom	 . 21.4 24;3 23 35 -
Joazoiro 	 711 47 27 O 12 09 45.4 Me-, n blado Muito claro 1 ES E Fresco Muito bom 3.8 23.0 29.40 '-
Mace 6 	 - • - - Limpo 'riem - R Mui,. fraco .	 Bem - -
Aiacaie....	 	 733.95 23 3 19.83 70.9 Quast limpo Multo bom - E4E Muito fraca . I t om 29 2 21.2 26 70 -
S. Salvo dor 	 __	 . .. Nublado Alla Chova SSE Fraco Yatiavel - - -
Cuyabá 	 ur.so 24 7 22.33 97.0 Nublado Encoberto Nev.eiro alto N lt,-g- lar Variavel 31.1 23 8 23.95 -
Vittorio 	 - - - - Quasi limpo Incerto Ne% oeiro temia SSW Fraco Encoberto - - -
Coro Preto 	
Jalz de	 Edita 	 786.'8 19 8 '2.93 16,0 Nub'ado Troado - ESE Bafag tm Incerto '21.0 18 O 10.1s -
Capital 	 -65.31 22.6 13.1.0 6/.1 Nubla4 • 13 m - lis tagem ill c	 btirto 23 5 19.4 21 45 -
S. Paulo 	 714.10 20,0 10.12 53.4 Meio notado . liam - R Bafag.m -	 •	 • Bom • . 22.0 15 O 1850 -
Santos. 	 - - • -- Ntb ado Encob•trte - SW Bar•go.o Pes, ti o - -
Paranaguá -- Nublai() Inceet o - N Aragem .	 Bem , - -	 . - -.
Curityba 	 -65.48 16 8 10.61 75.2 hub ado	 .. Rncoborto - NE Muit	 fraco Muito bem 4 22.3 10.9 16.63 -
Florianopolls...
Corrientoa X 	
Itaqui 	

71, 3.65
7i3.9,,
757.95

29.4
22.0
21,3,

14.29
14.51
17AI.

;1 ,t,
71.0
7L6

Meia nu lado
Nubla to

Quasi limpo

Inc., to
1

Muito bom

-
-

Nevoeiro tonna baixo

Ni E
NE

, ES&

Fraco
Fraco

Muit	 feixe()

Incerto -
3

,	 Mito bom

24.4
,	 33.0

30 8

18.9
19.0
17 O

21.65
23.0
23 90

- .
- -
-

Porto Alegre 	 767 25 21 A 9.8) 50 8 5, blado •	 Bom Nevoeiro termo ba xo	 - Calma Ameaçador 24 3	 20 O	 23 15 •	 -.
Rio Grande 	 792 25 Et 2 H 69 78.0 Qub si nu t ado Incerto Netoeiro tenue baixo .	 E Aiag-m la Oro 21.6 17 O '19 3) .-
CordobaX 	 76! 60 IS O it•i3 81.1 Quasi limpo 3 - - Ca ma 1 25.0 12.0 18.50 13.11
Rosario X 	 781.20 22 O 1 2.91 Oi P Li' : pn .1 .	 - N F aco 3 30.0 15 O 22.50 •	 i,- .
afendoza X 	 64.50 16 n 4 0.49 76.0 Meio nublado 3 - s Fraco 1 2).0 10 0 15.5, -
Buenos aires X. 7. A.: 0 21.0 13.12 73 O meio nublado Incerto •	 - N Fraco Ameaçador 2.0 18 O 22.50 - t

NtirA	 5a Can tal o tempo net* bom r. aa °tico ralo '', I.
Em S Salvador chovo', na madru,ada e manhã do Pele.
Em Ctyaba relampejou em diversas direcçiirs ao ancutecor U em perto da noute e choveu na noute d bortem.

As observações Com este Signa' (X) 4ro do hontem.
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.0.r.ioneir-vaaortu do kat° de Janeiro- Boletim meteorologico - Dia 13 de novembro de

11011/12 .
.

Barometro
a O°

Tempera-
tura

contigrada
Tensão

do vapor
Humidade
relativa

VENTOS

o
c»

1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

ci':o

Nuvens

N. KN
KN. SK
KN. SK
CK. KN

CK. K. KNT
.CK. KN
CK. KN
CK. KN

•n•n•

InIENOMENOS DIVERSOS
es

o

ww•n•n•nn•

20
23
25
6.7

12.5
8.3
58
8.3

Direcção

1 h.
4 h. m 	
7 h. m 	

10 12. m 	
1h.	 t 	
4h. t 	
7 h. t 	

10	 t 	

762 9
762 6
:03.0
762.1
761.5
:61.0
'7613
'7623

19.5
19.7
20.7
24.0
23.1
23.4
21.6
21.0

13.7
.	 13.8

12.3
13.6
14.7
14.3
13 5
12.6

13.55

.1.1111=•n••3•Il•

81
SI
63
61
70
66
:0
68

E
SE
SE

SSE
SSE
SSE
SSE
SE

Médias 	 762.09 21.63 70 6

M•n•••••••

6.1

mm.••••n••••••n•••••n .••••n••n

1.0 ••••n•

.ems•fl,•••••••••n••••••nn

'Temperatura: maxima, ás 4 h. da tarde, 24 0

'
 9; minimaa ás 7h. da manhã, 190,5.

Evaporação em 21 horas 3,3.- Ozone: ás 7 h. da m. 3; ás 7 h. da n. 1.
Horas de insolação? 3 h. O m.

Directoria de Meteorologia
-Serviço Meteorologico Nacional - Secção
Urbana-Resumo das observações correspon-
dentes ao dia 13 de novembro de 1903:

ELEMENTOS

OBSERVADOS a
%

ooo

o

o
F.

.5a.o

m/m mim m/m ro/m
Evaporação á

sombra 	 3.9 2.7 6.0
Chuva cahida 	
Temperatura mé-

dia de hontem. 210.70 21°.25 230.00

Santa Casa da Misericordia
-O movimento do Hospital da Santa Casa
da Miserioordia, dos Hospicios do Nossa Se
nhora da Saude, de S. João Baptista, do Nossa

gnhora do Soccorro e do Nossa Senhora dag
D)ros em Cascadura foi, no dia 10 do cor
rente, o seguinte:

Existiam 	 • • 852 652 1.504
Entraram 	 47 31 78
Sahiram 	 30 13 43
Falloceram 	 8 3 11
Existem 	 851 637 1.528

11~11111~1111.11:1~	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 682
consultaiates, para os quaes se aviaram 730
receitas.

Fizeram-so 46 extracções do dentes.

Obituario- Sepultaram-se no da 10
de novembro 54 pessoas, sendo :

Nacionaes 	 	  45
Estrangeiros 	 ..•- 0

51
Do sexo masculino-. ...... 34
Do sexo feminino 	  20

51
Maiores de 12 armas 	  27
Menores do 12 annos. 	  27

51
Indigentes 	  	  15

- No dia 11,43 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  35
Estrangeiros 	  8

43
Do sexo masculino 	  19
Do sexo feminino 	  24

43
Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos. 	  11

43
Indigontes.. 	 	 14

- No dia 12, 50 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  	 • 40
Es`rangeiros 	  10

50
Do sexo masculino 	  30
Do sexo	 	  20

--
50

Maiores do 12 annos 	  26
Menores do 12 annos 	  24

50
Indigentes 	  18

-No dia 13, 46 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  33
Estrangeiros 	 	 8

46

Do sexo masculino. . 	  23
Do sexo feminino-- 	  21

46
Maiores do 12 annos 	  20
Menores de 12 annos 	  2õ

45
Indigentes 	  12

MARCAS REGISTRADAS

N. z.3.837
Silva Oliveira, negocianto estabelecido,

nesta praça á rua Theophilo 0:toni n. 162
com commercio do importação o exportação
do molhados o mais gonero4, aoresonta a
marca su:,ra para diitinguir um preparado
de masa.s para tirar nodoas a qual consisto
eu: um rotulo -roctangular de fundo verde
guarnecido de filetes brancos, tendo na parto
superio. • uma circumferencia pequena, na
qual se vê um passarinho sobro a lottra,
e uma p facha branca com as p 'lavras
Sehatz Marhe sobreposta a um ramo florido,
segue-se-lhe outra facha br tua, mais larga
o d.e forma curvolinea com o nome Aphanizon
acompanhando o os dizeres liatenliste Juto-
malishe Pasta.( 'Irem Fa-
brik-Aug Folh 1Vien Il.'. Na parte inforiw
do rotulo vecm-se diversos dizeres em alie-
mão r obre as qualidad Is do preparado do
que é objoc:o esta marca, e na base as ins.
cripções Dop9silario no Brazil
Rio de Janeiro. A referida marca será uzada
um vasilhas o em todo e qualquer envolucro
que contiver o referido producto que 6 im-
portado da Austria e do commercb do
supplicanto, podendo tam l ioin variar em
cores o donensti3s. afim de g irantir os seus
direitos do proprio lalo e como-lerei°. Acha-
va-sa uma es;,ampilba de 3 O r6is inu Afixada
da seguinte 1'6 loa: Rio do Janeiro', 27 do
julho de 1903. -rCS1.1) • de 0/iveiati.

Apresentada n Junta Cornmercial da Ca-
pital Federal ás 11 horm4 manhã do 27 do
julho do 19J3. - O secretario, Cesar de Oli-
veira.

Registrada sob o n. 3.837, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar seis mil o sei i-

evaims de solto por estampilha+. Rio de Ja-
neiro, 154 ou:obro do 1903.-0 secretario.
CCZ r de 0:iveira. Ao lado estava o carimbo
da Junta Cominercial.
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IODAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 3 a 13 de no-
vembro de 1903 	 : .. 2.385:9504713

Idem do dia 14:
Em papel 	  136:0524978
Em ouro 	  45:2594020

Em igual perir,do de 1902...

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERA.E8
NA C APIT AL FEDERAL

Renda arrocaitada no dia 14
RO Ve.1111},r0 ie 1903 	 	 16:7653049

Ide	 na dias 3 a 14.	 216;768.470
Eia iva1 penedo de 1902 	 	 252:1384331

REDEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 11 de novembro de 1903

Ioerior. 	
	

19:611$5SO
Consumo :

Fumo 	
Bebidas 	 .
Phosphoros....
Calçado 	
Perfumarias 	
Espçoialidades

pharmaceu-
ticas 	

Vinagre 	
,Cilis,péos• • • • • •
.reoido8 .

	

Registro 	 ...

Extraordinaria

	

Deposito 	
Resida com applicação es-

	

padai 	

	

Total 	
Ronda dos dias 3 a 13 de

novembro de 1903 .....

	

Total 	
Em igual penedo de 1902...

	

Diftarença para mais.... ...	 17:656/437

EDITAES E AVISOS

Ininisierin da Justiça e Ne-
gocios Interiores

POUNECIMEDCW A TODAS AS EXPARXIÇÕESSUB-
ORDiNADAS

De ordem de S. Ex. o Sr. Ministro faço
publico que, no dia 30 de novembro futuro,
serão reeebi las nesta directoria propostas
para o fornecimento, durante o primeiro
semestre de 1901, dos artigos constantes dos
seguintes grupos:

Grupo 1°

Carvão de pedra do New-Castle e do Car-
diff; preço por tonelada.

Grupo 20

Lenha; preço por talha.
Grupo 3°

Farinha de trigo; preço por barrica.
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Grupo 4°

Café em grão o moido; preço por kilo-
gramma.

Grupo 50

Leito . fresco; preço por litro.

Grupo 6°

Forragens—alfafa, farello, fubá grosso o
milho; preço por kilogra,mma.

Grupo 7°

Assucar branco, mascavo e branco grosso;
preço por kilogramma,

Grupo 80

Aves e ovos; preço por unidade e duzia.

Grupo 90

Pão fresco, biscoutos, bolachas e roscas do
Barão; preço por kilogramma.

Grupo 10°

Carne fresca, de vaco., de porco e do car-
neiro; preço por kilogramma.

Grupo 110

Objectos de expediente. As propostas de-
verão acompanhar amostras de todos os ar-
tigos constantes da relação.

Grupo 120

Generos alimenticios o outros artigos;
preços conforme a relação.

Grupo 130

Drogas, productos chimicos o preparados
pharmaceuticos; preços conforme a relação.

Grupo 140

Material cirurgico ; preço conformo a re-
lação.

Grupo 15°

Utensis o vasilhame ; preço conforme a
relação.

Tolos os artigos devem ser de primeira
qualidade, e só serão aeceitas as propostas
feitas especialmente para cada grupo, nas
listas impressas que a directoria fornece aos
concurrentes, os quaes deverão trazei-as em
enveloppes fechados e com a indicação do
grupo escripta exteriormente.

As propostas devorão ser feitas em duas
vias, em tinta preta, sendo sórwnte uma
eStaMptilla'la o ambas datad Is e assignadas,
sendo nollas especificados, sem accraseimos,
entrelinhas, em :mias, rasuras ou resalvas,
em algarismos e por extenso, os preços de
cada um d ,s artigos.

Os proponontos deverão apresentar do-
cumentos com que provem estar quites com
o ThosJuro Federal o Fazenda Municipal,
quanto ao pagamanto do imposto de alvarás
do licença pua o exercicio do negocio, pro-
fissão ou industrio..

Cada propon ,nte depositará préviamente
no Thesouro Federal, mediante guia expe-
dida por esta repartição, a qual se dará só-
monte até a vespera do dia do rec.:lobo-tonto
e abertura das propostas, a quantia de 500$,
para garantia de cada proposta.

Para cada grupo será lavrado opportuna-
mente na Secretaria do Estado um contracto,
obrigando-se então os c.mtractantes ao de.:
posito de 50'l$ a 1:0004, para garantia do
contracto, conformo a importando, do forne-
cimento.

Novembro — 1903

As propostas serão recebidas o abertas
dean i.e dos cmcurrentes, ao meio-dia de-30
de novembro futuro.

Fica entendido que o proponente preferidõ
para o fornecimento do qualquer grupo, re-
cusando-se a assignar o contracto dentro do
prazo de c ‘nco dias, a contar da data do
edital do chamada que por esta directoria
for publicado, perderá o direito á caução.
Directoria de Contabilidade, 31 do outubro
do 1903.-0 director geral, Josd Carlos de
Souza Bordni.

Externato do Gyninaslo
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS,

Terça-feira, 17 do Corrente, á 1 1/2 hora
da tarde, serão chamados

l'orlugue; - 2° mesa

(Obstetricia, bellas-artes,agrimensor o Escola
Militar)

Francisca Roma Champloni.
Zalmira Maria de Castro.
Clemencia Maria Luiza Lejeune Moitrol Bar-

b3S..1.
Ercilio Gomes Cardia.
Edmundo José (le Mello.
Milton Barbosa Gonçalves.
João Martins Ferro.
José Clark Moss.
Henrique de Souza Pinto.
José Antonio Ferreira.
Teimo de Medeiros Santos (2a chamada.).

Francez —1 1 mesa

(Direito)

Joaquim Pedro Salgado Junior.
Miguel Pinto Teixeira Lopes.
Armando Crissiuma Paranhos.
Aristides Hemeterio dos Santos.
José Antonio Ayrosa Junior.
Jorge Franco do Toledo Doisworth.
Lado3k Pastor.
Francisco Roberto Monteiro Silva.
Leonel .Vaz Tinoco.
Manoel Teixeira de Bragança.
Dagoberto Souza de Oliveira.
Jayme Araujo Silva.

Francez-2° mesa

• (Direito)
Manoel Joaquim de Carvalho Junior.
Frederico Franklin da Silva.
Mario do Oliveira e Silva.
Benjamin Colveci.
Silvio de Fent nora Rangel.
Lourival de Guilhobel.
Fr Lneiseo Gonçalves de Magalhães.
Miguel de Oliveira Monteiro.
Antonio Roiz da Costa Carvalho.
Delio Guaraná de Barros.
Carlos Estavam do Mello.
Fernando Ferreira Quintas.

Latim.

(Direito e medicina)
Alcides da Rocha Miranda.
Ricardo de Almeida Rogo.
Arlindo Vieira da Costa.
Ciro Vidal dá Cunha Bastos.
Mario Gonçalves (2s chamada).
Nosor do Lago Gaivão (idem).
Armando Ramos (idem).
Eluardo Portella
Adhemar de Souza Monteiro (idem).
Francisco Bernardo Pereira o Figueiredo

(idem).
Valmore dos Santos Magalhães (idem/. .
Herminio Leal (idem).-

181:3114998
-

2.567:2624711

3.327 3084263

1:0483500
4:53130a

10:004000
2:092300

1544000

3034000
2840 O

054000
2:0004000

904030 21:6554800

34:2924408
414200

11:2124646

86:8134613

1.073:9824821
_

1.160:79~4
• 1.143:1404027
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Historia universal, especialmente do Brasil-
.	 2a mesa

( Direito )
Josino do Araujo Medeiros.
Luiz Gonzaga Soares Dutra.
Jeronymo José de Carvalho.
Mario Carvalho de Vasconeollos.
Palito Coelho de Almeida.
Hugo Ribeiro Carneiro.
Laudelino Ramos.
João Antonió Teixeira bastos.
Humberto do Aguiar Cardoso. .

Arithmetica—l & 1119Sa

(Naval e Direito)
Mazzini Escobar.
Honorio de Magalhães Junior.
Anisio Pinto Forreira Coelho.
Humberto Alves do Banho.
Manoel Josuino Ferveira.
Nestor Sampaio.
João Bittencourt.
José Antonio Airosa Junior.
Aurelio Pereira da Silva.

Arilltmetica-2& mesa
(Naval e Direito)

Waldemar do Pinna,.
Euelides Manool Pereira das Neves.
Luiz do Lima e Silva Roxo.
Pedro Martins da Rocha.
Iloitor Pereira Pinto Gaivão.
Albano do Almeida, Cordeiro.
Ernesto Pereira de Lima.
Armando Antas de Almeida.
João Gonçalves Chaves.

Inglez
(Escola Polyttichina o Medicina)

Antonio Forjaz de Araujo Couto-lho.
Abodlard do Avultar Nazareth.
Clivando do Araujo Leite.
Mauricio Magini.
Arcirio Cornai° da Silva G•tiva.
Armando de Aguiar Cardoso. •
Joaquim Francisco Barroso Nunes.
Augusto Moreira soares.
Antonio Ferreira do Bragança.
Luiz Antonio Lopos.	 •
Gustavo Lassa. do Souza.
Paulo Atroas° Franco.

Geometria e Tri0onometria-1 N mesa
(Curso médico)

JosiS Ignacio Mont-iro do Birros.
Raul Paulo do Almoida.
Armindo Paes do Barros.
José Vieira da Cunha e Silva.
Antonio Leite Pinto Junior.
Braulio Rodriguos Soabra.
Mario Porcinio Coelho da Foiseca.
José Constanel) de Jesus.
João Reinaldo do Costa Lima.

Geometria plana-2a mest
(Odontologi t)

Carlos Cor(1u)ira da Motta.
João Casemiro da Cruz Toll s.
Victor Candido Barreto.
Jesuino Artevelle Porissé.
Salvador Desiré Pannaim,
Octavio Dutra,.
José Ja,cob MilIer.
Ernani do Lima Cardoso.
Raul Rocha.
Geoyraphis geral, corogmphia do 11razil-

, 1 , mesa
(E cola Polytichnica e Militar)

José Julio d Costa.
Florim)) Sobral Leite Pinto.
Hubert° Martinho do Moraos.
Carlos Sobastião Caldas.
João Bernmolino Ferreira, do Faria Junior.
João de Does da Costa Gouvila.
Oetavio da Rocha Miranda.
Theoposio lierbster Pereira.
José Maria de Mello Castello Branco.

Geographia gerd, c000graphia 'do Dra.-Á/—
2 mesa

(Escola Polytechnica e Militar)

Ilenrique Magioli.
Carlos Moniz Guimarães.
Luiz Travassos Serra Pinto.
Eugenio Diogo da Silva Cabral.
E mquiel Augusto do Oliveira:
Edgard de Souza Chermont.
Alberto Honorato do Oliveira.
Simão da Costa.
Raul de Lima e Silva.

O examinandos do aritmetiei o trigono-
metria devem trazer taboas logarithmos.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 14 do novembro de 1903.—Paulo
Tarares, secretario.

Directoria Geral do Saudo
Publica

O director geral do Saudo Publica, usando
da attribuição que lho confere o art. 7,,
§ 10, do regulamento sanitario, appeovado
pelo decreto n: 2.453, do 10 do fevereiro
de 1897, faz sabor que todas as embareaçõos
que sahlrem deste porto, com destino aos
demais da Republica, estão sujeitas, até
segunda ordem, ás medidas de desinfecção
que estão sendo pratica,clas neste porto, sem
o que não serão rueobidas em nenhum
o tro.

Após a desinfecção, o medico que a pre-
sidir dará ao c oninandante do navio ex-
purgai° um bilhete sanitario, declarando as
mo lidas executadas.

As desinfecções só serão feitas depois de
terminado o carregamento do navio.

Os Srs. intoressa,:los deverão resuisitar
o expurgo dos navios a esta directoria,
sita á rua clapp n. 17, com o prazo de 48
horas do antecedencia, pelo monos.

Directoria Geral de Saud() Publica, Rio
do Janeiro, 31 de outubro de 1903.-0 dire-
ctor geral, Gonçalves Cruz. 	 (.

lustituto Nacional de Musica
Do ordom do Sr. director, fito publico

que, nesta doa, fica suspensa, até ulterior
deliberação, a inscripção a) concurso do
canto, p ira premio de viagem aos poluis
estrangeiros.

Secretaria do Instituto Nacional do Mu-
sica, 29 de outubro do 1903. — O secretario,
Arthur Tolentino da Costa.	 (•

Thesouro Fe tlera,1

CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANCIA. PARA
EMPREGOS DE FAZENDA

Do ordem da commissã,o fl3Caliz tlora, faço
publico, nos termos do art. 7 0 do decreto
a. 1.651, de 13 de janeiro de 1894, quo,
tendo o Sr. Ministro da Fazenda, par por-
taria n. 181, do 9 do corrente mez, mandado
abrir concurso, nosta Capital, para o provi-
mento do togares de segunda entronem das
repartições do Fazenda, concurso que se
effectuará em uma das salas do edificio
Imprensa Nacional, nesta data fica marcado
o prazo de 60 dias para a respectiva in-
scripção.

Os Srs. candidatos deverão apresentar á
commissão fiscalizarlora e irtidão das netas
quo tiveram no ponto de sua repartição e
attestado do competente chefe sobre a sua
aptidão para o serviço publico.

As maaerias do concurso são: legislação do
faieis la, e pratica do repartição.

O exame se fará de accordo com as dispo-
sições applieavois da circular n. 40,do 28 do
junho do 1890, e questionario publicado p
Thesouro Federal a 2 do setembro do mesmo
anno.

As petições convenientemonto documon-
ta las na fórma acima deverão sor ontresoles,
dentro do prazo marcado; ao abaixo assigna-
do, na Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal.

Rio do Janeiro, 10 do outubro do 1903.-0
secretario, José Carlos Peee&a da Azevedo.

(•

Hire° tOritt Geral das Rendas
Publicas do Thesouro Fe-
deral

QUINTA DA BOA VISTA

Coneurrencúz aberta para o arrendamento de
duas pedreiras existentes na illeS»12 Quinta,
sob as condições abaixo mencionadas

Por esta directoria se declara que se acha.
aberta a concurrencia acima referida., du-
rante o prazo do 30 dias, a contar da pro-
sento data, sob o preço basico de 1:000$ ou-
Dual:mente, paoo por trimestre vencido ata
o dia 10 do raez seguinte ao em que se ven-
cer o trimestre, sob pena de dospej) o co-
brança onecutiva.

O prozo do contracto será do doas a cinco
anime.

Oj Srs. proponentes deverão garantir as
snas propostas com 200$, o o propononto
preferido pagará a titulo de joie, a quantia
do 1:0303, sondo metade, inclusivo aonolla
caução, no acto da assignatura do contracto,
o a outra mrstade, tiO dias após. O contra•
dant° deposi'otrá ainda, para garantir o pa-.
gamonto da renda annual, a quantia corro-
sosalionto a uns zrimcsixo.

Rio do Janeiro, 30 de outubro de 190?„—
Luis R. Ca patcanti de Albuquerque, diresitor.

Directoria Geral das litondas
Publicus do ri'lieroti,rr., Fe-
derai

QUINTA DA BOA VISTA

Por esta directoria são convid Mos os pro-
prietarios do casas o outros' bemreitoria.s
oxisténtos cru terrenos 00.0100 mas da Quinta
d liou Vista, cuja posso a h' ida nã si acho
legalizada por p rto dos ditc proprietarios.
a vir, no prazo da 60 dia s, a contar da
datc do presentoedital.I>jr intermodio
snporintendenoia da mesro a quinta, pedir os
referidos terrenos por afosearnentos, fazendo
aco m Po - • h r o sous vou aeimontos das plan-
ta; dos mesmos teria- J.)31os o de doeu centos
que provem o direito. do proprielado sobro
as bornfoitorias nolls3s existentes, applican•
do-se as penas da lei contra o occupanto quo
não attonjor ao oh amado do presente edital.

Rio do Janeiro, 30 de outubro de 1903. —
Luís R. CavalcanW de Albuquerque, diroctor.

( •

tdrr2etoria •ins RI crida,
Publicas

AFORAMENTO DE UM TERRENO DE; MARINHAS
SITZ.) NA PRAIA DA. CONCHA, CIDADE DE
MACATIE, ESTADO DO ato DE. JANEIRO, E
REQUERIDO PEIA. COMPANHIA. NÁCIONAL DE
S. JOÃO DA BARRA E CAMPOS

Por esta directoria são co,nvidodos todos
Os intoressados no present e aforamento á
vir apresentar nesta direetorOa. durante
o prazo do 30 dias, centols is da, data deste
e lital, as reclamações e ()a tros documentos



De ordem do Sr. inspector, faço publica
que, tendo se extraviado o titulo represen-
tativo da apolice da divida publica do valor
nominal de 1:000$, jura annual do 5 sa„ (an-
tigo 6 s/s) papel, e n. 34.306, da 4a serie,
emittida ora 1845, partoncento a D. Cypri tua
Maria Rodrigues Conto, vao ser expedido
n .vo titulo si, dentro do prazo legal, não
houver reclamação em contrario.

Caixa d Ainortizaçao. 14 de novembro do
1903.— O 40 eseripturario, Emilio da Silva -
Gaimarcies. c.
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•que pretendam apresentar ens favor do sou
direito; findo aquella prazo, não se attenderá
a ii uhuint outra reclarnaçao o ema . luradas
como boa e valiosa a conce.ssao do afora-
mel to acima alludido.

Directoria das Rend .ts Publicas da The-
souro Fedaral, G da novamare do 1003.—
Luis R. Cavalcante. de Albuquerque, director
das Rendas Publicas.(.-

Recebedoria do Rio de
...Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director interino,
faço publico, para conhecimento dos into•
ressados, que, de accordo com o art. 9 0 do
regulameato annexo ao decreto n. 2.792, de
11 do jantar° de 1898, esta repartição está
procedendo ao recebimento das declarações
dos contribuintes do imposto do industrias
e profissões, para a confecção do respectiva
lançamento rtlativo ao anuo proximo vin-
douro, devendo os interessados apresentar
as suas colleeta.s até 31 de dezembro do cor-
rente anno, Feio pena de multa de v dor
igual á quota da um semestre do imposto,
não excedendo do 200$000.

Outrosim, declaro que, no caso de ter
havido, com relação aos collectandos, mu-
dança do local em que soja a industria ou
profissão exercida, ou transforencia de firma,
deverão os mesmos mencionar na collecta
essa circumstancia, que será comprovada
com os documentos nocessarios, que jun-
tarão á respectiva collecta, onde devem
mencionar tambem o primitivo local do onde
se tiverem mudado.

Recebedoria, 2 de outubro do 1903. —
O sub-director, Pereira da Cruz.

Do orlem do Sr. Dr. director interino,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados que, tendo sido exonerado por porta-
ria de 27 do corrente, do cargo do despa-
chante desta repartição, o Sr. Manoel José
Leito Mendes, convidam-se os interessados
para, no prazo do 90 dias, a contar da data
da publicação deste edital, virem apresentar
qua,esauer reclamações que tiverem contra o
mesmo espachante.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 29 de outu-
bro do 1903. — O sub-director, Pereira. da
Crua.	 (•

Imprf.nsa,. Naoional
CONCURRENCIA PARÁ O FORNECIMENTO

DE MATERIAL PARA 1904
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico que fica' marcado o prazo de 15 dias
utois, a cantar da hoje, dentro do qual serão
recebidas propostas para o fornecimento do
material e mais artigos nece,sso,rios ao con-
suMo deste estabelechneato, no proxitno anuo
de 1904.

As propostas deverão sor apresentadas
sem emendas, nem rasuras, com o sello adhe-
sivo competentemente inutilizado, na forma
do regulamento em vigor, o serão abortas
no dia 19 do maz vindouro, ás 12 horas da
manhã, em presença dos proponentes.

Os proponentes exhibirão documento em-
proba.torto do haver sido satisfeita, á Fazenda
Nacional o imposto do industrias e profissões
relativo ao ultimo semestre vencido, e á Mu.
nicipalidade o de alvarás do licença para
COODDOPÚRIVITI.

Deverão, oatrosim, fazer préviamente no
Thesouro Federal, mediante guia passada
por essa secção, o daposito da quantia de
500$ para garantia, da assignatura do coa tra-
cto, a qual rovortera a favor dos cifres publi-
aos no caso de se recusarem a a . signal-o no
prazo de cinco di as, contados do aviso que lhus
for expedido par esta sucção; o bem assim o
do 1:000$ para a da fiel execução das clau ai las
do mesmo contracto, que terá de sor lavrado
na Diroctoria, do Conteaciuso do Thesuuro

Federal, perdendo o direito a essa caução
em hypothese contraria, além da pena de
rescisão.

O material importai() directamente das
fabricas estrangeiras gosará, de isenção do
direitos, concedida p Nlinisterio da Fun-
da, devendo as facturas originaes dos fa-
bricantes apresentadas ser calculadas ao
cambio do dia, que será o da chegada do
vapor.

Os proponentes cujas propostas forem ac-
coitas, são obrigados a satisfazer, com toda
a pontualidade, os pedidos do material que
tri mensalmente lhes forem feitos pala repar-
tição.

Aos mesmos é facultado examinarem no es-
tabelecimento as varias amostras de papel,
sendo-lhas nessa occasião fornecida uma re-
lação impressa do material de maior con-
sumo.

Si a amostra do material importado não
es tiver de acceirdo com a os istowe no esta-
belecimento, não poderá, sor autorizado o
respectivo despacho, podendo osi proponentes
neste caso fitzel-o por sua conta.

São condições preferencia.es para acceita-
cão das propostas a boa qualidade do mate-
rial, o preço mais vantajoso o a idoneidade
dos proponentes.

Seção Central da Imprensa Nacional, 31
de outubr) de 1903. 	 O chefe interino,
Francisco Canta° Enzerenciano.	 (.

Em additamento ao edital acima, declaro
que os preços dos papeis de impressão e de
atiras deverão ser propostos na razão de
100 kilos.

Sacção Contrai da Imprensa Naciona1,10 de
novembro.de 1903.-9 chefe interino, Fran-
cisco Canuto Enzerenciano.

Caixa de Amortização

Por esta repartição se faz publico que,
por despacho da junta administrativa de 22
do corrente, foi prorogado até 30 do no-
vembro diste anno o prazo para o recolhi-
mento, sem desconto, do notas do Governo
e bilhetes da emissão bancaria em sua
totalidade, e que passou a cargo do Governo,
ex-vi do decreto n. 2.400, de 16 de dezembro
de 1806, a saber:

Notas do Governo:

500$ da 6a , 200$, 100$ e 50$ da 7a, 200$ e
20$ da 8a estampa.

Bilhetes dos Bancss:
Credito Popular do Brazil, Emissor do

Norte, Estados Unidos do Brazil, Emissor da
Bahia, Banco da Bahia, Emissor de Pernam-
buco, Emissor do Sul, União do S. Paulo'
Nacional do Brazil, Banco do Brazil, (nova
emissão), Republica d is Estados Unidos do
Brazit e Republica do Brazil.

As notas do Goyorno ora om substituição,
o todos os bilhetes bancados que não
tiverem sido apresontaslos ao troco nesta
Caixa ou n ts repartições federaes nos Esta
dos, ata ao fim do alai lido prazo, incorrerão
em desconto, na fórma das disposições em
Vigor.

Caixa de Amortização, 24 do setembro de
19(13.-0 inspector, Manoel Alves da Silva. (,

Caixa de Amortização
D3 01'delll do . I wpectnr, faço publico

que. bolo-se extraviado 03 titulos repre-
sentativos das cinco apolices da divida pu-
blica do valor nominal de 1:000 juro animal
de 5 o/0 (antigo G o/.) p tpel, e ns. 25. 1. 3 a
25.157, da 4 1. serio, emittid is em 1842 e par-
tencentea a Custodio da Costa Braga, vão ser

expedidos novos titulas sia dentro do 'prazo
legal, não houver reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 14 de novembro de
1903.— O 4° escripturado, Enzilio ir S,lva

•Guiaaracs.

Comrnissariaclo Geral da
Armada,

CONCURRENCIA

Grupos : 1, açougue; 2, padaria; 10, calçado,
couro, pelles, solas e outros artigos e 27,
tanoaria

Do ordem do Sr. vice-aliniranto graduado,
chefe cio Commissariado Geral da Armada o
am cumprimento ao aviso da Secrot brio, de
Estado dos Negocios da Marinha n. 1.974, da
10 do corrente mez o anno, faça publico qua,
em concurrencia do conseho economico, a
re lizar-se no dia 21 do novembro de 1903,
neste Commissariado, ás 11 horas da manhã,
serão recebidas e abertas, propostas para os
forneciinentos dos artigos supra mencionados
aos navios, corpos o esta,belecimen ',os do ma-
rinha durante o futuro exercício de 1904.

Os Srs. proponentes deveras) observar as
seguiu ..es condições ;

1.a Provar com documentos da repartição
aduaneira, o, na falta delles, com facturas
originaes, que são importadores das merca-
dorias que pretendem fornecer o que são
neaociantes matriculados.

2.° Apresentar documentos das estações
fiscaos que provem ter pago o ultimo se-
mestre vencido do imposto do industrias o
proassaes, bom assim, a licença da Intim-
dencia Municipal, tudo relativo ao ramo de
nneegceorc.io cujos generos se propõem a for-

3. a Apresentar copia do contracto que
tiver registrado na Junta Cominercial do
(1istricto, quando não for individual a firma
que tiver do ser lançada na proposta • o con-
stante doa documentos exigidos pelo artigo
antecodenta.

4.a Encher com preços por extenso e em
algarismos a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario, a qual datará o
assignará, para sor apresentada ao conselho

•economico.
5.a Entregar pessoalmente, ou por seu le-

gitimo representante, directamente, no lo-
gar, dia o hora annunciados, não só a sua
proposta, como os documentos acima cita-
dos o as amostras correspondentes.

Go, os proponentes dos grupos ns. 1 e 2,
deverão bambem apresentar conhecimentos
da Contadoria da Marinha que provem ter
feito deposito do cinco contos do reis (5:000$)
na pagadoria da marinha, a cuja quantia
perderá o direito si deixar do assignar o
contracto para o qual for notificado ;

70, os documentos lhes saião restituidos,
antes de proceder-se á leitura das referidas

prAopsopsrto"po. stas serão assignados poios pro-
ponentes, saltadas o datadas do dia da apre-•
sontação, contendo a declaração do sujeita-
rein•e ás condições estipuladas no contracto.

Ficam tarnbein avisa los da que serão obra_
gados a supprir ao Arsenal de Marinha
dest t Capital esses artigos pelos preços por
que se proponham a fornecer a este Commis-
sanado
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São dispansados da apresentação da ma-
tricula na Junta Co innorcial, as fabriaas
estab,iliciment s ind istriau. da Ropnblica e
tosão esses o aquellas a preferencia sobro os
outros concsirrentes aio iz allad3 de condi-
Çõea o circumstancias dovidamento prova-
das. -
. Para scioncia. dos interessados, se declara

que a inscripção dos concorrentes ficará en-
cerrada no dia 20 (sexta-fira) its 2 horas da
tardo.-
.. Para mais informação:4, deverão os iate-
ressidos entender-se com o secretario, no
Commissariado Geral da Armada, diaria-
mente, das 10 horas da manhã ás 2 da tax te.

, Commissariado Geral da Arma ia, Ilha da,
Cobras, 11 de, novembro de 1003.-0 soera
tarjo, Pedro Nunes Corrêa de S,1.

Arsen.al do 11118trinika do Elio
de Janeiro

CONCURRENCIA

• Tendo, em virtude do aviso n. 1.946; do
6 do corrente, de serem vendidos os canhõos
inaorviveis, de aço e do fe To forjado,oxisten-
tos na fortaleza Villogaignon, faço publico,

-do ordem do Sr. vice-almirante inspector
deste arsoirtl. que, no dia 28 do corrente, á

•• 1 hora da tarde, se .ão receb !lis o abertas,
'no gabinete do mosmo smhor, propostas para

cumpr do citado material.
Nenhuma proposta será tomala em consi-

deração sem que o respectivo signatario
tenha depositado na Contadoria da- Marinha
a quantia do 50,1:3. que pardorá ein beneficio
da Faz3nda Publica si, no caso do ser acceita
a sua proposta, deixar do as igna,r o necessa-
rio con raeto ou ajuste, quando para iaso
for notificado. ou ainda si não cumprir as
clausulas do mesmo contracto OU ajuste.

Para mais informações dirijam-se a esta
Secretaria.

Sbcretarin. da Inspeção do krsenal do Ma-
rinha do Rio do Janeiro. 13 de novemb
do 1903.-0 secretario, Eugenio Candido
Silveira Rodrigues.(•

carta fechada, até o dia 23 do corrante, ás
in adia, iiii quo abe:na:3,

au aceurdo cuia os alas. *...f; e 23 do vagina-
amuar aporevatio peio daeru to 11. 2.:413, de 9
au janeiro de Ideei, nevo.idu oS ine,lu(,, pro-
polui] ice, (qUo .no preet3itut Sit• llegueio.111,08
llia, !Aut.! lo,klua) . t4 0 oaa.litar pse,válneute,
iludo o uocuineutos do que trata o i.trt.

seUd §§ 1°e 24.
As propostas devem conter a declaxação

expressa do Se sajoirstruai . os propunonto.s,
que forem preferidoa, as cai:n.1100a dos arts
sta, 3a e 33 do citado rogulaaiento.

Raiz da serra de Petroporis, de forem-
bro	 Gomos :14teAlf .d0, aio an transe
lutaria°.

CONCURRENCIA parta o FORNECIMENTO DE
utsJbeTua ,AvEDIENTEl AttiluuS vt: ES-
citirToitiu DURANTE o ANNu y ituXulu VIN•
DulnzU

Pela Directoria Geral do Contabilidade
da secre,taria de Estado tia Industria,
ça0 e OurdS PUDIleaS se faz publico que,_
do urdem do Sr. ali...isr.:o, acra!) reco-
b...1„Ls o. o koosists para forauctaionto d vlijcs-
etoS ao eXiAial.litu eitt. ta,us de eaCelpLuviu
pura. u USO da lueSilia, secretaria de isstado,
udraiitts o anuo proximo vindouro, coa-
fordie as aillosLraS existentes na mesma
directoria geral, ouservandu-sis as sogulatos
ciaususts:

As propostas serão apresentadas em duas
vias, usar:1)44S cuLll tainha, pecha e Solll razuraa,
devendo ser sollada a pruneira

O coneurrente, para garantia da propost
fara u depasito do 304, no Thesout o de-
derul, e o ,to 5x),), nu indsmo Tiruaouru, para
garantia da, exeeueao do	 doseado
o Litulu ti, ilriauaru o.cuulimaltlar o. proposta,
e ou() se,guatio preceder Vou armo da asso-sua,-
tura.

111
Será marcado o prazo do oito dias para a

assignabura do COull'i.td.u. ai o coueurrenüe
jii'efci'iii iecUar a.ssigoiir o eoubraeto ou
nau eompartieer 'dentro do prazo esoicul,Ado,
peruera,, v doposito de que trata a eutlisula,
auternor.

• IV
Os objectos do fornecimento constam da

reinas, existente na za aecçau cesta diria-
atonia geral, relação que, com as respecGIVaÁ
amostras, acata allt a disposiçao uos COR-
°arreates.

V
As propostas serão recebidas e abertas

nesta direaoris geral no dia 30 de novembro
pruximo vindouro; S. 1 hora ua, tardo, em
pre.,eilça do, inoeressados eu de wus
curadores legalmon,e haâilitadoS.

VI
O Governo se reserva o direito de escolher

dentre as propus tas os objetos que entenuer
CUI1V0111.01Itt3 eolltruelar culla O respecuIVO
coneurren te.

VII
Para os casos de inobservancia do con-

traeto (hl contracks im.siolito ser impostas
peio Governo as muitas que entender Ca-
bidas unteis 5 ,4 o Uivo!).

Directoria Geral do Coa tabili ,ade di, SO-
8n:bana de Estalo tia lu.disria, Viaeau o
Ooras Pubii,..as, 3 do unto Iro tio 19o3.—
o aguim M. Machado de Assis. • 	 (•

Estrada do Ferir() Centeal
do Drazil

Adadaistraolo dos Cora- elos
do Itlistrieto Vedora/ o
tado. do H.Iodm J aliei CO.

SEGUNDA CONCURRENCIA.

Do ordem do Sr. administrador, recebem-
se, na 3s turma, (1:1 l a sucção, durante cinco
d.as, propostas para os concertos de que
carece a lancha Pernando Lobo, do serviço
imos' .

Os reparos devem sor feitos de accordo
com o laudo apresentado pelo profissional
quo vistoriou a lancha e com os demais os-
ciarecimentos que se acham na referida
turma, . i ue os franquea aos inaltessados, nos
dias uteis, das 11 ás 2 horas da tardo.

As propostas, que serão abertas no dia 19,
ás 2 horas da tardo, no gabinota do Sr. ad-
ministralor, devem ser apresentadls era
envolueros fedi doa, convenientamento sei-
laias mm com a offent por extenso.

Será tornado em CuliS do,.ação o prazo pe-
dido para a conclusão dos trabalhos.

Primeira secção da administração, 13 do
novembro do 1903.— O ajudante do admi-
nistrasur, Lutz 01.. de Siqueira Braga.	 (•

Repartição Geral dos 'Tele-
graphos

CONCURRENCIA PARA. FORNECIMENTO DE MA.
TERIAL QUE TENHA DE ,SER ADQUIRIDO PELO
ALMOXARIFADO DURANTE O PROXIXI) EXER-
CiClu DE 10J4

I. Material para installações olectricas.
II. Ferragens o object, is diversos.
III. Ilit , loiras e ma,teriaes.
IV. Movets e aecessorios.
V. Objecto para eseriptorio e matorial

para dasanlio.
De ordem do Sr. director geral faço publi-

co que, até o dia 20 do novembro proximo,
á I livra da tardo, se recebem propostas, na,

Fabrica, de Volvora da
Estreias'

O conselho economia . ) aorta fabrica can-
• tracta o fornaciment a do g !novos, forragoin,

ferragens e luz sara o primeiro semestre do
anuo proximo futuro, 'sondo todos os artigos
-de primasra qualidade e postos na estação da
Raiz da Sorra, da Estra ir, de Ferro Leopol-
dina, por canta dos fornecedores, a saber:

Eia Mios : arroz de [guapa. araruta, as-
•sacar refinado de 1 1 , 21 0 3" qualidades, b‘ea-
lhao, banha n :ciunal, banias de Lisboa, las-
contos do . tiatruta, bolachia lias aia Ticanas,
chállysson. dita preto, cafilein grão j 0111 pó,

, carne scan, dita verde do va-ca, d i ta de
• porco, goiabada do Campos, manteiga De-

•1 11-. f4 11 Y, Brot . 1 o nacional. massas nacionaes
o estrangeiras pt a s pa, dna de tom .tas,
mann Hada n telonal, pão, pimenta do reino
cru pó, sabão, toucialio americano e mieeiro,
quoijo do Minis, a!fefi . , ftrell) e mi/11).

Em litros • azeito doce de, lata o do gar-
raft, espiiio de vinho, vintgro tinto. ile
Lisboa, vinho branco, dito do Porto (nu h ir-
r,1. dito ii ito ou virgem, sal comutai, fei-

jão prato e (asinha.
Em latas : keroz inc.
Ent pac Aos phosphoros de madeira e vel-

las slirazile!ras».
Era couto : cebolas e alhos.
Em garrafas : vinhos fines.
Em s uni ta, los : Dung s, gal 1 inhas o ovos.
Era açõ	 fruct ts, tumporos e verduras.

• Por dozias : ferraduras para cavallos o
• lunares.

.Por milheiro : cravos para forrar.
OS proponantea apresontarão suas pro-

postas cai duplicata, sendo unia sanada, e em

cONeURRENCIA PAltx FoRNErIMENTo DE TM-
• T.IluS E ACCESSoluns

Da ordem . da Directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 31 do proximo mez do
dezembro, na intendencia desta Estrada,
serão recebidas propostas para, o forneci-
monto do trillioa o accessorius precisos para
a conservação da linha propriamoute dita
e da linha auxiliar durante o anuo do 1901,
de accordo com os desenhos, especificaçõas
para a fabric tção o fornecimento e as bases
para o i espsetivo contracto, pio se acham
á disposição dos concurron tas para serem
examinadas na mesma, Mimo sereia.

A • colicurroncia v,Tsstriti sobre a idonei-
dada da proponente o do fabricante, o prazo
da entrega do material o Os proços por uni-
dades.

Os concurren tas deverão apresentar-se na
mesma intendencia no dia o hora acima
indicados, com as propostas fechadas, de-
trai tinamo sanadas, datadas o assignadas,
com indicaçto do suas residi:meias, o do-
verãi exbibir, em separado, no acto da
entrega da proposta o recibo da caução de
2:000$ préviamento fei,a, na thesouraria
desta estrada, pa, at garantir a assignatura
do contracto,' bom como a prova do estar
o proponeate quita com a Fazenda Muni-
cipal quanto ao pagam sito do imposto do
lisença para o °xereteio do negocio, profis-
são e inibis ;ria .

Os proponentes declararão acceitar as
,n lições est ,belecidas para o serviço do

cofiem. oneia.
Secretaria da Estrada do Forro Central

do Erazil, 9 de novombro do 1933.— O se-
cretario, Manuel Fernandes Figueira.	 ( .
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sacro lana desta repartição, para forneci-
mento, durante o proximo annu do 1904,
dos materiaes constantes das relaçõas acima
e existent2s no alinoxardado, á disposição
dos proponentes.

A concurre,ncia versará sobre os preços,
por unidade, dos artigos adoptados, mediante
amostra dos que, não constando da collecção
existente, contiverem essa declaração.

As propostas devem ser escripturadas em
duplicata, com tinta preta, devidamente sei-
lautas na primeira via, datadas o assignadas,
Sem emendas, rasuras, ou qualquer defeito
que possa occa,siona,r duvidas, conter o preço
da unidade em moeda corrente, por extenso
e algarismos, e ser convenientemente fecha-
das O lacradas.

As propostas deverão ser acompanhadas
do documentos provando estarem os propo-
nentes quites com a Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento do imposto do alvará
de lieenç para o exercido de negocio, pro-
fissão ou industria.
. Não serão- tomadas em consideração as
propostas que de.xarem do satisfazer a
qualquer dessas re.4ras.

Para garantir a assignatura do contracto,
nenhuma proposta será acceita seta prévia
caução da quantia do 500$ na thesouraria
desta repartição, provando-se este deposito
com o respectivo recibo, que deve acom-
panhar a proposta.
- Em prosença, dos interessados serão, ás
2.1 horas da manhã do dia 21, as propostas
abertas o devi ,arnonte rubricadas, para ul-
terior comparaçao.

- proponeutu proforido que se recusar a
assinar o contracto, poraerá o direito á
restLai jção da quantia caucionada, que,
nessa bypothese, reverterá para a Fazenda
Nacional.

A execução do contracto será garantida
por um deposito,na importando de 10 0/0 do
valor provava' dos fornoJirnontos.

As entregas serão eiroctuadas no alme-
xarifado, livres de despeza.

Capital Federal, 31 do outubro do
Euclides Barroso, vicadirector.

EDITAES
Tribup.al CI. Vit o Criminas

CAMARA, COMERCIAL

De convocação de credores de F. Barbosa de
Araujo, estabelecido d ruo, dos Oiii .ives n..57,
para reatn.'rena-sc, - na sala dus audiencias
deàle ,juizo, a rua dos Invalid n. 103, no
flua 111 de novensVo corrente,, ás 2 14 was da
¡arde, para dir.crens sobre a verificação e
classificação dos ereclitos e, este s apProoádis,
ouvirem a leitura do relalorio do syndico
provisorio, deliberaremfl . sobre concordata ou
(armar-se contracto rle união, e elegendo
um ou mais synd:cos definitivos e mil . & conz-

missão fiscal de dons mentVos que /12iiii/ena
os bens da massa na fárnau obawo.
3) Dr. José Luiz de Bu1li5os Pedreira, juiz

da Gamara Counnercial do Tribunal Civil e
criativa!, nesta cidade do Rio do Janeiro
etc.:

Faz saber acs (iuoO presont3 edital virem
que, por este juizo o eartorio do escrivão
que este subscreve, se processam n os autos de
inunda da lirlila,	 lsorbosa do Araujo,
tabeleada, á rua dos Ourives mi. :)7, os quites
foram iniciados pela petição de e ,r se-
guinto : Exin. Sr. Dr. presidente da Ga-
mara Commereia l do Tribuial• Civil e Cri-
minal—George Nag,lic & Comp., sendo credor
de F. 13arbaso de Araujo, osto.belocido á rua
dos Orives ti. 57, como portado,. de duis
le;tras venci Ias e prote.sse,dis,itma do valor
do 510$ o outra do ã15; (s2n lo que o ore-
dito do supPlicanto abrange ateia des-,,as,
clara, a vencer do ei24$'..ti Mais inoreadorias
fiadas na importancia d-e 909$), pe io a V. Ex.

1003.—
G

InrItICIAL

que se digne distribuir a presente petiç -ío a
uai dos dignos juizos da Camara, afim do mito
tomeein considuração o requerimento qu sura
faz para que, depoiS dA,:3 tielicsnucias
soja docLarada a 1' ,11011Clit (lo eoulinOrrian to
devedor, procedendo se aos demais termos
do respectivo processo, juntam-se os titulos
referidos, certidão do registro da firma, co-
nbeciinento dos impostos de industrias e pro-
fissões e taxa saiu torta e procuração. O sup-
plicante tendo motivos para duaJonfiar de
alguma manobra tio supplicado que lho passa
sor prejudicial, representa sobre a aia voemo-
eia do sequestro proviu dos livros, correspon-
dem:ia, Lautos o bens do devedor. ooti á
causa o valor de ti:0,1Qp". P. def..runouto.
Riu de Janeiro, 24 de outubro do 1003. —Lat.;
Qairino dos Santos,- advogado. Despacho
Ao Sr, Dr. 13. Pedreira. Rio, 24 da outubro
de 1903.-1'. Turres.'Replica: EXMJ. Sr. Dr.
presidente do tribunal — Não estando na
casa o Sr. B. Pedreira - o sendo a presunte
causa ile natureza urgoine, o supplicauto
pele a V. E. se digne distribdil-a d, OU ,I'0
dos dignos juizes da. Cansei. P. deferi-
11101150. Riu, 21 uo utitaiwo do 1903. — Luiz
Quirim) (.1 9s Scatt3s, advogalo. (Estavam tinto

petiço conto a réplica legalmente senados.)
Despacao : Ao juiz Lis'. C. Utitalm'ites. Rio,
24 de outubro do 1u03.—Moniz Barreto Des-
pacho : o. Notitique-sa ao supp,ioado pira
dar as razões do luto pagamento em 21 lio•
ras. Rio, 4 de inimigo ais 11k£3.—Ce/so Gui.
littlrõeS. libtribUição: D. a U. Real em 21
de outubro e 19ud. — No impedimento do
distributIor, /o. A. Martins. Curtida ') : Ger-
Mico e dou fe gut, iiaktut.ii o suppiicado
tiarbosa, de Araujo, o qual sciente ti-ou do
GOLO' da prosou ,O pctiçao e sem respothavoi
dospicao pes.,00lmen.,e O dei coo tra-fe.
Rio, Ei 'de outubro de 19Je. —
do ,jmtmzo, Francisco Oscar do Nascimento.
Pagou dessa diligeilja, contra . fd o condu-
ções 20i4f1J. luoimauo o supplLado F. nir-
bosa do Araujo do prazo de z4 horas, compa-
receu ein juizo e foi por'
o estado tio insoivabilidado do sua casa com-
inerdal, foi ti ieretad 1, a 'alienei t o nolue.lau
symlilico provisorio Eduardo José UiaS Pereira
e feita por este a arracaL4no na preieliça
do juiz e mais dung:emas lugacs; ora por
parto do illeSiii0 syndieo provisorio
dirigido a petição do teor seguinte: Exulo.
Sr. Dr. Bulhões l'eleolea„ Diguissliau Juiz da
Camara Coimai:retal. O abu o assiguado sy a-
diou da massa falada, de F. danosa JO
jo, cmi virtude do art. 47 da lei n. 539, do 10
do agosto do 1002,, rolam' a V. Ex. se sirva
mandar que sejam ao aduados para se reunt-
reill os cru1jias 1112SSU, massa fa1mia, quaddo
V. Ex.. deturminar. NeSt,e3 termos jusdo ilefo
rimenio. Rio de Janeiro, de novoilibN
19J3.—E /dardo .1.4sd Dias Pereira. (EitaVit lo-
pimento &dada). Despacho : 	 Rio, ld
de novembro de 19J3.—li. Pedi', ira. Eu vic-
iado do que se passou ii preseate imitai pelo
teor do TI A convoco os cre.tores do '. Asar
bosa de Araujo, estabelecido a rua dos ouri-
ves n. 57, a rimam-J.1i St3 lia sala das aulion-
cias deste Juizo, no dia 19 de novembro cor-
reate, ás 2 horas da tarde, á rua dos lu validos
n. 103, onde futieciuuo o Tribunal Civil e
Craninal,	 dizeriein sobre á verificação e
class .11 Jaça° do mov.:Altos e, es&es aparo valos,
ouviram a leitarit do relatmo tio synlieo
provisorio, d liburarein sobro concordata ou
formarem cal f,Vd.C.G0 di all/ai,ehis.cado-sti uni
uu mais syudieus dali:laivos e una coinans
saio ilsoai de 2 moinai-os para Ii1ui laçam ded-
nitiva da illaS3J, advertLido que os credores
a1isenie5 pi(lera) constitui,. procurador, p ir
tolograinina, cuja mulata autilonk,ica, e Ioga-

devora ali' entrimuo ao c,xikaii,or, que
na t:ausinisstio mencioaara t:sta taro Lao-
st matei s, SW11) 1.clw a (131 si it./divida)
si'1.) uJqm'a ior do uai ou filais credores,
Jatai' lendo se o inosin,lj tbilialo a biaar
parto ou! todas as deliboraçUes que na rd-

forom toina.d ÀS, sendo que para cia-
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De convocação de credores de Mburi7o, Braga
Cump.,cstabelecidos n.sta praça á rua de

• 8. Bento n. 21, pura se reunirem na sala
das audiencias deste juizo ti rua dos Inva-
lidas n. 108, no dia 3 do corrente ates,
1 hora da tarda, afins de deitoerarein sobre a
iwoposta de concordata o/ler...adie peta mesma
firma a seus credores ; ficando os mesmos
eita ..03 para sciencia do pedido de hoinolo-
yção dessa concordata e pura dentro de
.10 dias renielterein a juizo, atém du seu voto
di afiCedaNO oi rdOlLia .03 documentos, ent
que funda, ein os seus cred,los e bem assim
para faJerein suas reclamações, na fórina

O Dr, Eneas Gaivão, juiz da Causara Com-
ino,dnol do Fribun 1 Civil e Crituinal do Ws-

r'eaeral, etc.
Vaz saiu: aos que o presente dial virem

eu como por parto do Mourau, liraga &
GO n 11 .0,	 thriálda, ai ,,or.	 oesia,eadiaraa mia dt3ta'aJu11a pumç.io o teor
seg 11,12 t'etum — fl.Xmii, Sr pre.saleuto
da Camara ColnÉnercial, Dizelu Mourao,
á raga ri Comnp,, com ;ri ssa rios do Café
o outros gO:lerus do paiz, comia • a sua firma
devidamente ilisc.lpia mi Junta GOIri•
Me:Cai (til doo. sob letra 13) que não po-
delido conjurar a crio que assonarba o semi
esiabel.cidien to coninereial e o coinuierelo
uai geral, e que p ca os Sliiipl,Caft bei SJ
‘1,,gg,t'avit Uma a (lia, ilMaireZ,t, especial (In
itt Coal ner,lo, o caril, Cilia depreciação vão

acie.'etaudo a Mina da lavoura e de seus
interiuoilarius, (lOs qUi1,31 OS•jãd
01 siiihnICJAILOS, re.SJ.Verital, para eV14ar
Si t'mlimited.tople&À O s,baguarilar Os iate-resse.s ao seus c4 .edores, ajus.ar uni aecurdo
ou coucor.lata pre Voai' Va, pdu pi•azo d.) Ullt
anuo, p_ i.go.ado idiegrai dellGO os seus debitoso inala	 juro a rahau do ti o/ a.) anuo, mie-
cardo esse que pela maioris (los- credores foi

•

cordata qualquer que seja o parecer dos -sy- n-
dieos ou da C011.11111SSãO fiscal o fallido ou,
seu procurador poderá apresentar proposta
de codJordita apoiada ou nau auteriornioute
pias C1'010, ; que, finalmente, só será va-
lido por maioria de cmnores, representando
mais do metade do.s valores dos creditos si o
dividendo for superior a 50 0 /0 ; por deus
terços do credores representando ires quartos
dos valores dos creditas, ou ires quartos
Ls credores rapnseatandso dons terços dos
valores dos credites si o dividendo nau for
inferior a 3J °/ • por tres quartos dos cre-
dores o valores tios eruditos si o dividendo
for menor de 30 °10 ; si for ajustidu prazo para
pag„eneuto não exced,rá este cie doas amuos,.
salvo si maior for coneuaido por ires quar-
tos dos deduros representando ires quartos
dos valores dos eredi6oS. Seroo computados
sómen.e os credites ree ,ndecidos ii odunt-
ladoS ao passivo. coai exelusuo dos credores
da intssa e de dimituio, 1 .0,N/indican1es, se-
paratistas , privilegiados ti hypothocarius.
A. peupusGd tio ev,ieurdiltd, ueVeril. tier apre-
st:a aia com declaracau eserapia o assignada
pelos credo..es atividainenio auilientÉcada
cuncodenlo-a, umeto caso O Valor dos ore-
altos e o numero dos creditus credores SO
apurarao do couforinidado cum u art. 54
da lei mm. 859, de 10 ae aâ,ros.0 ,0 190.3. Si 05
crOlOrod a que se rifere a ultima parto do
citado ari. ô s quizerein Muar pare na de-
liberiteao da concoroat b, acceitaudo ou re-
joitando-a, doará° uquiparados aos clurogra-
planos, tudo ao conformidade cum o art. 47,
caa 48, 49, ou, 51 o 54 e paragrapuos da lei
n. d5J, de 10 de agosto de i9uz. E, para
euns..ar, passaram-se o presunto e mais nous
do igual ,,bor que sarau publicaous e
CO3

adixit-
 tia 'brida ali lei. liado e passado, nesta

calado do Rio de Janeiro, aos 11 do no-
vo,uoro de lou3. Eu, Francisco do nurja
de Almeida Real, ecriVito, o sub-
screvi. — Josd Luiz de Bulhões Pedreira.



Dorainao,

acceito, pino dão testemunho as assignaau-
ras lançadas na concordata que esta acom-
panha, devidamente, reconhecidas. Para ga-
rantia dos seus credores .accoitaram uma
commissão fiscal,que por olles foi proposta,
constituida ..por Alexandre Fernandes do
Souza Bastos o. José , Antonio Gonçalves
Guimarães, tombem crodoros. • O produto.
da liquidação, recolhido ao Banco da
Lavoura e Commercio do Brazil, será pólos
credores rateado em quotas do 10 0/io a
proporção que a liquidação o pormittir.. As
exigoncias da lei com referencia a em :feias-
data preventiva estão todas sotisfeita,S..E
assim é que os SuppliCanteá juntam bs se-
guintes documentos: 1 0 inscripção da sim,
firma no registro dommercial (documento
sob n. B); 2 proposta do concordata, oc-
o:sita pela maioria, de.aseus credores (u(
documento lettra A); 3° livros de seu com-
mercio, Diodo o Capicidor. de _Cartas ; 4° o
balanço exacto do activo, é. passivo (ui do-
cumento n. 1); 5"; relação nominal do seus
credores com os respectivos doníicilios e na-
tureza da titulo eu Sell valor (documento
n. 2) ; 6" conta demonstrativa de lucros o
porias (documentos n. 3). Assim os suppli•
cantes pedem a V. Ex. que, estando a con-
cordata preventiva assignada pela maioria do
credoros o de croditos, pois são . aquellos otl.
num iro de 05 e estes do 326:287$S0 I, assign
ram 33 credores represamtando 200:204$821,.
mais do metade aos credores o do possivo,
satisfeita assim está a lottra a do art. 54 da
leio. 859, ..0 16 do •aguSio de.1902, e °doido'
as demais formalidades tamboril preenchidas,
so digno do distriboir a presente a Um dos
merii issiinos juizes da Camara Commerci d,
perante (piem co .re, o processo do homologa-
ç'io que se requer, mondando expedir oditaos
do cio,ação com o prazo do 10 diasos cartas aos
credores presentes para scieneia do . podido
de homologa . ão e para dentro do dito prazo
fazereni as suas raclamaeões. Convem pon-
derar que na lista geral dos credores (do-
cumento sob n. ) figuram (38 credores, mas

Antonio .106 Teixiira, Manoel Joaquim
Ferreira Braga e Joaquim Bento da Custa
Mourão como mios solidados da casa, teem
do sor eliminados da lista do credores.
fie indo assim esse numero reduzido a 65,
conformo se declarou na petição. Além disso'
Antonio Saturnino do. Souza e Joã, . Aurelio
Amorelli sa,o empregados da cisa, cujos
credites estão ainda sujeitas a prestações de
contas o por consequencia, devem dosa,ppa-
recue da lista do credores: Além de que os
credores Francisco Velasco Noguoira,
Gama, Antonio Gonçalves do Moraes Costa,
major Pedro Celestino Gomos da Cunho, Es-
tovãO Joaquim da Cruz e Jo é Pereira de
Jesus, que figuram no numoro dos 65 cre-
dores, toem do ser excluidos por serem deve-
dores da casa, Finalmente, o credor «Fazenda
Campestre» 6 da propriedade da firma coa-
cordataria e' o Mosteiro do S. Bento é
credor do aluguel do prodio °ocupado pela
firma no mez do outubro. Assim os 33
credores que assignaram a concordata pre-
ventiva excedem de muito a maioria exi-
gida por Lu. Nesta conformidade, pedem de-
ferimento.' Rio, 10 de novembro do 1903.—
Ofourao, Braga SC Comp. ,( Estova, soltada.)
Despacho: 40 Sr. Dr. Enéas Gaivão. Rio,
11 de novembro de, 1903.— T. Torres. DOS-

pacho: D. Sim. Rio, 12 do novembro de
1903.— E. Galvao. uostribuição: D. a Pinto,
em 12 do novembro de 1903. O distribuidor
.1. ..ÇoaceieCto.. Proposta: Mutirão, Braga &
Como , negociantes ostabolocidos á rua do
S. Bento u. 21, com negocio de ca,fá e outros
goneros do paiz, propiiein ziseus credores um
accordo ou concordata preventiva nos se-
guintes termos: pagamento integral de sua
dividai e juros , a razão do 6 o70 ao trino,
&indo-lhes concedido o prazo de um animo
.porioaolução.iategral de seus debites. Como
Ase aes_da , corico eda, ta ,prevon ti va, aceitam
ás deus crodoresque lhe forais)» apreSentados
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pela maioria dos credores que assagnaram a
concordata, obrigando-se ontrosisu a entra-
rem com o producto liquido da liquida-
ção para, o Banco, da Lavoura egominer-
cio do .13oazil, fazendo os ooncordatarios ,; o
ratolo de 10'0/-, pelos seus credores, apenas
a quantia recolhida 'ao Banco pormitta fazer
toes rateios. EM Virtude do que se passou o
presente edital pelo qual são convocados os
credores de Mourão, Brag & Comp., estabe-
lecidos á rua de S. Bento n. 21, para se reu-
nirem no logar, dia o hora acima designados,
afim do deliberarem sobre a prop -sia de
c,oncordata .offerecida pela mesma firma a
seus credores ; ficando os mesmos citados
para sciencia do pedido de homologação dessa
concordata o para dentro de 10 dias remei-
terem a juizo, além, do seu voto do accaita-
ção ou recusa, os documentos em que funda-
rem os seus credites, e bem assim para fa-
zerem suas rociam:10es. E, posa constar,
possararu-so este o mais dons de igu 11 teor
que serão publica los 'e afiliados na forma da
lei pelo porteiro dos audit irios,quo do assim
o haver cuinp:Odo lavrará a competente cor
tidão para sor junta aos autos. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro aos 12
do noveinaro. do 1903.—E eu; Teao de Souza
Pinto Junior, escrivão, o sob icrevi.—Endas

("

•
'Da-convocaçab dos crelore da Companhia

Unido Sorocabana e Ituana, em liquidaean
f,yada, para se reunirem na sala das audi-
encias deste juiza, no dia 16 de' dezembro
proximo, ás 2 horas da tarde, á rua dos In-
valides n.- 108. onde funcciona o Tribunal
Civil e Criminal, afim de assistirem á lei-
tura do ralai irio dos syndicm, dizerem so-
bre a verifieaçáo dos cm-editos e, estes ame' ro-
Dados. deliberarem so hre a concordata, si
for apresentada a respectiva propo s ta, ou
proseguie-se na Equidaczo definitiva, na
fdrma abaixo

O Dr. Pedro de Alcanta.ra, Nabuco
Abreu, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capit 11 Federal,
etc.

Faz saber aos,que o presente edital virem
que, por est-N juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, proaessom-so os autos
de liquidação forçada da C inaponhia União
Sorocaba,na e 'toou., os quaes correram os
Si311, 4 devidos termos ; e, tendo-se procedido'
ás diligencias legaes, o julgadas necossardis
por este juizo, foram os autos á conclusão,
sendo proferido o dsspacho do t-or seguinte:
«Convoquem-se os credoras. Rio, 10 do no-
vombro de 1901—NaGuco de Abreu, »Ein vir-
tude do que passou-se o presente edital
polo teor do qual convoaain-se os credo -os
da Companhia União Soro abana o Rosna,
em liquidação forçada, para se reunirem na
sala das audiencias disto juizo, á rua dos
Invalides n. 108, no dia 16 de dezembro pro-
xinao vindouro, ás 2 horas da tarde, afim do
assistirem á leitura do relatorio dos syn-
dicos, dizerem sobre aa verificação dos cre-
dites e, estes approvados, deliberarem so-
bro concordata, si for apresentada a respe-
ctiva proposta, ou proseguir-se na liquida-
ção definitiva ; advertindo que nenhum
credor será admittido por procuração que
não tenha poderes especiaes pira o acto ;
que a procuração poderá ser de proprdo
punho, legalizada devidamente, mas não
po(ierá, ser conferida a pos loa devedora á
companhia ; que uni só individuo pode re-
presentar diversos credores, com tantos
votos plantes • forem os representados; e,
finalmato, qu i os credores que não compa-
recerem á reunião serão considerados como
adherentos ás resoluções que forem 'boiadas
pela maioria dos que ais acharem presentes;
serido - qtib, para a cohcordata, torna-se pre-
ciso que represente alia, no mininio, deus

Novenpro	 1,903

terços da,total idade Aos credites sujeitos á
mesma concordata, :na fôrma do art. 842,
segunda parte, do Coligo •Corhihercill; Oora
as modificaçõOs " ru•sultaul,0 d.o doerei° o,
3.065, de 6 de março -sle,1892,jdèt.,2d.d.a;lei
n. 3.050, • 'de , 1882; "are. 10á, 'do 'detrata'
n. 8.821;, decreto, rd. '164, de ,17;del janeiro,
de 1893). e att'a 180 db decreto . n: .431, do
janeiro 'de 1891i E; par
estile otitros de igual tOOr;quq serão
dados ° offixa loS tia fOrnaa da: lei eih vigor::
Dado 'o pasaadO„nesta, Capital FeAeral da'
R )publica,dos Estados U40 aos'
14 de novismbro 'dá, 1903. E oo, Antonio raopois'
Ponlimigues, êsc ri vão ; o s ub st revi O-7-4)c droitle-
A/cantara Nabuco de • Abreu.

-

De c:Roço/o (..k credores incertos da' 4eckda4q
..;.

Cassino Commercial passado a.requiarimr(is
de Vernardino Alves de S'ot r za 411.orei)d,4jM
o prazo (100 dias, na [cima -abaixo . • ,,It;
O Dr.., Cicero Siabra, 'juiz .do 3` Protegia.

do .Districto, Federal, da itepublic i dos, Es-s,
,t .dos Unidos do Brazil, ete:

Faz, saisor aos. guia° ,P,O0sOff tg •• oditwa do
:citação vieein,on d.'ellecanheeiniciaio tiram,
¡cum o p ...azo de E) ria. t,re gui; osto 1u1Zo.
:e Cai-testo tospéctivii, proçossaM-ao uns aUtOS.,

'do exacuçãO pae,c,ustos, outro partos, , Oduid
, exoquente iseruo,rdiuo. Alves' de, Sono. Mo•

e execuoida a. Socio Lida Ca-sino Coins,
linercial, os quaes, tendo Saguido.oa sao. dttO
, vidos e regul	 procodou SJ '.(t.

a llora em ilmheiro no qu ' titia, d 281$a20;.
,que , se a,clia depositado no cofre dos Depu
sitias Publicos, na Recebedoria desta Ci-
dade, o aelt . o p, averbado a 11s, a 8 . do livre,
70 8, de eutrada o sabida, contorne, tudo
consta do c ,nliecimento s .b . ° a.. 8o7, ju
aos autos rosp ciii. us, cuja (omitia Uma de-
bifado, ao thesuareiro do .moiniJ„eifre.
porque esteja o °segou i,e cmii terna ,s
vantar a impor anela reto/ida uru :dopo-.
sito, para o quo devotai: ser.pasra iLa rospe-
ctiva,c.t:ta preoot ria Je levantamento. pOr`,
lisa +Andei passar o presente edital, de
ção do cialloroa incertos di exiioutoda SoCio-,
dado Cassini) Commoreial, poèa, que no ,p,o1Zo
de 10 di is, fole :lie será ossignado O [invada;
mu auri snota.as apresentem com aisas artigo.1
,te preibriincia, tad° o 'moi( se passará carta
wee:itoria, do levantamento a lávorabá ciso-
quente.

Assim, polo presiniai--eão citados os cre-
dores incertos da, exocutala Soca:da:10 Cas-
sino CJIll iierciol pira que no prazo • do 11)
dias se apresautein com seus. artigos 'do
preforencia o,,Caso não lataçam,S irá, passada'
em favor do exoquente 1.3.roardino Alvos.do
Souza Moreira carta ',racial :ria de loyantaz:
menti; da inenciona,da, quantia. ...0 231V20,
visto ter sido julgada subsiáttinte a N.:111101;a
eirectitoda. na ¡plantia referida, confiei-me
vO pala sentença do teor soguinto Julgo
por sent, inça o lançainen',o feito em auda
onda o donstanto do tormo do folhas... para
que surto o n11)311:10 ,as SUS legaes o juria
dicos elfoitof, por consesmoncia hei por
sistente a penhora offectioila :oin . baú. da:
executada e mando que Sé prosiga nato:moa=
ção os 'seus regillasos e ulteriores termos:
Custàs afinal. Publique-se. Rio,,5 alo no-
vembro de 1903.— Cicero Soabra. E .para rídij
chegue a noticia, ao conhecimento d m odos
a quem interessar possa mandei, passar
presente edital e mais dois do igual teor
que sem-de publicados o anixo:dos no legar do'
costume, que, de assim o haver ouinpuido, o
porteiro dos auditorios lavrará a compotooto
certidão dé afilxação, qme trará a Cartyrie
pára Sei; junta aos ,autos. Dado e passado
nestO Torcidos. Pretura'. da Cidade do Itió
Janeiro, aos 13 de novembro de I0o3. E eu:
Alvaro do Albuquerque, escrevente jura-
i-imitado, o subscroyo no impa limento do es-
crivão	 eicero Seabra.



PARTE COMERCIAL
Camara Syndieal dos Corre-

tores do Fundos Pu.blicos da
Capital Federal

CURSO OFioICIAL DE CAMBIO E MOEDA.

METALLICA

	

90 d/v	 vista
Sobre Londres 	  11 27/32 11 51/64

a Nova York 	

s Hamburgo 	 	 $994
s Pariz . 	 	 $805

> Portugal 	 	 —
Italia 	 	 —

4190

$808
1998

3
750
73

Libra esterlina em moeda	 20$616
Ouro nacional em vales, por 4000 	 2$291
Apolices geraes de 5 0/,,, de 1:000$	 985$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	
	

980$000
Ditas idem idem do 1897, port 	  1:030$0j0
Ditas do Einprestimo Municipal

de 1898, port 	
	

1791000
Ditas inscripções de 3 04, port..	 892$000
Ditas do Estado do Minas Geraes,

de 1:000$, 5 •/,,, nom 	
	

731$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 100$, 4 0/., por ia 	
	

51$750
Banco União do Commercio, c/

40 o/., port 	
	

27$000
Dito da Republica do Brazil.....	 35$0 O
Comp. Sal e Navegação 	

	
14250

Dita Industrial de Melhoramentos
no Brazil 	

	
68$000

Dita Tecidos Bra,zil Industrial 	
	

220$000
Dita Tecidos Pragresso Industrial

do Brazil 	
	

260$000
Dita Docas de Santos 	

	
320$000

Debs. da Comp. União Sorocabana
Itua,na, 1' serie 	

	
78000

Ditos da Comp. Melhoramentos
de S. Paulo 	
	

130a001
Ditos da Sociedade Jornal do

Commercio 	
	

182000
Ditos da Comp. Docas de Santos	 19a$250

Vendas por alvard
7 apiolices geraes do 5 0 /„, 1:00a$

	
982400a

7 ditas idem do 5 04, de 1:000a
	

98a$0J0
10 acçõas da Sociedade Bancaria

do faio de Janeiro 	
	

$120
3 lottras do Banco Rural e Elypo-

thecario, do 120$0a 	
	

21 °/0

Secretaria da °sanara Syndical, 14 de n
vembro do 19 )3.—José Claudio da Silva, syn-
dico

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara, Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos.

Faço saber, lie ordem da Camara, Syndical,
que, tendo fallecido o corretor de fundos
publicas, dosai, praça, Augusto Grose, pelo
p rasou te são chamados quacequír ia terJssados
em transacções cm que houvessa intervindo
aqu He corretor, a virem liquidal-as no
prazo de seus mezes, conforme preceitua o
art. 14 do ,reeroto o. 2.475, do 13 de março
de 1897, incorrendo tias disposições da lei os
que no referido prazo não fizerem valer os
seus diroitos. E eu, C. M. Paulo Borla, ser
vindo de secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Fe tora!, 17 de (inalara de 19.13.-0 syndico,
J. Claudio da Silva.

-I Unta dOS CUIll'etorus de IVier-
eaduritts o Navios

Colacóes do (lia 1.9 de novembro de 1903

Atacada° em rama, P. sorte, da Parahyba,
12700 a 2$8o0 por 10 Mios.

Dito idem, de ri.aba.1 na de Sergipe, I l$ 000

assacar /ira .co, crystal de Campos, 315
lal; por laia.

Dito idem idem de Campos, em lote, 310
réis por kilo.

Dito idom, 3' sorte,superior, Pernambuco,
290 réis por kilo.

Café, typo n. 6, 5$106 a 5$174 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, 4$834 a 4$902 idem.
Dito idem n. 8, 4$562 a 4$630 idom.
Dito idem n. 9, 4$289 a 4057 idem.
Farinha de trigo do Moinho Fluminense,

marca S. Leopoldo e 00, 26$ a 26$500 por
2/2 saccos.

Dita idem idem idem, S. Lepoldo, 26$500
idem.

Dita idem idom idom, marca 00,1 25$500
idem.

Engajamentos na semana de 7 a 14 do
corrente

Para Antuerpia, 35 s/ e 5 o/. por 1.000
kilos, vapor Wittemberg, 250 saccas de
café.

Para IIamburgo, 35 s/ e 5 o/0 por 1.000
kilos, vapor Bahia, 875 ditas idorn.

Para Marselha„ 35 frs. o 10 % por L000
kilos, vapor Orleanais, 1.100 saccos de
café.

Idem, frs. 35/ e 10 o/. per 1.000 kilos,
vapor Provence, 1.000 ditas idem.

Para Nova York, 35 c/ e 5 o/, por sacca.
do 60 kilos, vapor Peareth, 65.000 ditas
idem.

Para Nova York, idorn, idem, vapor Tin-
toretto, 28.000 ditas idem.

Para Srnyrna, 52 frs. o 50/c. e 10 o/. por
1.000 kilos, vapor Las Palmas, 250 ditas
idem.

Para o Havre, frs. 25/ e 10 °4 por 900
kilos,vapor Entre Rios, 1.030 ditas idem.

Para Constantinopla, 52 frs. o 50 c. o
10 07„ por 1.0e0 Ralos, vapor Washington, 125
ditos idém.

Para Gonova, (opção) 35 frs. o 10 °/. por
1.000 Mios, vapor Las Palmas, 125 ditas
idom.

Para Buenos Aires, 2.500 por sacca do 60
kilos, vapor Magdalena. 234 ditas idem..

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1903. —
Joaquim da Cunha Freire Sobrinho, presi-
dente interino.

Recebedoria do Estado de Minas Geracs
na Capital Federal

DIA 14 DE NOVEMBRO DE1903

Houve as seguintes alterações na paati
da semana que hoje finda:

Por gram.;
ai anrante em bruto 	 	 192a400
Ouro 	

	
2$543

Por kiloa.
Prata 	

	
68000

Aguardente 	
	 $290

AN UNOIOS

It:Lneca Constrtactor do Itra,:nid
Coavido os Srs. credores do Banco Cora.

structor do Brazil, que foram classifica-
dos no processo da respectiva liquidação for-
çaaa, a se reunirem em asseinbléa geral ex-
triturdiiiaria no dia 23 do corrente, ao meio-
dia. á rua Direita n. 65, para dolibararom
sobro a organizai:ao da nova sociedade ano-
nyina e mais actos coasequen tos do accordo
encarado orn conformidade com o art. 190,
do docrets n. 434, da 4 do julho de 1891, in-
clusive approvação dos ostatu tos o eleição
de directores. fiscais e supplen tos.

Rio de landro, 14 da novembro de 1003.—
Carlos Gaudie Ley •
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Qainta Pretória

De citago, com o prazo de 20 dias
- O Dr. José MaÉlmiano Gomos de Paiva,
aub-protor em exercido da 5" Pretoria do
District° Federal, etc.:

Faz sabor a Valentim de Carvalho que por
este juizo está sondo processado pela con-
travenção: do art. 377, do Codigo Penal, em
procrias., que lhe fui instaurado pela 8' cir-
curnsaripção policial urbana, o, como não
tenha sido egeontrado para sor pessoalmente
eitaao . Pa oa, &metro do prazo de 24 horas,
requerer o que fosse a bem do sua defesa,

• pelo presente o cito, sob pena de revelia,
para. dentro do prazo do 20 dias, requerer o
que for a bem do sua defesa no referido pro-
cesso. E, para quo-chegua ao sou conheci-
mento, mandei expidir o presonto, que será
afiliado im togar de Costume o publicado pela

5" - Preteria, a praça da Republica
n. Ia,. Palacio da, .Justiça, em 14 do no-
vembro de 1903. , Eu, Maximiano Francisco
Duarte, osereventejuranaontado, o escrevi.
lau, Manoel Joaquim da Silva Junior, es-
orivão, o subscrevi Afaximiana Gomes
de. Paiva.

te citackb, com .o prazo de 20 dias
O D. José Maatimiano Gomes do Paiva,

sub protor em exercido da 5' preteria do
Districto Fedocal, etc.

Faz sabor a.Luiz Ribeiro do 'Castro que,
por podia° da justiça publica, foi ofrorecida
e por este juiza recebida, denuncia, pela qual
tem de Ser procrssado pelo crime previsto
do art. 306 do-Coligo Penal; e, corno não
tenha sido encontrado afim de ser pesua.1-
mente citado para assistir á inquirição do
testemunhas, pelo pre ;tinto o cito, sob pena
de revelia, com o psazo de 20 dias, a compa,-
roi:or. neste juiza á praça da - ISePublica n. 12,
Palacio' da JuStiça, para assistir a inquirição
de testemunhas e ver-se 'processar e julgar,
perante • a . Junt:). Corumercial, pelo dito
crime. .is audiencia,s stiai diariamente o as
sessões da junta são affectuadas ás quartas-
tair ,s, tudo :is 11 hora,s da manhã. E, para
quie chegue ao seu conhecimanto, m sndiii ex-
polis o presente olital, que será affixado no
legar do costume o publicado pala imprenst.
Quinta Prataria, 14 do novembro de 1903.
Eu, ala,xi raiano Francisco Duarte, escre-
vente juramentado, o escrevi. Eu, Manool
Joaquim da Silva Junior, escrivão, o sub-
scrovi. —.Tosa Maximiano Gomes de Paiva.

r%oua Firetovia
De citaçélo

O	 Virailio do Sá Pereira, , juiz da ga
platuria do District° Federal, etc.:

Faz saber que por parte da just i ça pu-
blica foi offorecida e par este Juizo recebida
uma denuncia pela qual os réos Envisco
Machado Coelho, Joaquim Carvalho da
:silva, vulgo Joaquim nombrielia. e Henrique
Gonçalves Guimarães, vulgo cabatieiria saiu
de ser processado coma InetirsuS WAS penas
do art. - 203 do Coiligo Penal ; e porque não
tenha sido possivel citar peasoalmonto
esses accusados oin razão do não soroin eu
contradas., nein delitos haver noticia, os eito
polo pseseata pira I ?epuis do lindo o prazo
(.1e, 20 dias, comparecerem a 1' audiencia
deste juizo e ás cons teimavas, afim do assis-
tirom á inquirição de testemunhas e se
verem proc•ssaa paio -dito C21I10, e bom
assim a comparricorein á I s sassaa da junta
earreasional. dapois ia preparado o pio
afim de serom julgarias, mujo sob pana do
revelia. As aud i meias realiza n-se :is segun-
das e quintas-feiras. as 12 horas, e as itue tas
riorreeeionaes reli nem-se ás quintasfL as,
ils - 12 horas. E para constar aos ditos :te-
casados mandei passar o presente elital,

affixa,do no loaati do costume. Ca-
pital Federal, 14 do novembro do 19) ;.
raiiilharma Watuosy J.:r Macedo, escrivã jura-
mentado no inv.:afanam° °ocasional do es-
arivão. por desisnsaaa do Dr. juiz, sub-
tC113 I. — Vi.791.tio,4 'e se( Pereirú.


